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as negociações entre os Estados Unidos e o chanceler brasil ) 


WASHINGTON, 1— As mais 
altas autoridades em assumptos 
bancarios, no Congresso, exter- 
naram, hoje, a opinião de que 
o Bauco de Importação e Ex- 
portação será immensamente 
utilizado para incrementar o 
commercio entre os Estados 
Unidos e os diversos paizes da 
America Latina e para outros 
tius projectados, As mesmas 
personalidades auguram bom 
exito para as negociações entre 
os Estados Unidos e o chancel- 
ler brasileiro & ontando que os 
projectos economicos pendentes 
baseiam-se em auxilio a ser 
concedido pelo referido bancço, 

O sr. Henry B. Steagall, pre- 
sidente da Commissão Bancaria 
da Camara dos Representantes, 
declarou &á United Press que, 
segundo depreendia, o Banco 
tinha actualmente compromis= 
Sos por uma somma approxima- 
da de quarenta e oito milhões 
do dollares. Interrogado sobre 
se os Estados Unidos poderiam 
utilizar dito Banco para dar 
impulso a seu commercio com 
a America do Sul, o gr. Stengall 
respondeu : “Póde v. dizer com 
toda a America Latina, mas as 
actividades não se limitarão a 
ditos paizes. Projecta-se dar 
exp o por intermedio do 
Bancólklludido ao commercio 
norte-americano com todos os 
paizes do mundo”, — (U, P,) 


RECUSAM-SE A MANIFES- 
TAR OPINIÃO 
WASHINGTON, 1 — Os cir= 
culos financeiros recusam-se a 
manifestar opinião a respeito 


de que meios os Estados Unl- 
dos poderão lançar mão para 


Serem o 





Negrin estabeleceu seu 


A Inglaterra permittirá o refugio de 


MADRID, 1 — As 10 horas da 
manhã cinco aviões “Savola” 
surgiram sobre o porto de £Jl- 
cante, onde lançaram cerca de 
50 bombas. Não houve victimas 
8 os prejuizos foram de pouca 
monta, 
| Os portos de Cartagena e Va- 
lencla foram bombardeados res- 
gpectivamente ás 9,25 e 9.90, ilgn- 
orando-se ainda se houve vi- 
ctimas. — (U, P,) 


| NEGOU-SE NOVAMENTE A 
ASSUMIR A RESPONSABI- 
| | LIDADE DO GOVERNO 


PARIS, 1 — O sr. Martinez 
Barrios presidente das  Córies 
da Republica hespanhola e subs- 
tituto legal do presidente demis- 
sionario Manuel Azanag negou-se 
novamente esta manhã a assil- 
mir a responsabilidade do gover- 
no allegando que o sr. suan Ne- 
grin não tinha publicado na 
Gazeta Official o pedido de de- 
misão do chefe de Estado, nem 
proclamado a vaga, requisitos 
indispensaveis de accordo com a 
constituição para que possa ser 
eleito o successor dentro do 
prazo de oito dias, como, ordene 
a carta magna da Republica. 

O-sr. Barrios que manifestou- 
se completamente solidario com 
o ex-presidente Azana e en- 
dossa seu ponto de vista de que 
a deliota dos republicanos é 
inovitavel e portanto deve-se 
procurar uma paz honrosa pata 





auxiliar o Brasil a reiniciar O 
serviço 
titulos, 


de cobertura dos seus 
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—. 


evitar novo derramamento de 
sangue, irá provavelmente a Va- 
lencia de avião afim de fazer 
ao sr. Negrin a necessidade de 
pôr termo & guerra. 

Os republicanos - moderados 
que se encontram em Paris mos- 
tram-se desfavoravelmente ini- 
pressionados com an daclaração 
feita pela paslonaria ao enviado 
dos communistas francezes que 
foi a Madrid. A apitadora hes- 
panhola disse a seu collega fran- 
cez: ““Podeis dizer 4 França que 
continuaremos a luta a despai- 
to de todas as difficuldades, 
Compreendemos a gravidade da 
situação, mas confiamos nas 
massas porque sabemos que não 
estão dispostas a se renderam. 
Emquanto tivermos um palmo de 
terreno seguiremos combatendo. 
Tambem confiamos nas demo- 
cracias do mundo e crêmos que 
ainda alguma nos ajudará ra 
luta contra o fascismo”. “ 

Os republicanos moderados 
temem que os communistas pos- 
sam induzir o sr, Negrin a pro- 
seguir na campanha Ro invés de 
aceitar a proposta britannica 
no sentido de pôr a disposição 
das autoridades de Valencia os 
=vvlos, mercantes necessarios 
para a evacuação das personuli- 
dades republicanas, em caso de 
rendição. Por esse'motivo os re- 
publicanos moderados insistem 
em que o presidente das Cór- 
tes siga quanto antes, para Va- 
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Suggére-se, entretanto, que|a accumulaçããEno cambises, 
um programma da maior efti- | por meio dg REM! modificação 
clencia seria facilitar ao Brasil | do accordo eua &; convieram 

: os dois paizgiMIVS?, por oc- 
casião da vigiMNãO . sr. Souza 
Costa. — (Uy 
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A Aviação Franquista Bom- 
bardeou o Porto de Alicante 


quar tel-general proximo de Ali- 
cante --- Martinez Barrio é o novo presidente da Re- 
publica hespanhola 
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SEU GOVERNO PELO BRASIL 


LISBOA, 1 — A Radio Salamanca com- 
municou que o generalissimo Franco recebeu 
com a maior satisfação a noticia transmittida 
por seu irmão, Nicolas Franco, embaixador 
da Hespanha em Lisboa, segundo a qual o go- 
verno brasileiro reconhecera “de jure” o 
governo nacionalista, 

Esta hoticia foi communicada ao embai- 
xador hespanhol, pelo embaixador brasileiro 
em Lisboa sr. Araujo Jorge. 

A communicação do embaixador hespa- 
nhol foi immediatamente posta nos “pla- 
cards” dos jornaes nacionalistas, tendo a no- 
ticia sido recebida com o maior enthusiasmo 
pela população, em vista das optimas rela 
ções, sempre existentes entre a Hespanha e 


o Brasil, — (U. P.) 


travam em 
be, na falta 
são official, 


e cobertura 


| funcciona- 
Pos peritos 
dando uma 
A facilita- 


à O reinicio 
es discus- 


têm um 
que envol- 


vem o governó-Mtados Uni- 
dos, o governgd eiro e os 
exportadores dá trjaes ame- 


Occaslona- 
Mbrmenori- 
laciogan. 
PP program, 


Serão apresenta- 
das as Exigencias 


Coloniaes da Italia 
PARIS, 27 — 0 Mi- 


nisterio das Relações 
Exteriores recebeu in- 
formes segundo os quaes 
a imprensa italiana an-! 
nunciou que as exigen- 
cias coloniaes da Italia | 
serão apresentadas por 
via diplomatica, no mea- 
do do mez entrante, — 
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CIDADE DO VATICANO, 
(Reynolds Packard, correspon- 
dente da United Press), — As 
18 horas c 8 minutos, os ses- 
senta e dois principes du Egre- 
ja Catholica Romana enclausu- 
raram-se definitivamente, com 
os demais conclavistas, na ala 
do Vaticano isolada por muros, 
após às cerimonias preparato- 
rias da manhã e da tarde, in- 
clusive:o solenne juramento de 
perpetuo sigillo a respeito do 
que se passar no decorrer dos 
trabnlhos da eleição do succes- 
sor de Pio XI. 

Esta noite, 


































no silencio do 
eminentissiímos purpurados re- 
flectirão mais uma vez sobre a 
magua importancia da escolha 
e assentarão em suas consclen- 
Cias a personalidade que deve- 
rão suffragar amanhã, pela ma- 
nhã, quando se realizar o pri- 
meiro escrutinio. 


CINCOENTA E QUATRU 
CARDEAES 


A's 9.30 horas da manhã, de 
hoje, cincoenta e quatro car- 
denes envergando as suas ves- 
tes purpureas compareceram ú 
Capella Paulina, onde foi cele- 
brada a Missa do Espirito San- 
to, cerlmonia que constituiu o 
primeiro acto solenne da ins- 
tallação do Conclave. 

Foi officiante o decano do 
Sacro Collegio, cardeal Granito 
di Belmonte, que conta a mes- 
ma edade com que falleceu Pio 
XI, 82 annos. 

Os cardenes tomaram nssen- 
to em duas longas bancadas 
que se defrontavam. O officio 
durou uma hora, e logo depois 
monsenhor Antonio Bacol reci- 
tou a oração, “Pro | eligendo 
'summo, Pontífice". ., My, é 
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Casa 
DN do Card 


Lo para 


mais profundo recolhimento, os' 


Director-Thesoureiro 


3. B. MARTINS GUIMARÃES 


eal Eugen 


PARA UMA VISITA DE 
DESPEDIDA 
Em seguida os cardenes del- 
xaram o Vaticano para uma vi- 





Cardeal Pacelll, cuja eleição 
se apresenta viabilissima 


sita de despedida aos mosteiros 
em «que estiveram hospedados, 
desde à sua chegada na Roma. 
CHEGARAM DEPOIS DA MIS- 
SA OS CARDEAES SUL- 
AMERICANOS 


Os cardenes sul-americanos, 
Sebastião Leme, do Rio de Ja- 
neiro, e Giacomo Copello, de 
Buenos Aires, chegaram ás 11 
horas, procedentes de Napoles, 
não lhes tendo sido possivel 
chegar a tempo de assistfr. É 
missa ,* » ui , F> 84 as! 1 dd 
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À Imprensa Esquer- 


dista Critica a Poli- 


tica do Sr. 





 Bonnet 


À França e a Grã-Bretanha nenhuma concessão 


obtiveram em troca do 


reconhecimento do go- 


verno do general Franco 






ERA 


Edouard Daladier 


PARIS, 1 (Por Peter O. Rho- 
des, correspondente da United 
Press). — A imprensa esquer- 
dista faz hoje criticas acerbas 
go facto de que não só a Fran- 
ça e a Grã Bretanha nada ob- 
tiveram em troca do reconheci- 
mento do general Franco, como 
o ministro Bonnet está agora 
preparando o terreno para of- 
ferecer à Italia concessões no 
Mediterraneo e no Mar Verme- 
lho em troca da retirada das 
tropas italianas que se encon- 
tram na Peninsula Iberica. Es- 
ta uccusação, acompanhada do 
pedido de que sejn dada publi- 
cação ao accórdo feito em Bur-. 
gos, vem provar que a França 
nada de ullil conseguiu com o 
mesmo, 

O sr, Blum, por Intermedio | 
de seu orgão “Le Populaire”, | 
argumentu que o reconhecimen- 
to franco-britamnico foi uma 
verdadeira capitulação, citando 
o discurso do Primeiro Mínis- 
tro Britannico, sr. Chamberlain, 
como prova de que tinha pou- 
quissimas garantias a oferecer | 
ao Parlamento, j 

Surgiram, tambem, criticas ao | 
reconhecimento por parte da 
imprensa direitista, que se op- 
poz no accórdo de Munich, pon- 
do em relevo à entrevista que 
o ministro nacionalista sr, Su- 
ner concedeu no “Voelkischer 
Beobuchter”, .como prova de | 
que as democracias occidentacs | 
tropeçaram em  difficuldades 
para livenr a Hespanha da in- | 
fluencia ilalo-alemã ou para; 
diminuir a vinculação dos fran- 
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O sr. Gabriel Peri, deputado 
communista e director político 
de “L'Humanité”, gecusa o se- 
nhor Bonnet de estar sondando 
u opinião da Camara a respeito 


É | de um plano para offerecer à 


Italia uma compensação pela re- 
tirada das tropas italianas, o 
qual terla por base o plano 
Baudovin, que faz concessões 
quanto a Djibouti, ao Canal de 
Suez e à Tunisia. O sr. Bonuet 
considera não ser justo deixar 
de recompensar o sr, Mussolini 


a 
& | desde «que prometta proceder à 


evacuação da Hespanha, Seria 
sutficiente que o chefe do go- 
verno Italiano promettesse fazer 
| uma cyacuação symbolica para 
' que se désse início às negoria- 


= ções, 


| 


O sr. Blum allegava que a 
chronologia dos acontecimentos 
da semana passada prova que 
& França e a Grã Bretanha não 
cbtiveram concessões, Recorda 
que o sr, Chamberlain havia 
dito que leria nova declaração 
na Camara dos Communs, mas 
não o fez, Limitou-se, hontem, 
» Jer communicação que já ha- 
via feito hn oito dias, Quanto 


à França, o sr, Dalndler não deu 
à Camara a menor explicação 
sobre as promessas dos nacio- 
nalistas. Além do mais, o sê- 
nhor Chamberlain debateu com 
a opposição a questão da data 
em «uç teria sido estabelecida 
a decisão sobtc o reconheci- 
mento, . tendo os 
abordado n versão da mesma 
não coincidir com a menciona- 
da pelo sr. Daladier. 








George Bonner 


| | Praça Tiradentes nº. 77 


| cava, que 


trabalhistas | 








NTE À ELEIÇÃO PAPAL 


O A O O q AD O O fre «RD CD O É a 1 |) SE O) (13 RD SD GD DD O O O 





erta aEleição 
io Pacelli 


COMPLETO O NUMERO 

A's 15.30, já completo o nu- 
mero de sessenta e dols. car= 
deses dirigiram-se para a Ca- 
pella Sixtina, usando o manto 
de purpura, porém com um si- 
gnal de luto, num tributo de 


pouco desappareceu. 


MUNDO EXTERIOR 


Desde esse instante, suas emi- 
nencias nenhum contacto ti= 
veram mais com o mundo ux- 
terlor e suspenderam todas ss 
suas actividades externas, que 


fôr eleito o novo papa, 


oração do Espirito Santo “Deus 
qui corda fidelum”, tiveram 
inicio as cerimonias preparato- 
rias para o funccionamento do 
Conclave. A seguir, foram lidas 
as normas especiaes traçadas 
por Plo X para eleição do Pon- 
tifice, seguindo-se o juramento 
deferido perante o governador 
do Conclave. Entrementes, o ma= 
rechal do Conclave, acompanha- 
do do mestre de cerimonias, ar= 
chitectos e outros funccionarios, 
procederam a uma ultima ins- 
pecção afim de verificarem se 
realmente a ala estava de todo 
isolada do resto do Vaticano, 
Dessa inspecção foi lavrada uma 
acta, nos aposentos do marechal, 
declarando-se fechada a zona 
correspondente ao Conclave. 
Terminado o juramento Ge 
cada conclavista, o cardeal (lig= 
cono Paccia Dominion! ordenou 
AO mestre de cerimonias que 
procedesse, à jatimação do ritual 
y a omnes!”, o Que 
O Test é ) 
P h, + Me 


deviam “ ei p-sao Sa 
Ao mesmo tempo, no sino 
do Pateo de 8. Damaso foram 
dados tres toques, annunciando 
o encerramento. definitivo dos 
conclavistas. 


Só DEPOIS DE ELEITO O 
NOVO PAPA 


A partir desse momento, ne- 
nhum dos enclausurados poderá 
sair, seja qual fôr o' pretexto, 
sinão quando estiver eleito o 
Summo Pontífice, 

Se algum dos cardenes, por 
motivo de enfermidade, não pu- 
der sair da cella que lhe fol 
destinada para tomar parte no 
escrutinio, tres cardenes lhe le= 
varão q urna em que deposita- 



















rã a sua cedula depois de ju- -: 


rar que suffragará o candidato 


que julga mais capaz de oc 
cupar o supremo posto da 
Egreja, 


Os cardeaes entraram proces- 
slonalmente d peta o encluusura- 
mento, precedídos da Cruz Pon- 
tificia carregada pelo mestre 
de cerimonias, e seguldos dos 
demais conclavistas, 

Previamente, o marechal do 
Conclave, principe Chigi Alba- 
ni, havia ordenado & interrup- 
ção de todas as linhas telepho- 


(Conclue na 4.º pagina) 


Para informar 0 
Duce sobre as for- 
tilicações da 
| Lybia 








Chega a Roma o mare- 


chal. Badoglio 


tersaroa para ro DA 


| PARIS, 1. — A attenção 

franceza concentra-se, hoje 
na chegada a Roma do ma- 
rechal Badoglio, heroe da 
Téalia na campanha ethiope, 
vara informar ao Duce o re- 
sultado de sua inspecrão, às 
fortificações da Lybia, e nu 
chegada simultanea do qe- 
neral Wolje, ajudante de 
“Mens do sr. Hitler. 

Embora pareca ser coinci- 
tencia, não se despreza q 
“dossibilidade de haver rela- 
o com a visita que o sr 
tttolico. embaixador da Ita- 
lia em Berlim, fez ha apenas 
dois dias ao ministro von 
Ribbentronp, mn ane narece 
nara tratar da acção con- 
junta italo-ullema em favor 
da campanha anti-francezu 
em pról “das aspirações na- 
turaes italianas”. A visita 
do ajudante de ordens du 
Fuchrer precede a que Joru 
d Italia o marechnl de cam- 
po Goering. — (U, P,) 
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só serão reiniciadas depois que | 


saudade pelo Pontifice que ha 
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“Foia Angra dos 
Reis 0 interventor 
fluminense 


| INSPECOIONOU AB 
OBRAS DO PORTO 





+ 
“OQ interventor Ernani do 
Amaral vem renlizando nos 
ultimos dias visitas às 
“obras publicas mais impor- 
tantes, em execução pelo 
governo do Estado, apro- 
veitando essas visitas para 
adoptar “in loco” as provi- 
dencias nec «urias no mais 
rapido andamento das mes- 
mas obras. 

Ainda hontem, pela ma- 
vhã, o commandante” Er- 
nani do Amaral foi a An- 
gra dos Reis, onde inspec- 
eionou as obras do porto 
dessa cidade. 

O chefe do governo flu- 
minense que viajou de au- 
tomovel até Capellinha e 
dahi até Angra dos Reis, 
de trem, foi ncompanhado, 
pelos des. Mario Paranhos 
e Rubens Farvunlla, secre- 
tarios, respectivamente, da 
Vincão e da Agricultura; 
do seu ajudante de ordens, 
capitão Patrocinio Ferrei- 
va; dos engenheiros do Es- 
tado, des, Mario Motta e 
Japir Assumpção; do com- 
mandante Raposo e do co- 
ronel Joel de Carvalho: 





General Francisco 
José Pinto 


O ANNIVERSARIO DO CHE- 
FE DA CASA MILITAR DO 
PRESIDENTE GETULIO 
VARGAS 





"Pranscorre hoje o anniversa- 
rio natalicio do general Fron- 
cisco José Pluto, chefe da Casa 
Militar do presidente Getulio 

O pablcarretra; no Ipiarelto;B 
«carreira no Exé ra 
FAMelto, onde attiigiu foi posto 


“wgulminante, como” general: de 


divisão, é das mais brilhantes € 
fecundas, sendo as suas promo- 
ções todas feitas por mereci- 
mento. 

Dnhi a sua excepcional pro- 
jecção não só nas classes arma- 
madas como na sociedade bra- 
sileira. 

Chefiando a Case Militar da 
presidencia da Republica, 


aquellas qualidades que o eie- 


HD ————mentatananaaii a nes] 
General Francisco José Pinto 


varam ainda moço no posto 
mais alto da carreira militar. 
inzem com que o generel Fran- 
cisco José Pinto auemente de 
modo consideravel n lista dos 
extraordinarios servicos que já 
prestou à sua patria. 

Aliás o sey nome alcançou 
mesmo uma expressiva projec- 
ção internacional, 

Assim c general 
José Pinto tem 
condecorações: 

Commendador da Ordem de 
MS. Sylvestre, dada pelo Papa Plo 
XI; Commendador da Legito 
de Honra, da França: Com- 
mendador da Drdem “EL Meri- 
to”, do Chile, 

Do Exercito brasileiro é s. ex 
commendador da Ordem do 
Mérito Militar e tem a Meda- 
Jha de Ouro de bons servicos. 

O general Francisco José 
Pinto, entre outros postos de 
relevo que tem ocoipado foi 
commandante da 5" Reeiho Mi- 
Htar, em Curityba; chele do 
Gabinete do ministro Gnes 
Monteiro; commundante da Es- 
cola Militar Provisoria e da Es- 
cola Technica do Exercito. 

Foi ninda chefe do Estado 
Maior das 1* e 9* Regiões Mill- 
taves, 

O menoral Francisco José Pin- 
to nve se encontra presente- 
mente em Fatropolis, com O 
presidente Getulio Vorgas, Te- 
caberá hoje, certamente, de Lo- 
Po o palz as homenagens a que 
fz jús pelos grandes serviços 
que vem prestando no Brasil, 


Francisco 
as seguintes 





Conven'o 


(Iniciado em 16 e Terminado 


Os estados de São Paulo, Mi- 
nas Geraes, Espirito Santo, Rio 
de Janeiro, Paraná, Bahia, Por- 
uambuco e Goynz, por seus de- 
legados nhaixo assignados, reu- 
unidos em Convenio, nesta Capl- 
tal, no periodo de 16 a 28 de 
fevereiro do corrente anno, sob 
a presidencia do sr. ministro 
da Fazenda, dr, Arthur de 
Souza Costn, e com a assisten= 
cin dos ats. Jayme Fernandes 
Guedes, Noóraldino Lima e Us- 
waldo Pereira de Barros, res- 
pectivamente presidente e: dl- 
rectores do Departamonto Na- 
cional do Café, afim de ser es- 
tudada e determinada a fórma 
pela qual deve proseguir a nc- 
ção do Departamento Nacional 
do Café, nccordaram approvar 
ns suggestões consubstanciadas 
nas clausulos abaixo; 


CLAUSULA PRIMEIRA 
Considerando os elementos de 
que dispõem os Estados e os cda- 
os estatísticos fornecidos pelo 
Departamento Nacional do Ca- 
fé, referentes á estimativa da 
proxima safra oc no ryemanes- 
cente provavel das anteriores 
em-30 de junho de 1939, flen 
reconhecida a necessidade de 
serem retiradas sobras, indis- 
pensaveis ao restabelecimento 
do couilibrio entre a producção 
e o consumo do café. 


CLAUSULA SEGUNDA 
Para o fim de manter o equili- 
brio estatístico entre a produ- 
cção e o consumo fica conven- 
cionado um plano blennal 
abrangendo as safras 1930/1040 
o 1940/1041, tendo por base a 
odopção de uma quota denomi- 
nada de equilibrio, 


CLAUSULA TERCEIRA — A 
execução do plano a que refere 
à clausula anterior obedecerá 
ás seguintes nórmas: 

Para a safra de 1939/1940 a 
quota de equilibrio sorá de: 

— 30 % do total do embarque 
em saccas de 60,5 kilos prutos, 
para os cafés communs; 

— 15 % do total do embar- 
que em saccas de 60,5 kilos bru- 
Los para os cafés preferencines, 
de qunlidades e typos que fo- 
rom estabelecidos pelo Depar- 
tamento Nacional do Café, 

Para a safra de 1940/1941 a 
quota de equilibrio que fôr ne- 
cessaria será fixada pelo Da- 
pertamento Nacional do Cafe, 
ouvido q Conselho Consultivo, 


CLAUSULA QUARTA — A 
quota de equilibrio de que trata 
a clausuln terceira será consti- 
tuída por cafés commerciaveis 
(não inferiores no typo olto ou 
que não contenham mais de 
1 % de impurezas), e adquirida, 
no interior, pelo Departamento 
Nacional do Café, nos termos 
do art, 4º, 1º parte, do decreto 
n. 22.121, de 22 de novembro 
de 1932, à razão de 28000 por 
sacca de 60,5 kilos brutos, in- 
clusive sacceria. 


CLAUSULA QUINTA — As 
despesas com a: quota de equiil- 
brio, inclusive pagamento. 
transporte, armazenamento € 
eliminação, serão custendas com 
os seguintes recursos: 


a) parte da arrecadação da 
uota de 65000 attribuida aos 
emais Estados, excepto São 
Paulo, u que faz reterencia a 
clausula 7º in jfine, do Accordo 
dos Estados Cafeeiros de 17 de 
maio de 1938, a partir de 1º de 
julho de 1939 e até 30 de Ju- 
nho de 1941, em parcellas men- 
saes de 1,167:0005000; 


b) a quarta parte (18000) da 
quota estabelecida pelo 5 1º do 
art. 4º do decreto-lei n. 2, de 
13 de novembro de 1937, combi- 
nado com o art. 3º do mesmo 
decreto, no periodo de 1º de 
julho de 1939 a 30 de junho de 
1941; 

c) 23,000:0005000 a serem 
fornecidos pelo Estado de São 
Paulo, na fórima que fôr con- 
vencionada entre este Estado 
eo Governo Federal, 

CLAUSULA SEXTA o 
producto mensal da nrrecada- 
cão da quota de 65000 da taxa 
de 128000 a que se refere o pa- 
ragrapho unico do art, 7º do 
decreto-lei n, 2, de 13 de no- 
vembro de 1997, será attribuido 
nos Estados signatarios do pre- 
sente Convenio proporcional- 
mente à razão existente entre 
ns entradas dos cafés de pro- 
ducção de cada um dos portos 
de exportação e o total geral 
dos entradas nestes, 

CLAUSULA SETIMA — A 
parte restante do producto da 
arrecadação a que allude a all: 
nea “a”, da clnusuúla 5", rela- 
tiva nos mezes de julho de 1039 
« junho de 1941, será devolvi- 
da. mensalmente, pelo Departa- 
mento Nacional do Café a ca- 
da um dos Estados signatarios 
deste Convenio, excento São 
Paulo, para o fim de serem re- 
duzidos nesses Estados os 
uctuaes tributos que pesam so- 
bre o café, de modo a estabe- 
lecer-se, quanto possivel, 4 
uniformização cos mesmos trl- 
butos em todos os Estados pro- 
duetores, 

CLAUSULA OITAVA — O 
servico do emprestimo de £ .... 
20.000,000, contraido pelo Es- 
tado de São Paulo, permanece 
sob: q responsabilidade exclusi- 
va deste mesmo Estado e o De- 
partamento Nacional do Cate 
continvará a entregar para es- 
se effeito o producto da arre- 
cadacão da quota de 68000 da 
taxa de 125000 do referido Es- 
tado, acerescldo dos depositos 
existontes nesta data no Banco 
do Brasil vinculndos ao em- 
prestimo, completados esses Tre- 
cursos, se fôr umecessario, por 
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“ 


outros fornecidos pelo Estado 
de São Paulo, 

CLAUBULA NONA — Afim 
de quo a exportação nos portos 
de Victoria, Rio de Janelro e 
Paranaguá não sofíra diminul- 
ção pela defíiclencia de dispo- 
nibilidades a offerecer ao mer- 
cado, fica estabelecida a con- 
versão da quota de equilibrio 
dos cafés espiritosantonses, flu- 
minenses e paranaenses, cujas 
quotas de mercado sejam des- 
pachadas para aquelles portos. 
Essa conversão se fará conjun- 
tamente com a liberação da 
correspondente quota Directa 
(de mercado), mediante o pa- 
gamento no Departamento Nn- 
clonal do Café de 505000 por 
sacca de 60,5 kilos brutos. 

Parngrapho unico — A Hbo- 
ração da quota Direcin só será 
feita depois de recebido, pelo 
Departamento, o valor da con- 
versão da quota de equilibrio, a 
menos que esta tenha sido des- 
pachadn sem a claustla “Para 
Conversão", 

CLAUSULA DECIMA — O 
Departomento Naclona)] do Ca- 
fé fica obrigado a applicar, 
mensalmente, o producto que ar- 
reendar com a conversão da 
quota de equilibrio, de que tra- 
ta a rlaustila nona, na compra, 
no Estado de São Paulo, de co- 
nhecimentos ow certificados de 
entrega de cafés da quota de 
equilibrio da safra 1939/1940, 
não utilizados pará despuchos 
cm quotas de mercado, e desde 
que os respectivos cafés tenham 
sido classificados e encontrados 
em ordem pelo mesmo Depar: 
tamento, 


CLAUSULA DECIMA PRI- 
MEIRA — Para a safra 1940; 
1941 ns condições em que será 
feita a conversão de que tra- 
tam as clausulas nona *e deci- 
ma serão estabelecidas pelo De- 
partamento Nacional do Calé, 
ouvido o Conselho Consultivo. 

CLAUSULA  DECIMA SE- 
GUNDA — O Departamento 
Nacional do Calé tregulará às 
entradas de café nos portos de 
exportação, tendo em vista que 
os respectivos stocks se mante- 
nham dentro das seguintes ci- 
fras: 2 200.000 saccas, para o 
porto de Santos; 700.000 saccas, 
para os portos do Rlo e Nicthe- 
roy; 100,000 saccas, para o por- 
to de Angra dos Reis; 300.000 
saccas, para o porto de Victo- 
ria; 150.000 saccas, para o por-= 
to de Paranaguá: 60.000 saccas, 
para o porto da Bahia; e 50.000 
sacens, para o porto de Recife, 

Faragrapho unico — O De- 
partamento Nacional do Café 
fica autorizado a alterar, para 
mais ou para menos, os límiteos 
acima estabelceldos, sempre que 
os Interesses da exportação as- 
sim o exijam, 

CLAUSULA DECIMA 'TER- 
CEIRA — 'Todos os cafés da 
quota de equilibrio adquiridos 
pelo Departamento, de Tórma 
definitiva, exceptuados os que 
forem destinados á propaganda, 
serão eliminados, a menos que 
possam ser applicados em fins 
industrines mediante prévia e 
completa desnaturação. 

CLAUSULA DECIMA 
QUARTA — O stock de calé 
que garante o emprestimo de £ 
20.000.000 continuará a ser eli- 
minado pelo Departamento Na- 
clonal do Café, de accordo com 
as Hberações decorrentes das 
cuotas semestraes de amortiza- 


fo. 

CLAUSULA DECIMA QUIN- 
TA — Fica prohibido, até 30 
de junho de 1941, sob pena de 
multa de 58000 por pé, o plantio 
de ecafeeiros em todo o Lerrl- 
torlo nacional, 

a) não serão considerados no- 
vas plantações os replantios de 
falhas em lavouras regulnrtmen- 
Le tratadas; 

b). nos Estados productores 
de caié, cujas. plantações não 
tenham attingido a cincoenta 
milhões de cafeelros, fica reco- 
nhecido o direito de completa- 
rem esse limite, independente 
do pagamento da multa estipu- 
lada na presente clasuvla; 

co a multa será cobrada pelo 
Departamento Nacional do Ca- 
fé, a cujas rendas fleará incor- 
porada, podendo este: attribulr 
até cincoenta por cento do li- 
quido effeclivamente cobrado 
da mesma a todo aquelle que 
denunciar as plantações festas 
com infracção do disposto nes» 
ta clausula; 

d) o plantio feito com infra- 
cção será apurado em seguida 
ao guto lavrado pelas autorida- 
des incumbidas da tscalização 
pelo Departamento Nacional do 
Caté, observado na lavratura do 
mesmo e no processo, julga- 
mento e cobrança executiva da 
multa o decreto n. 20.405, do 
16 de setembro de 1931, no que 
tôr applicavel; 

e) o plantio facultado pela 
alinea “bh” será comminicado 
pelos interessados á Secretaria 
de Agricultura do Estado ros- 
pectivo e à Agencia do Depar- 
tamento, para os fins estatisti- 
cos, obrigando-se os Estados 
que não tenham ainda as esta- 
tisticas das suns plantações, a 
organizal-as dentro do prazo de 
dois annos improroraveis. 

Paragrapho unico — A partir 
de 1º de julho de 1940 será per- 
mittido o plantio ou replantio 
nas zonas a serem determina- 
das pelo Departamento Naclo- 
nal do Café e cujo sólo assegure 
a producção continunda de ca- 
fés de bebida. 

CLAUSULA DECIMA SEX- 
TA — O Departamento Nacio- 
nal do Café deverá continuar 
a promover a recuperação dos 





vos núcleos de consumo, me- 
diante adopção de medidas e 
facilidades compativeis com es- 
ses objectivos, segundo as nót- 
mas dos contratos de propagan- 
da. ultimamente: realizados e 
que obtiveram a approvação do 


mercados e a conquista de no- | dará a proposta orçamentarla 


Governo Federal e qgutras que 
sejam technicamente aconso- 
lhavels, E 


CLAUSULA DECIMA: SETI- 
MA - O Convento recommen- 
da a plena execução do Regu- 
Jumento a que se refere o de- 
coreto n, 23,938, de/28/ do feve. 
relra de 1935, ntimidé que seja 
impedido, dentro ido “territorio 
naclonel, o consumo de enfés 
de baixa qualidade escorias de 
enfé o impurezas ap geral, 

OCLAUSULA DÉCIMA OITA- 
VA — O Departáliento Nacio- 
nal do Café, cujm! mein de- 
verá ser prorogada: até 30 de 
rá 'continvar 








junho de 1941, deverá: 
com n actua] organização como 
orgão da contlança; do Governo 
Federal, superior Ros! Interesses 
particulnres de cada Estado. 
CLAUSULA D NONA 


— O Conselho .Consúltivo cria- 
co pelo decreto n,,29.452, de 10 
de fovereiro de 1939. continúa & 
existir, constituido pelos repre- 
sentantes Indicados pelos so- 
vernos dos Estados cafeciros, 
dentre a classe dos cafeicultu- 
res e de representantes do com- 
mercio de café das pracas de 
Santos. Flo de Janeiro, Victo- 
vin e Paranagiá, todos! annual- 
mente nomeados «pelo ministro 
da Fazenda, ” 


Paragrapho 1º — O Conselho 
reunir-se-á -Obrigatoriamente 
nos mezes de abfil e outubro de 
cada anno, em sessões ordina- 
rias, e ektraordinariamente 
sempre que fôr convocado pela 
cilrectoria - do 7 Departamento 
Nacional do Café; por interme- 
diodo presidenta” do mesmo 
Convenio: 


n) na sé e qbril, o Con- 
selho tomará hecsimento do 
relatorio dos. trabalhos e da 


prestação getálV de contas do 
Departamento Nacional do Ca- 


fé; 1 
b) na sessão de outubro estu- 


a | O e a e a é VOO 


Pagamentos 
dr 


Na 1º Secção — Das 11,15 ás 
1430 hotas: livro n. 7 guicheb 
1: livro n. 8, guicher 2; livro 
n. 9, guichet 3; Jivro n. 10, gui- 
chet 4: livro n, 11, guichet 5; 
livro n. 12, guichet 6; livro n, 
13, gulchet 7; livro n. 14, uul- 
chot 8; livro n. 15, guichet .9; 
livro n. 16, guichet 10. 

Os serventuarios que não re- 
ceberem 
dia do annuntio só serão atteu- 
didos opportunamente medinn- 
te nova chamada, depois 
pagos todos os livros. 


res chama-se a attenção 
o disposto no decreto-lei n. 1108 
de 16/2/1099, 

Na 2º Scoção — Das 11,15 às 
14,30 horas: livro n, 209, gui- 
chet 2: livro n. 210, guichet 4; 
livro n, 211, guichet 6; livro nu- 
mero 212, guichet 8; livro nu- 
mero 213, guichet 10; livro tiu- 
mero 221, Secdão Central — no 
local; livro n, 222, Secção Cen- 
tral — no local; livro n, 223, 
Secção Coulyal — no local, 

Os avulsos publicados acima 
na parte de 1" Secção, têm ap- 
plicação aos serventuarios que 
percebem seus vencimentos ma 
q: Secção de Despesa, 

AMANHA 

Na 1º Seição — Das 11,15 às 
14,30 horas: livro n. 17, guichel 
1; livro n. 18, guichet 2; livro 
nm 19, guichet d; livro n. 20, 
guichet 4; livro n, 21, guichot 


O O 1 


Solennes exenuias 





EM SUPFRAGIO DA ALMA DE 
8. 8. O PAPA PIO XI 

SANTOS, 1 — Por iniciativa 
cla diocese de Bantos, vealiza- 
ram-se hontem, às 9 horas. na 
Calhedral, sglennes exequias 
em suffragio da alma de 58. 8. 
o Papa Pio XI. 

A'quella hora, n egreja chefe 
achava-se. inteiramente tomada 
de fieis, oceupando bs logares 
de honra, todas ns nutoridades 
locacs. «e com a presença do cle- 
ro secular « regular, especifl- 
mente convocado para a cerl- 
monia religiosa, 

Officiou o aeto d, Paulo de 
Tarso (Campos, bispo diocesano, 
tendo feito o elogio tullebre o 
padre dr. Geneslo Noguelra Lo- 
pes,  vigario da  parochia: da 
Pompéa. O acto relígioso, que 
se revestiu de toda a solennt- 
dnde do rytho catholico, teve a 
assistil-o, ainda, representações 
de todas as irmandades, ordens 
terceiras,  confrarias, associa- 
voces religiosas, federações ma- 
rinnas e collegios, desta cidade 
e de S. Vicente, — (A. Nj, 


Um official paraguayo 
no Exercito brasileiro 


O ministro da Guerra rece- 
Leu na tarde de hoje, a visita 
do ministro do Paraguay junto 
do nosso paiz, que apresentou 
aquele titular um major do 
exercito paraguayo, que vem 
cursar um dos nossos estabele- 
cimentos ds ensino technico. 


eee 


do Departamento Nacional do 
Café para o exercicio seguinte, 
apresentando suggestões quan- 
to á organização dos seus sar- 
viços e despesas, 

Paragrapho 2º — Em qual- 
quer das sessões ordinarias ou 
extraordinarias, cabe ao Con- 
selho emittir parecer sobre con- 
sultas que lhe forem feitas pe- 
lo Departamento Nacional de 
Café, suggeriy medidas do inLe- 
resse da economia cafeeira, bem 
como apresentar a administra- 
ção do Departamento Nacional 
do Café, indicações no mesmo 
sentido, 


a) As indicações do-Conselho 
& administração do Departa- 
mento Nacional do Café, appro- 
vadas por maioria absoluta dos 
seus membros, serão conclusi- 
vas, cabendo, todavia, recurso 
voluntario das mesmas, pelo 
presidente do Departamento 
centro de 30 dias do encerra- 
mento de cada sessão do Con- 
selho, pera o ministro da Fa- 
gcenda. que as poderá vétar no 
todo ou em parte, em caracter 
definitivo, no prazo de 20 dias, 
sob pena de se haver por des- 
prezado o recurso; 


b) Para a motivação e con- 
elusão do recurso ao ministro 
da Fazenda, terá o presidente 
do. Departamento Nacional do 
Café o prazo de 15 dias, pena 
de deserção. 

Paragrapho 3º — Os mem- 
bros do Conselho terão apenas 
ajuda de custo para viagem e 
estada no Rio por occasião da 
prestação de seus serviços, que 
será fixada pelo ministro da 
Fazenda, para cada uma das 
sessões. 

CLAUBULA VIGESIMA — O 
serviço de usinas do beneficia- 
mento e rebeneficiamento con- 
tinuará a cargo do Departa- 
mento Nacionnl do Café, que 
fica autorizado a mudar a lo- 
colecão daquelias situndas em 
pontos que as tornem jnoperan- 
tes para os mistéres n que se 
destinam e a promover a am- 
pllação desse serviço dentro das 
possibilidades dos seus recur- 
sos. 


na Prefe.tura 








seus vencimentos no | 


de.| 


5; lívro n.:22, guichet 6; livro 
mn 23, guichet 7. 

Das 15,30 ás 17,30 — Folhas 
annunciadas do mez de janei- 
vo do pessoal do magisterio (ex- 
cepto as gratificações que se- 
rão pagas com os vencimentos 
ce fevereiro), 

Os serventuarios que não re- 
ceberem seus vencimentos no 
dia do annuncio só serão atten- 
didos opportunamente meúlin- 
te nova chamada, depols de 


| pagos todos os livros, 


—> Aos senhores procurado- 


| res chama-se a nttenção para 
—— Aos senhores procurado- | 


para | 


e O E 


o disposto nodecreto-lei n. 1108, 
de 16/2/1939, 

Na 2º Secção — Das 11,15 às 
14,30 horas: livro nm. 214, gui- 
chet 2: livro n. 215, guichet 3; 
livro n, 216, guichet 4; livro nu- 
mero 21, guichet 5; livro n. 218, 
gulchet 6; livro n. 219, guichel 
7; livro n. 224, Estação Botafo- 
go — no local; livro n, 225, Es- 
tação Botafogo — no local. 

Os avisos publicados acima 
na parte da 1º Secção, têm np: 
plicação aos serventuarios que 
percebem seus vencimentos na 
2 Secção de Despesa. 

Nota — A Directoria da Des- 
pesa, attendendo a que grande 
numero de professores deixou 
de receber vencimentos do mez 
de janeiro findo por se acha- 
rem ausentes do Rio, durante O 
periodo das férias, resolveu 
mandar elfectuar o referido 
pagamento ma sexta-feira, cla 
3, das 15,30 ás 17,30 horas. 





À ligação rodoviaria 
Caxambu'-Poços de 
Calitas 


O sr, Edmundo de Miranda 
Jordão, presidente em exerci- 
clo do Automovel. Club do Bra- 
sh, dirigiu, ha dias, um tele- 
gramina ao presidente da Re- 
pubtlea no qual soclllcitava. a 
sua nutorigaçdão para que a es- 
trada. Arens-Cixambu, a ser 
lhaugurada no mez corrente, se 
estonda desta ultima cidade até 
Pornos de Caldas, “o 

Em resposta no appello do A, 
C, do Brasil, recebeu, hontem, 
o st, Miranda Jordão, o seguln- 
te dospacho telegraphico: “Dr. 
Edmundo Mitunda Jordão — 
Prosidonte Automovel Club do 
Brasil — Presidenta: Republica 
inoumblu-me  [communlenr-vos 
recommendou fniristro Viação 
assumpto vosso telegramma 24 
do corrente, Cordines snudauções. 
(n.) Luiz Vergara, secrotario 
prestdoncia”, 

Empenhado, como está, no 
vasto plano rodoviario que re- 
cortará o nosso púlz, o dr, Ge- 
tulio Vargas, indo de encuntro 
nom unsolos da cpopulitado de Po- 
cos de Caldas, tornará uma tuas 
Hdnde osta-ultima ligução que 
muito virá beneficiar uma vasta 
sona do Estado de Minas Ge- 
raos. 


Chamado á Dractoria 
do Recrutamento 


Está chamado & Directorla do' 
Recrutamento, para tratar de 
assumpypto de sen Inleresse, o 1º 
tenente reformado Durval da 
Sliva Saxão, 


L 

CLAUSULA VIGESIMA PRI- 
MEIRA — O presente Convenio 
vigorará de 1º de julho de 1984 
até 30 de junho de 1941, 

CLAUSULA VIGESIMA BE- 
GUNDA — O Depártamento 
Nacional do Café pleitenrá da 
União e dos Estados as medi- 
das necessarias á execução do 
presente Convenio. 

CLAUSULA VIGESIMA 
TERÓEIRA — Continuarão em 
vigor as disposições approvadas 
pelo Accordo dos Estados Ca- 
feeíros de 17 de maio de 1938 
que não collidirem com o pre- 
sente Convento, 

Para constar eu, Armando 
Pahim - Neubern,. secretario do 
Convenio, lavrei a presente 
acta, que, depois de lida e ap- 
provada, vae por todos assigna- 
da. (Seguem-se as assignatu- 
ras), 


Os Estados cafeelros estive- 


ram representados no Convenio 


"pelns seguintes delegações; 


See me 


ESPIRITO SANTO — Oswal- 


BAO PAULO — José Aires 
Manteiro, governo;  Alkingar 
Junqueira, lavoura; João, Mel- 
lão. commercio, 

PARANA! — q. de Oliveira 
Franco, governo; João de 
Agular, Invoura; Jayme Canet, 
commerclo. 

MINAS GERAES — Ovidio 
de Abreu, governo; José Fevrel- 
ra de Souza, lavoura; Antonio 
Stockler de Quelroz, commer- 
cio, 

RIO DE JANEIRO — José 
Rezende e Silva, governo; Fran- 
klin Rabello, Invoura; Argemi- 
ro de Hungria Machado, coin- 
mercio. 


do Cruz Guimarães, governo; 
José Mattos França, lavoura; 
Jayme Coelho do Almelda, com- 
mercio, 

PERNAMBUCO — Alexandre 
Amaral, governo; José Pereira 
de Albuquerque, Invoura; Mario 
Penna, commercio, , 

GOYAZ — Benjamin da Luz 
Vieira, governo; Diogenes Ma- 
galhães, lavoura; Valerlo Xa- 
vier Brandão. commerclo, 

BAHIA — Raul da Costa Li- 
no, govermo, 


0 an eae do 





embaixada hespa- 
nhola nesta capital 





ENTREGUES AO ITAMARATY 
AS CHAVES DO EDIFICIO 


Em fnce da situação hespa- 
nhola, decorrente da renuncia 
do presidente Manoel Azuna, os 
representantes diplomnticos «o 
governo republicano no Rio de 
Jnnelro resolveram fechar, hon- 
tem, a Embaixada” daquelie 
palz, entregando ns chaves no 
Itamaraty. A Policln Central, 
tendo em vista n pedido de 
garantias que lhe foi feito, de- 
signou uma turma de investi- 
gadores pata guarnecer o edi- 
ficio daquela representação dl- 
plomatica em nosso palz, 
nova determinação. 


uté 





Depariamento dos 
Correios e Telegra- 
ahos 


| 





ESCOLA DE APERFEIÇOA- 
MENTO 


Henlizar-se-à no dia 4 do 
corrente, As 16 horas, na Escola 
de Aperfricoamento do Depnr- 
tamento dos Correios e Telegrn- 
Bomfim, 


phos, ft run Condo de 
da 


240, Tijuca, a  solennidnde 
entrega de diplomas aos | alu- 
mnos, funccionarios do eltado 
Departamento, que conclutram, 
no ánno p. massido, o Curkb 
Normal o de Aperfeigonmento. 

A! osen solenniande, que será 
presidida pelo capitho Mario Jo- 
sé da Varin Lemos, director ge- 
ral daquele Departamento, com- 
parecerão repreesntantes das 
altas autoridades do palg, altos 
funcelonnrios do Ministerio da 
Vincão e Obras Publicas e 
grande numerv do funcelonarios 
dos Correios e Telogranhos. 

O neto constarú de elitregi 
dos dinlomas, palivras do bra- 
dor das turmas, palavras do pa- 
ranympho e encerramento dn 
séssiio pelo director da Escola. 


0 cooperativismo está 

encontrando um campo 

proprio ao seu desen- 
volvimento 





Acrnpanhado pelo sr, Gasiho 
de Faria, director do Fomento 
da Producção Vegetal, esteve 
thontem no gabinete do minis- 
tro Fernando Costa o Sr. Manvel 
da Costa Negraes, director da 


Federação Centralidas: Goobgea=,| as amplas, Qependencias do noz 


tivas dos Cafeicultores de Sino 
Paulo. que agradecen a s, ex, ns 
medidas ultimamente tomadas 
pelo governo 'em favor do Co- 
operalivismo, que. agora, está 
encontrpndo um campo proprio 
pera o seu desenvolvimento, 
Communicou ainda ao titular 
da: Agricultura os optimos:. re- 


“sultndos que a uzina de rebe- 


neficlamento e padronização de 
Café vem obtendo, praças à 
acção daquella Federação. 


NOTICIARIO 





“Catéciros GO q 


em 28 de Fevereiro de 1939) 


Letral 


Começa 
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Parte dos omnibus 
sairão da Avenida 
Rio Branco 


ESSES VEHIOULOS ES- 

TACIONARÃO NO LAR- 

GO DA CARIOCA, DES- 

AFOGANDO, ASSIM, A 

NOSSA PRINCIPAL AR- 
TERIA 


Com a inauguração da 
nova estação de bondes da 
rua Senador Dantes, e com 
as providencias que ella 
vem suggerir, a Secretaria 
de Viação e Obras Publi- 
cas da Prefeitura forneceu, 
hontem, á imprensa o se- 
guinte communicado: 

“A P. D. F. inaugura 
uma das linhas sob o abri- 
go, afim de poder concluir 
a passagem subterranea da 
rua 13 de Maio, e, em conse- 
quencia, o proprio abrigo. 
Ter-se-á por elle, como se 
sabe, a estação de retorno 
dos bondes da zona sul da 
cidade. Trata-se de uma 
obra cuja realização se fm- 
põe dentro do programma 
de remodelação da cidado, 
empreendido pela adminis- 
tração Dodsworth. 

Assim é que, com a reti- 
rada dos bondes da Gale- 
ria Cruzeiro, poderão ser 
immedintamente consegui- 
das as providencias: a) 
prolongamento da avenida 
Nilo Peçanha que parte do 
Castello e vae ter ao largo 
da Carioca, atravessando 
em condições vantajosas à 
avenida Rio Branco; b) 
modificação da quadra on- 
de se encontra o Hotel 
Avenida, o qual investirá, 
dentro desse plano, sobre o 
trecho fronteiro da rua 
São José; c) melhoria do 
trafego de vehiculos da 
avenida Rio Branco, reti- 
rando-se da mesma uma 
parte dos omnibus, que, 
com mais facilidade, pode- 
rão circular na via consti- 
tuida pelos logradouros: 
rua 13 de Maio, largo da 
Corioca e rua Uruguayana. 
E' de se notar que no lar- 
go da, Carioca, do lado do 
Hotel Avenida, estaciona- 
rão omnibrs, dando-lhe 
nova feicão activa com O 
movimento de passageiros, 
' A solução definitiva: do 
trafego de bondes será da- 
da, com a demolição do 
morro de Santo Antonio e 
consequente urbanização, 
cujos estudos aliás estão 
concluidos.” 


Imprensa Carioca 


FESTIVAMENTE  INAUGURA- 
DAS AS INSTALLAÇÕES DO 
NOVO VESPERTINO 
“MEIO DIA” 
Inaugurou-se, hontem, fesli+ 
vamente, as  instalinções «do 
novo vespertino “Meio Dia”, de 
propriedado e -divecção do bri- 
ihante jornalista Joaquim Ino- 
joga. Ao acto compareceram 
grande numero de jornalistas, 











altas autoridades e multas 'ou- - 


tias pessons que percorreram: 


sendo servida” 


uma taça de 


vo vespertino, 
aus presentes 
“champagne”, 

Ao melo-dia em ponto, o st. 
Herbert Moses, presidente da 
Assoclnção Brasileira de Im- 
prensa, movimentou a alavan- 
en das machinas rotativas. 

Abrilhantou a solênnidade yu 
banda de musica da Policio 
Militar, 


NOTICIÁRIO . 
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Para o embelleza-, 


mento e saneamens 


to da uma importan-| 


No despacho que teve hon= 
tem com o ministro Fernando 
Costa, o sr. Magarinos Torres, 
dirontor do Serviço de Defesa 
Sanitaria Vegotal, apresentou 
ao oxame de s, ex, o plano 
para ajardinamento e reflo- 
restamento dos terrenos onde 
está sendo  conclulda & cons- 
trucção da Estação de Inves- 
tigações Phito Sanitarlas do 
alludido Serviço, no Nucleo 
Colonial de São Bento, a mar- 
Rem da Estrada Rio Poetropo- 
8, 

O parque, que será ali cons- 
truldo, de accordo com o pla- 
no traçado pelo ministro Fer- 
nando Costa, completará o em» 
bellozamento e saneamento do 
alludido locnl e desse modo, 
contribuirá, praticamente, pas 
rr o desenvolvimento: dessa ex= 
tensa e Importante zona agril=, 
vola onde já existem muitos 
colonos e onde o Ministerio 
em apreço, está construindo 
innumeras casns para a loca- 
lização desses colonos, pro- 
tunrando, com essa medida, re- 
inlver o problema de abastecl- 
mento do, Districto Federal 
tom generos de primelra qua- 
idado e a preços componsado- 
tes, 

O perque em questão, por- 
tento, com a lIncalização que 
tao ter ma Rlo Petropolis, se- 
tá um ponto de concentração 
te agricultores mineiros e flu- 
inlnenses, que por all transi- 
tm, mesmo porque, dentre as 
finalidades da Estação de In- 
vestigações Phito-Sanitaria, fl- 
tura a essistencia ao agricul- 
ior, "Bob todas as modalidades 
Inclusive ministrir a esses 
tgrloultores cursos rapidos so- 
bre os differentes assumptos 
ho defesa agricola que lhe In- 
téressa directamento como É) 
tombute à sauva e outras pra- 
vas, que commummente, ata- 
cam as lavouras, 


«O novo director das 
bibliolhecas do Mi- 
nisterio da Agri- 

cultura 











Professor VUrbino Vianna 


Para excrcer o cargo de di- | 


vector das Bibliothecas do  Mi- 
nisterio da Agricultura, acaba 
le ser designado o professor 
Urbino Vianna, antigo funccio- 
nario desse Ministerio, onde se 
tem distinguido pelos seus in- 
teressantes trabalhos ora na 
Industria Animal, de que sabe- 
mos publicou substanciosos re- 
latorios sobre o gado e seu his- 
torico, forrageuns e alimentação 
dos animaes, plantas toxicas 
ote,, ora Sobre os indios de Go- 
yaz, havendo escripto um tra- 
balho linguístico sobre os 
Akueus. O professor Urbino 
Vianna é autor ainda de mono- 
graphias de Montes Claros, 
Bandeiras e Sertanistas, etc, 





Solicitou demissão um 
official de gabinete do 
ministro da Agricultura 


VAE EXERCER UMA COMMIS- 
SÃO NO GABINETE DO IN- 
TERVENTOR EM S. PAULO 

Por ter sido chamado & 5. 
Paulo, afim de exercer uma 
commissão no Gabinete do in- 
tervenior Adhemar de Barros, 
solicitou demissão do cargo de 
acicial de Gabinete do minis- 
tro da Agricultura O sr. Gonti- 
jo de Carvalho. 

Afim de se desincumbir des- 
sy conimissão o sr. Gontijo de 
“ryalho, acompenhado de sua 
ma. esposa, embarca hoje pelo 

“yriro do Sul, para a terra 

rrilvante. 
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e DU COCA — Qi 2 dede 
Emprestimo Mineí- 


ro de Consolidação 


O quadro em que foram inscriptos os numeros das apolices premiadas, notando-se os 
BELLO HORIZONTE, 28 
(Da succursal) — Mais um 


sorteio das apolices 
Emprestimo Mineiro de 
Consolidação foi realizado 
liojo nesta capital, ás 10 
horas, no auditorio da Es- 
cola Normal Modelo. 


Foram sorteadas as apo- 


lices da série C do Em- 
prestimo, justamente as 
numeradas de 2.000,0001 


a 3.000.000, tendo o acto 
despertado grande interes- 
|se entre os meios banca- 
| rios, commerciaes e indus- 
triaes, assim como entre os 
particulares, pois grande é 
o numero dos que possuam 
estas apolices mineiras, 


Além do grande numero 
de pessoas de destaque 
nesses meios, varios repre- 
sentantes de sociedades ss 
achavam presentes, inelu- 
sive os representantes da 
Associação Commercial de 
Minas, que foram os fis 
caes do sorteio, seynindo, 
assim, em nome das clas- 
ses conservadoras, o desen- 
rolar do sorteio, Este, co- 
| mo de todas as vezes ante- 


| riores, nada deixou a de- 
| sejar, pois os trabalhos cot- 


reram normalmente, 


— eme ema a. eee e — 


Ym aspecto do sorteio, 


Por parte do governo es- 
tadual, estiveram presentes 


do| altos funccionarios das va- 


rias secretarias de Estado, 


assim como o representan- 
te do prefeito desta capi- 
tal. O sorteio foi presidi- 
do pelo superintendente do 





chinas Fichet, e franquea- 
das ao publico. 

Seis meninos do Tnstitu- 
to “João Pinheiro” accio- 
naram estas 'machinas, sob 
a curiosidade dos presen- 


tes, na sua maioria pos- 
suidores de listas conten- 


O sr. F. Martins, Superintendente do Departamento da 
Despssa Variavel da Secretar ja das Finanças, so conferir o 
numero da apolice premiada com duzentos contos 


Departamento da Despesa , 
Variavel, sr. F. Martins, | 


O SORTEIO 


A's 10 horas em ponto 
iniciado o sorteio, depois 
de experimentadas as ma- 


vendo-se nas machinas, os 


do numeros de apolices. 
Notou-se mesmo maior in- 
teresse desta vez que em 
outras anteriores, demons- 
trando que os possuidores 


de apolites estavam ansio- 
sos pelo sorteio. 


Mais um sorteio foi realizado ante-hon tem em Bello Horizonte, tendo sido pre- 
miada com duzentos contos a apolige n. 2.737.724--- ) segundo premio, de cem 
contos --- Os possuidores das apolices premiadas --- Varios outros premios 
foram sorteados | 





primeiros premios 


O PRIMEIRO PREMIO 


Accionadas as machinas, 
sorteou-se o primeiro pre- 
mio, de duzentos contos de 
réis. A apolice numero ... 
2.737.724 fôra premiada 
com os duzentos contos. 
Porco depois, o encarre- 
gado de conferir os pre- 
mios annunciava que esta 
apolice fôra dada em pa- 
gamento á Previdencia dos 
Servidores do Estado. A 
sociedade dos funceiona- 
rios publicos estaduaes de 
Minas era a felizarda que 


se tornára possuidora do 
primeiro premio do Em- 
prestimo Mineiro de Con- 


solidação, série C. 
O BEGUNDO PREMIO 


O sorteio proseguiu, sen- 
do annunciado que seria 
sorteado o segundo pre- 
mio, verificando-se que as 
machinas aceusaram o nu- 
mero 2.702.778, premiado 
com cem contos de réis. 
Esta apolice tambem fôra 
dada em pagamento & Rê- 
de Mineira de Viação. 

Outros sorteios foram 
realizados, sendo sorteados 
varios premios, cuja rela- 
ção enviamos em separado. 





numeros da apolice premiada com o primei ro premio 
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DEPOIS DO ALMOÇO, O PRE- 
SIDENTE VARGAS DEU O SEU 
HABITUAL PASSEIO 

PETROPOLIS, 1 — O presl- 
dente Getulio Vargas, depols do 
almoço, deu o seu habitual pas- 
seio, em companhia do capitão 
Manoel dos Anjos e do sr, Yedo 
Fiuza, director do Departamen- 
to Nacional de Estradas de Ro- 
dagem, Pouco depois, o sr. Mar- 
ques dos Reis velu juntar-se 
ao grupo do presidente em com- 
penhia dos srs. Julio Santingo e 
Olintho Fernandes. Após cami- 
nhar 50 minutos mais ou ne- 
nos o chefe do Governo dirigiu- 
se para a antiga “Chacara das 
Camelias", local onde a secre- 
tara da Agricultura está cons- 
truíndo os pavilhões para a Ex- 
posição Permanente dos Produ- 
ctos do Estado do Rio. S. exnia, 
foi recebido ahi pelos srs, Fran- 
cisco Aloysio de Araujo e Afra- 
nio Dourado, tendo. percorrido 
as obras, Esse certame, que será 
innugurado no dia 16 de março, 
terá a representação de todas 
ns fabricas do Estado, assim 
como um grande numero de 
productos fluminenses. 

O presidente Getulio Vargas 
entreteve-se alguns minutos em 
palestra com os encarregados 
das obras, sendo informado en- 
tão que serio construidos all 
numa área de 5 mil e 500 me- 
tros quadrados 10 pavilhões. 
proseguindo no exame da cons- 





(O Chefe da 


+ DO CD (CD OD am 7 









ação 


Em Petropolis 


trueção o chefe do Governo 
apreciou detalhes do Pavilhão 
das Industrias, onde está sendo 
empregado um  systema novo 
de construcção, Essa exposição 
será permanente, a exemplo 08 
que existe em Bello Horizonte. 
O sr. Getulio Vargas'louvou a 
Iniciativa da secretaria de Agri- 
cullura do Estado do Rio, pr9=- 
mette=sdo voltar all, assim que 
os dez poMibbes estejam prom- 
ptos. — (A, N.) 
CONFERENCIOU E DESPA- 
CHOU COM O MINISTRO 
, DA FAZENDA ” 
PETROPOLIS, 1 — O prest- 
dente Getulio Vargas regressou 
hoje ao Palacio Rio Negro, de- 
pois do seu habitual passeio, 
cerca de 15 horas. Immediata- 
mente s. excla, conferenciou e 
despachou com o ministro Sou- 
za Costa, Logo em seguida, suc- 
cesstvamente, despacharam com 
o chefo do Governo, os srs. Wal- 
demar Falcão, Marques dos Reis 
+ iris Dodsworth, — (A. 
RECEBIDO PELO PRESIDEN- 
TE O MAJOR CARNEIRO DE 
MENDONÇA 
PETROPOLIS, 1 — Em au- 
diencia previamente marcada o 
presidente Getulio Vargas re- 
cebeu hoje no Palacio Rio Ne- 
Bro OS srs, major Carneiro de 
Mendonça, o jornalista J, E. 
Macedo Sonres e o consul Raul 
Popp. — (A. N,) 





“A GUERRA DO FU- 
TURO SERA” A GUER- 
RA DA TECHNICA” 





Foi o que affirmou o coronel Bentes Moreira 
ao assumir hontem, a direcção da Escola 
Technica do Exercito 


Presidida pelo general Pedro 
Cavalcanti, Inspector Geral do 
Ensino, renlizou-se hontem, vela 
manhã, com solennidade, a ceri- 


monia da posse do tenente-co- 
ronel de engenharia José Ben- 
tes Montelro, no nlto cargo de 
sub-director da Escola Techni- 
ca do Exercito e no de com- 
mandante interino da mesma 
Escola. A transmissão do cargo 
fol feita pelo general Amaro 
Soares Bittencourt que, ao fa- 
zel-o, teve palavres elogiosas pa- 
ra com o novo commandante da 
Escc'a. O general Cavalcanti, 
após o acto da transmissão fez 
uma breve oração, dando em 
seguida a palavra no coronel 
José Bentes Monteiro, que pro- 
nuncion o seguinte discurso: 
“Ao assumir o cargo de sub-di- 
rector da Escola Technica do 
Exercito, e o de commandante, 
interino, em consequencia da no- 
meação do illustre sr, general A. 
Soares para o commanda da 6.º 
R. M., devo confessar minha 
satisfação, pela  opportunidade 
que terei de dar o meu concur- 
so, a um dos problemas mais 
prementes do Exercito e mesmo 
da nacionalidade. Palz immenso, 
com suas riquezas por explorar, 
sem materias primas extraídas, 
o Brasil necessita dos verdad2i- 
ros technicos para o seu desen- 
volvimento, Nós estamos em pe- 
riodo em que a technica pene- 
trou todos os campos de acti- 
vidade: na industria, no com- 
mercio, na agricultura e em 
maior proporção nas forças ar- 
madas. A guerra do futuro será 
a guerra technica. O soldado mo- 
derno precisa ser forte, na ins- 
trucção. no nhysico, no moral, 
mas sobretudo na technica, As 
grandes nações formam actual- 
menta seus exercitos com tal pt= 
der de destruição que a tech- 
nica inventou, que os povos pe- 
queninos poderão ser victimas 
indefesas de suas ambições ce 
não se prepararem tambem te- 





A Escola de Formação 
de Cadetes vae funccio- 
nar ainda este anno 


Desetando o ministro da Quer- 
ra que ninda este anno funceio- 
ne a Escola de Tormação de 
Cadetes, cuja séde é om Porto 
Alegre, Fstndo do Rlo Grande 
do Sul hbalxou hontem, para a 
Inspectoria Geral do Ensino as 


bases para a organizção das 
instrucções que regulario o 
funceclonamento da citada Ds- 


cola, 


NOTICIAS DO ES- 
TADO DO RIO 


A PROXIMA EXPOSIÇÃO DE 
PRODUCTOS FLUMINENSES — 
VISITADO O LOCAL DO CER= 
TAME PELO PRESIDENTE DA 
REPUNLICA 

Proseguem com pgrunde inton- 
sidade os preparativos para u 
Iinstnllação da proxima Exposl- 
ção de Productos que no Estado 
do Rio de Juneiro vne realizar 
em Petropolis, ma segunda quin- 
zena do enrrente mez. 

O local escolhido é a antiga 
Chacara das Camellias, situnda 
no centro urbano, no aprazivol 
balrro do Binger, onde dez Im- 
ponentes pavilhões abrigarão to- 
dos os productos fluminensor, 

Acompanhado de numerosa 
comitiva, esteve hontem, pela 
manhã, em visita às obras da 
Exposição o presidente da Re- 
publica, sr, Getulio Vargas, 

O chefe do governo nacional 





chnicamente. Foi um acto de vi- 
são dos nossos chefes a funiia- 
ção desta escola. Ella se instal- 
lou, dando seus primeiros pas- 
sos, na Escola Polytechnica, cen- 
tro scientífico tradicional de 
onde têm saido verdadeiros lu- 
minares da engenharia brasilei- 
ra. Está hole installada em pre- 
dio novo, com uma apparelha- 
gem quasi completa, permittin- 
do um estudo theorico pratico, 
que nos levará à formação dos 
nossos technicos. Para. isso, se- 
nhores, temos o essencial: bôm 
vontade nos chefes, bom pessoal 
dos serviços technicos pedago- 
glcos e administrativos, profes- 
sores experimentados, que sob 
o ponto de vista pratico, quer 
theorico, e a dedicação e rom- 
preensão dos deveres do corpo 
discente desta Escola, Temos 
tambem, senhores, o concurso da 
Missão Americana, composta de 
officines competentes, filhos da 
maior nação do mundo, que de- 
ve sua grandeza principalmente 
gos technicos. Esses officiaes não 
são sómente professores: são 
tambem embaixadores de bôa 
vizinhança, que têm sabido es- 
treitar os laços que nos unem & 
grande nação do norte, Infeliz- 
mente a Escola vae perder ago- 
ra, com a nomeação do sr. ge- 
neral Amaro Bittencourt ara 
commandante da 9* R. M.,, O 
elemento mais valioso de seu 
desenvolvimento, O sr, general 
Amaro soube imprimir, como 
commandante desta Escola, uma 
orientação segura e brilhante, 
cujos resultados já estamos co- 
lhondo. Daqui já estão srindo 
ofíicines com: um preparo tech- 
nico apreclavel, que serão ama- 
nhã, os factores principaes da 
grandeza do Brasil e do seu exer- 
cito, Avoiado em uma força ar= 
mada cohesa, forte. disciplinada 


e. sobretudo technica, o Brasil. 


não temerá as veleidades impe- 
rlalistas dos povos fortes e será 
dentro de pouco tempo mma das 
grandes nações do mundo”, 


manifestou ngradavel Impres- 
são pela fárma activa com que 
estão sendo ultimados os tra- 
balhos. 

As Iunsoripções continuam 
sendo recebidas pela Sacreta- 
riu de 
Commercio, em Nlietheros, não 
sendo pequeno o trabalho da 
Cmnnissto Executiva unra EAs 
tisfnzar a todos os pedidos 
INQUENITO NA PRBENSITO- 
KA 1% S. JOÃO tá SAHRA 

Lst4 com “vistas” narn de- 
fera po prazo (e quinie qm, 
das 11 ás 17 horas, no edifi- 
Pod SB A, de UTAÇA 
Fonte Lima em Nieshs ty, o 
Vrosesso de Inquertiin na tres 
feitura da São Joflo qn Parra. 

PAGOU O DEBITO 

O prefeita de Macaho came 
muncor ao D. E A, M has 
“ara Companhia Enzanho 
Central da Quissamã pugo o 
seu debito com a Munleipal- 
únde, 

PARA TRATAR DA SAtDE 

O dr, Toledo Plzn, nhafe de 
Policia, concedeu 60 dina de J- 
cença, com o respectivo ardes- 
nado, ao carcerelro de Vulan= 
ça — Amador Gomes da Silva, 
para tratamento de saude, 





Dr. José de Albuonerque 


Affeavidem sevunen mnnentliuna, 
venerena ou não, Teninmento da 


IMPOTENCIA EM METO 


Espermntorrhen, Poltuções, Per= 
das seminnea, Phobias sesnnem 
Temorens 


Deprenndes, Blenor= 
rhrein nanda 00 chrontevn. Pros= 
tntiten, Orehites. 


Entreltamentos, Caneroa, 
ROSARIO, 172. De 9 fin 10 horas, 


Agricultura, Industrin e. 


Venienlitems ; 


e 
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DO DO “CARINTHIA” | Tem-se Como Certa a Eleição do 
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MATE A BOR 


té= 




















OH! JARDI 


( NEIR 
PORQUE ESTÁS N 


TÃO TRISTE 











Aspecto da degustação d e mate feita a bordo do “Cavin thin”, entre alegres turistas 
O Instituto Nacional do Ma- | narlos para distribulrem mate | correu normalmente, causando 


te, na louvyavel tarefa de tornar 
conhecida a apreciada “ilex”, 
enviou, hontem, por intermedio 
da sua secção de Propaganda, 
uma representação de funcclo- 
o mm o 





o bordo do mnjestoso trans- 
natlantico inglez “Carinthia”, 
que esteve ancorado no nosso 
rto, realizando um cruzeiro 
uristico, 
O serviço de degustação trans- 


ADO mo Dire <i 





a melhor impressão entre os tu- 
ristas, que se mostraram enthu- 
slasmados com a suavidade de 
nossa “Tlex”, tanto nssim que 
a ella prodigalizaram nllusões 
ns mais. encomiasticas, 
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Tres Menores Criminosos 


Nenhum dos assassinos do motorista Assad, em Bello Horizonte, atingiu a 
edade de 18 annos — Matar -m covardemente e fugiram 





Os tres menores oriminosos — Antonio Alvim, Divino Lonreuro e Revalino Alvim, matado- 
res do chnuffeur em Bello Horizon to 
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À Aviação Franquista Bombardeoy 0 
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Porto de 


(Conclusão da 1.º pagina) 
sar a luta e deixar o tererno 
livre aos nacionalistas, 

A pesionaria é vice-presidente 
das Córies é o unico membro 
de mesa da Camara dos Depu- 
tados residentes na Hespanha 
e segundo se diz, está dispostn 
n assumir a presidencia da Re- 
publica so o sr. Martinez Bar- 
1los continuar a negar-se a de- 
cupar o logar vago em virlude 
dr demissão do sr. Azana, O pre- 
sidente das Córtes deve aceitar 
ou recusar! o mandato Immie- 
diatamente afim de que possam 
ser convocadas as cleições para o 
dia 7 do corrente. 

O sr, Martinez Barrios que 
presidiu quatro reuniões das 
Córtes durante a guerva em Va- 
lencla, Barcelona e Figueiras, 
reilerades vezes annunciou ser 
contrario ao proseguimento da 
luta, — (U. P,) 

NEGRIN ESTABELECEU SEU 
QUARTEL-GENERAL NAS 
IMMEDIAÇÕES DE ELDA 
VALENCIA, 1 — Ha indica- 

ções de que o sr, Juan Negri 

estabeleceu o seu quartel-gene- 
ral nas immetilações da peque- 

na cidade de Elda, localizada a 

20 milhas a noroéste de Alican- 

te, onde, no que parece, reali- 

zou-se hontem À noite, uma 
reuntão dos ministros republi- 
canos. 

Segundo os | communicados 
officines n séde do governo está 
estabelecido “algures”, — 4(U 
1). 

A INGLATERRA PODERA! 
PERMITTIR REFUGIO A AL- 

GUNS LEADERES HESPA- 
NHOES 

LONDRES, 1 — Noticia-se 

officialmente que a Inglaterra 


noderá permittir que alguns 
lenderes reprblicanos hespa- 
nhoes tomem refusio na Gran 
Hretanha, — (U. Po). 
REVOLTA NA FROTA RE- 
PUBLICANA 


HENDAYA, 1 — Uma intor- 
mação recebida hoje, nesta cl- 
tado, precisa que estalou uma 
revolta na 


frota republicana 1 


Alicante 


hespanhola concentrada em 


de morte contra os chefes do 
movimento. 

E:sa informação coincidiu com 
uma trensinissão da emissora 
de Valencia, na qual loi foilo 
um appello ao comissário po- 
lítico da frota, Bruno Alonso, € 
nos demais chefes navyaes, para 
que mantivessem a mails sigo- 
rosa cliscipliná das tripulações 
e vigiassem os movimentos dos 
navios nacionalistas, 

As fontes nacionalistas indi- 
cam que a frota de Carthago- 
na está completamente blo- 
queada, que os navios de guer- 
ra franquistas seguiram para as 
aguas de Valencia, e agora pa- 
truibam constatomente ns cos- 
tas de Valencia, Carthagena e 
Almerin, afim de impedirem 
que os cheies republitanos se 
utilizem dos navios para fugir 
dn Hespenha, 

às informações recebidas na 
fronteira, não deram detalhes 
da revolta, mas indicaram que 
alguns republicanos se oppuze- 
ram aos planos do sr, Negrin 
no sentido de ser continuada a 
resistencia, e pediram a rendi- 
| ção incondicional. — (U. P,). 
ANNUNCIADA OFFICIAL- 

MENTE A RENUNCIA DE 

AZANA 

MADRID, 1 — Urgente 
Aonba de ser annunciada offi- 
cinlmente a renuncia do presi- 
dente Mantel Azana, (U. 
PJ. 

MARTINEZ BARRIO E' O NO- 
VO PRESIDENTE DA REPU- 
BELGA HESPANHOLA 

MADRID, 1 — Urgente 
Annvuncia-se officialmnente que 
o st, Martinez Barrio é o novo 
presidente da Republica hespa- 
nhola, — (U. P.). 


BEBAM 
Dm 0 


Carthagena, e que a Côrte Mar- | 


cinl lavrou algumas sentenças | 
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CAFE GLOBO 


BNLLO HORIZONTE, 1 


(Da  Suceursal) — O cerl- 
mo em que se tornaram 
nesassinos tres menores desta 
capital, fol um dos de malor 
reporcussião vorificado ulti- 
mamente, Tmbora sem mys- 
terio como o da “Volta do Cor- 
Lumio”, em quo o gyrlo Alber- 
to Abras matou o seu patricia 
Habib Courvç o assassínio do 
chnuffeur Assud Sader enusou 
rovoltn poríquo os criminosos, 
dinda limnborhes, usaram do es- 
tratagema covarde para elimi- 
unter um profisstonal cumpridor 
de seus deveres. Sao no espl- 
rito do povo em geral este 
brimo desportou revolta, on- 
tro os motoristas n protesto fol 
tal qua se não fôra a acção 
encretema de alguns investiga- 
dores, os tres criminosos Le- 
rium sido lIynchudos, por ove- 


vasião de seu 
nestr capital, 
Força Publica, 


desembarque 
escolludos pela 


ESCOLA DO CRIMIÍ 


8) assassínio do chnuifeur 
Assad Sader demonstra o 
quanto é perniciosa n escola 
do viclo, Os tres menores que 
traram q vida do infeliz mo- 
torista são todos. malúndros 
antigos, um delles, o que vl- 
brou o seu punhal contra q vi- 
etiíma, pertencénte 4 uma fa- 


milia degeneradn, Outros ir- 
mitos o irmãs têm neldo 
minneira irreguinr, compromet- 
tondo-se froquentomento, 5 
Nonhum) delles alennçou a 
ednde de 18 nrínos, No em- 
tanto, já estão nccusados de 


um crime covarde, Antonto Al- 
vim, o mais velho, conta npo- 
nas n edado de 17 annos, Seu 
bunão Revnlino Alvim tem só- 
mente 15 nnnos e o primo dos 
duis está com If amnos, São 
transgressores costumeiros das 
tels é da nrdem, polis todos já 


foram detidos, pela pratica 
de netos deshonestos, 

Antonto Alvim, ao ser  In- 
terrogado, declarou 4 policia 
que mutára o chauffeur por- 
uua esta discutita com elle. 
Mais osta decluraçião parece 


estar compromeltida, pols a vi- 
clima, antes de morrer, decla- 
rou ter sido assassinada de 
embeimcuda o que não conhecia 
vs seus matadores, 


O melhor e o 
mais saboroso 


BOM ATE' A ULTIMA GOTTA |!!! 


Guardem as capas que têm valor. 





Cardeal Eugenio Pacelli 


(Conolusio da 1.º pagina) 
nicas para a ala em que estão 
encerrados os cardenes, 
CHEGOU NO MOMENTO DA 

TOMADA DO JURAMENTO 

O cardeal William O'Connell, 
arcebispo de Boston, chegou, 
procedente de Napoles, no mo- 
mento exacto em que se ja int- 
clar a tomada do juramento, 

A duração do Conclave é de 
tempo Indefinido, dependendo 
da obtenção dos dols terços de 
votos necessariós. pará elcição 
do Pontífice. No-seculd XIII, o 
Conclave que elégeti Gregorio X 
prolongou-se por quasi tres an- 
nos, X 

Os observadores do  Vatica- 
no, entretanto, conflâm em que, 
deante da situação internacio- 
nal, não convindo que a Sé Ro- 
mana fique acephala por miul- 
to tempo, & eleição do novo Pa- 
pa estará realizada dentro de 
dois ou tres dias, |. 

* DE ACCOR COM A 
TRADIÇÃO 

A opinião dos' clrculos eccle- 

elusticos é que será eleito um 

Pontífice Italiano de aocôrdo 

com a tradição? Ihyarlavelmen- 


te seguida desda À eleição de 
Adriano VI, em ibaa, que fol o 
ultimo Papa de Outra: naclona- 


lidade, 


ez, 

Peritos do Vaticano procede- 
ram a demorado e paciente es- 
tudo das tradições e normas não 
escriptas seguidas ha mais «e 
um seculo nas eleições pontifl- 
clas, chegando à conclusão de 
que o successor de Plo XI será 
um dos cinco cardeses italia aos 
que occtpam as' principnes sé- 
des de arcebispado do paiz. 

OS QUE NÃO TÊM PROBA- 
BILIDADE DE REREM ELUI- 
TOS « 

O estudo desses peritos fol 
realizado sob o criterio de elimi- 
nação, isto é, excluindo todos 
aqueller que, de: accordo nom 
as normas centenarias, não têm 
probabilidades de serem elei- 
tos. 

O processo seguido foi o ue- 
guinte: i 

1 — 'Todos 08 cardeaes não 
italianos são considerndos ex- 
cluidos em vista da tradição 
inalternvel desde O seculo XVI. 

2 — 'Todos os cardeses de mais 
de setenta annos são elimina-= 
dos em virtudé?da edade dema- 
sindamente avançada para o pós- 
to, porquanto nos ultimos cem 
annos não foram. eleitos panas 
com mais de 64 annos. 

3 — Sho tambem eliminados 
todos os cardeses da Curia Ro- 
mana, isto é. os que exercem &l- 
gum cargo administrativo ou po- 
litico na Santa Sé e residem em 
Roma, porque são considerados 
demasiadamente envolvidos 1105 
problemas seculares entre a San- 
ta Sé e os governos mundines. 

4 — Estão afastados todos CE 
cardenes que pertencem a Or- 
dens Religiosas porque, em 
muitos círculos ecclestasticos, se 
considera que n ligação a um 
ins'ituto monastico poderia pre- 
judicar nos Interesses geraes 
da Egreja, ton uma possivel pro- 
tocção especial áquella institu- 
to. 

Após essas quatro phases ce 
exclusão, concluiram os peritos 
que restam apenas cinco car- 
cdeges ilallanos com probabul- 
dade de serem eleitos, a saber; 

Cardeal Elia dalla Costa, com 
67 aunos de edade, arcebispo de 
Florença; 

Cardeal Lulgl Lavitrano, com 
65 annos, arcebispo de Paler- 
mo; 

Cardeal Alesslo Ascales!, vom 
67 «“nnos, arcebispo de Napo- 


Adriano VI era hollan- 


Cardeal Maurilio Fossati, com 
65 annos, arcebispo de Turim; 

Cardeal Giovannt  Nassaill- 
Rocca, com 67 annos, arcebis- 
po de Bologna. 

Nessa lista quintupla, o car- 
deal Elia della Costa é consi- 
derado em muitos circulos co- 
mo o mais favorecido porque 1 
sua carreira evangelica não se 
acha relacionada com qualquer 
tendencia para a direita ou pa- 
ra a esquerda, 

A VOTAÇÃO SERA” PRECEDI- 
DA DE MISSA 

A votação de amanhã será 
precedida da Missa do Espiri- 
to Santo celebrada na Capella 
Paulina pelo cardeal dinconá 
Camillo Caccia-Dominionl, sen- 
do que os demais cardenes re- 
ceberão a sagrada: communhão, 
DUAS VOTAÇÕES DIARIAS 

Segulr-se-h o canto do “Veni 
creator Spiritus”, depols do 
quo se dará inicio ao primeiro 
escrutínio, Haverá. duas vota- 
ções diurins, pela manhã e á 
tarde, até que seja eleito o pon- 
tifice, 

No primeiro escrutínio de 
nmanhã, ao que se acredita, os 
cutlenes darão seu voto espon- 
taneamente, no candidato que 
mais indicado lhes parecer, 
sem qualquer preoccupação de 
reunir os dols terços necessa- 
rios, € sem qualquer esperança 
de que a sua escolha seja ho- 
molognda pela maioria. 

Nas eleições sulisetjuentes, co- 
megarão a ser abandonadas as 
preferencias  pessoges, procii- 
rando-se concentraf a votação 


em torno dos només mais suí- 
fragados. q 
A mnlorin dos observadores 


do Vaticano neredita que, em 
consequencia das divergencias 
políticas ue-perturbam o miui- 
do actual F particularmente q 
luta entre Zdireitistas e esquer- 
distas, o Sacro Collegio Cardi- 
nflicio estã resolvido à mostrar 
uma frente espiritunl unida. 
TALVEZ SEXTA-FEIRA ESTE- 
JA ESCOLHIDO O NOVO 
PAPA 
Sobretudo por essa razão Os 
eiroulos ecclesiusticos julgam 
que o novo papa será estolhido 
| rapidamente, talvez na sexta- 
| feira pela manhã ou 4 tarde. 
A manhã de sabbado é geral- 





mente considerada como o pra- 
zo maximo; mas, se por qual- 
quer catisa imprevista, até lá 
não houver sido realizada & 
eleição, ncredita-se que o Con- 
clave se verá deante de um 
impasse que talvez requeira 
mais de uma semana para ser 
resolvido, 

A opinião geral, entretanto, 
é que o cardeal diacono annun- 
clará na sexta-feira à tarde, ou 
no sabbado pela manhã, do bal- 
cão da Basilica de 8. Pedro, 
o nome do novo Pontífice, 

ANTES DO ESCRUTINIO 

DE HOJE 

Antes do primeiro escrutínio 
de amanhã, os cardenes deverão 
escolher duas commissões: uma 
encarregada da apuração das ce- 
dulas e outra para recolher os 
votos dos cardeges que, por mo- 
tivo de enfermidade, não pu- 
derem deixar as suas cellas. 

A votação será feita na Ca- 
pella Bixtina, seguindo, de ac- 
cordo com os peritos do Vatl- 
cano, esta ordem ; 

1) Cada cardcal, tomando a 
cedula entre o pollegar e o In= 

« dicador e levantando-a sobre a 
cabeça, caminhará até o supe- 
daneo do altar, onde se ajoe- 
lhará pronunciando em voz al- 
ta o seguinte juramento : 

Chamo a Nosso Senhor Je- 
sus Christo, que me ha de jul- 
gar por testemunha de que ele- 
jo, segundo Deus, aquelle que 
reputo dever ser eleito,” 

1) O cardeal sobe ao nltar e 
deposita a cedula em uma pa- 
tena, depois do que, segurando 
& patena, deixará a cedula catr 
dentro de um amplo calice, 

Em seguida, inclinar-se-á pe. 
rante a cruz do centro do al- 
tar e voltará a seu trono, 

3) Depois de collocudas todas 
as ceodulas no calice são as mes- 
mes misturadas e retiradas uma 
a uma, 


Os apuradores, em primeiro 
logar, deverão confirmar que O 
numero de votos contidos no 
calice corresponde ao numero 
de cardenes que participam do 
Conclave, 

Confirmada a corresponden- 
cia, tres apuradores procederão 
a verificação dos nomes cons- 
tantes das cedulas. 

Caso seja apurado que um 
dos nomes obteve os dois ter- 
ços requeridos para a proclama- 
ção, é necessario verificar-se 
Se o cardeal eleito não votou 

| em si mesmo. 

Essa verificação, entretanto, 
só é necessaria se a votação fôr 
exactamente de dois terços, tor- 
nando-se dispensavel se exce- 
der aos dois terços, mesmo que 
seja apenas de um voto. 


DEPOIS DA APURAÇÃO, A 
QUEIMA 


Depois de terminada a apura- 

ção de accordo com as normas 
tradicionnes, os apuradores pro- 
cedem &á queima das cedulas 
em uma patena de prata. Se 
ainda não fol eleito o Papa, Isto 
é, se não houver sido obtida a 
maioria da dois terços por ne- 
nhum dr, cardeaes, as cedulas 
serão queimadas de mistura com 
palha molhada, o que produz 
| Uma fumaça negra indicando 
nos milhares de fieis reunidos 1a 
Praça de 8, Pedro que nenhum 
dos cardeaes obteve os suffra- 
gios necessarios para tornar-se 
O successor de Plo XI. Ê 

A fumaça sairá por uma cha- 
miné especial, cujo bom fun- 
ccionamente á garantido por cin- 
co limpa-chaminés que fazem 
parte do Conclave. 

Quando fôr obtida a malo- 
ria de dois terços, as cedulas se- 
rão queimadas com palha secea, 
produzindo umn fumaça bran- 
on indicativa de que, afinal, 
está escolhido o novo chefe su- 
premo da Egreja Catholica, 

Será essa a primeira manifes- 
tacão ao publico do magno acon- 
tecimento ansiosamente espera- 
do. Antes mesmo de conhecer o 
nome do Pontifice, os fieis agelo- 
merados na vasta praga entres 
gam-se a expansões de regosijo, 
perpassando por todos os labios 
a nhrase tradicional: 

“Habemus Pontificem”, 
mos Pontífice. 

Pela primeira vez na historia 
do Vaticano será utilizada mma 
rêde emissora para  annunciar 
a todo o mundo o nome do novo 


Papa.- 
A IRRADIAÇÃO 

Essa irradiação, entretanto, só 
será feltr quatro horas depois 
quo o Pontífice tiver sido eleito 
na Capella Sixtina, e se rea- 
lizará simultaneamente com o 
immemorial costume de ser o 
nome do novo successor da ca- 
deira de S. Pedro communicado 
pelo cardeal diacono. do balcão 
de Basilica de S, Pedro, 4 mul- 
tidão que se comprime ansiosa 
por saber qual o nome que es- 
colheu o seu supremo chefe es- 
piritual, 

De aceordo com o plano es- 
tobelecido; e hoje considerado 
definitivo, o cardeal diacono 
fará a tradicional communica- 
ção; mas dessa vez uma bate- 
rin de microphones levarh suas 
palavras a todos os alto-falan- 
tes postados na priça, bem co- 
mo á estação de radio do Va- 
ticano. 

A communicação será feita 
primeiro em latim e depois em 
italiano, Em seguida será trra- 
dinda em francez, Inglez, hes= 
panhol e polonez, 

RAZÃO DA DEMORA 

A demora entre n eleição do 
papa na Capella Sixtina e u 
communicação pelo cardeal 
dincono é devida no facto de 
que, logo após a eleição, o pon- 
tífice é nlvo das primeiras ho 
menagens do Collegio Cardina- 
licio e tem de escolher o nome 
Pe que assumirá o Pontífica- 

o, 

O cardeal decano, em nome 
do Saero Collegio, pergunta- 
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lhe se nceita o cargo. Se elle 
responde affirmativamente, lo- 
go a seguir todos os cardenes 
se levantâm e são abaixados 
os doceis que cobrem as suas 
enthedras, sendo conservado 
apenas o do eleito. 

Depois de reflectir alguns 
Instantes, Bua Santidade com- 
munica nos cardeges o nome 
que escolheu, após o que assi- 
a R acta da eleição, que lhe 

apresentada pelo cardeal de- 
caro, 

Em seguida Sua Santidade é 
conduzido para a parte poste- 
rior do altar por dois cardeaes. 
AN estão tres trajes pontifícios 
complatos, em tres marsos. 
O Pontífice escolhe o que me- 
lhor lhe nssentar, e reveste-se 
Com a sotnina, murça, faixa e 
solidéo de côr branca, e sanda- 
Has de côr vermelha com hor- 
las douradas, 


COM OS PARAMENTOS 
PROPRIOS 


Voltando á Capella, Já reves- 
tido com os paramentos pro- 
prlos da sua alta dignidade, Sua 
Santidade toma assento na ca- 
deira pontifieal deante do altar 
mór e recebe as primeiras ho- 
menngens dos seus antigos col- 
legns do Collegio CGnrdinalício. 

Os cardenes desfilarão um a 
um perante o novo Pontifice, 
osculando-lhe a mão e a cruz 
bordnda nas sandnlias, O Papa 
retrihulrá à essa homenagem 
Com um ostulo de paz na face 
de cada vardeal. 

Só então, findas essas cerl- 
montas, o cardeal dincono e o 
mese de cerimonias seguem 
Para a grande galeria da Basi- 
lica de São Pedro, e do balcão 
da mesma se dirlge ao povo, 
dizendo: 

“Annuncio-vos q nome do no- 
vo Papa, que é.,, (Aqui pro- 
nuncia o nome que Sua Santi- 
dade houver: escolhido) e que 
elle proprio escolheu”, 

Emquanto as multidões se 
dispersam, Sua Santidnde acom- 
panhada dos assistentes ponti- 
ficios, segulrh para a “loggla”, 
do onde dará sua primeira ben- 
ção apostolica á cidade e ao 
mundo, 

No dia seguinte, a Congrega- 
ção dos Cardeacs inicia os pre- 
parativos para a solenne co- 
roação, que, de accordo com o 
costume tradicional, devera oc- 
correr no primeiro domingo ou 
dia festivo após à eleição, 

A coroação, que é uma das 
mais pomposas cerimonias da 
Lithurgia Catholica, não é pa- 
ra investir o Papa de autotida- 
de, porque já a possue desde o 
momento em que foi eleito, 
mas Apenas para manifestar a 
sua soberania espiritual e tem- 
poral. 

Terminadas as ceimonias da 
coroação, emquanto os peregti- 
nos Tregressim às suas cidades, 
o Vaticuno retoma ns suas acti- 
vidades habituaes, 


A luta entre os elemen- 
tos totalitarios e anti- 
fascistas eclipsou todos 
os outros aspectos da 
eleição do novo 


Pontifice 


CIDADE DO VATICANO, 1 
(Por John W. Atkinson, corres- 
pondente da Unitcd Press). — 
A luta entre os clementos to- 
talitarios e anti-fascistas ecly- 
psou todos os otitros aspectos 
da eleição do novo Pontifice: 
que desempenhará um paptl de 
extraordinaria importancii na 
política actunl e na sitezsão 
Internacional, visto ser o men- 
tor esnirituil dé quatrocentos 
milhões de almas. 

Os obtizrvadores são unani- 
mes em acreditar que o nume+ 
ro dos cardeses papaveis ficou 
muito reduzido entre os pirpu- 
rados itallanos e que n atten- 
ção concentra-se no cardeal] Eu- 
genlo Paeceli, vigoroso Secreta- 
rio de Estado da Santa Sé, a 
quem se attrihne. muitos decla- 
rições anti-nazistas do Papa 
Plo XL O arcebispo de Floren- 
ça, cardeg] Elia della Costa, é 
segundo se diz, o candidato do 
presidente do Conselho de Mi- 
nistros da Italin, sr, Mussolini, 
emquanto o carderl Ildefonso 
Schuster, nrcebispo de Milão, 
foi o primeiro principe da Fgre- 
ja que abençoou os estudantes 
e n milicia fascista, 

Se o cardeal Paccel! conse- 
guir os quarenta e dois votos 
necessarios na primeira votação, 
resultado que não causaria sur- 
presa dadas as relnções do Se- 
oretarlo de Estado com os ou- 
tros membros do Sacro Colle- 
glo, devido a seu alto cargo, a 
Egreja continuará em oppost- 





| 


ção no totalitarismo prevalecen- 
do & politica do Papa extincto, 
que tão vigorosamente atacou 
n5 concepções nazistas, o racis- 
mo; a autarchin e a intoleran- 
cla, 

Entretanto, existe o prece- 
dente de não ser eleito o Secre- 
tario de Estado. A situnção do 
Cardeal délia Costa presta-se a 
conjecturas. As suas possihili- 
dades subiram e desceram em 
virtude das gestões políticas 
feitas emquanto se preparava 
o Conclave. Muitos obscryado- 
res acreditam que elle foi clo- 
vado ao primeiro logar entre 
os papavels, apparentemente 
com o Apolo dos elementos fas- 
cistas e de Mussolinl, emquan- 
to outros pensam que esse mes- 
mo nuxílio eliminou as proba- 
hilidades de exito. Diz-se tam- 
bem insistentemente que o Car- 
deal della Costa perdeu as sym- 
pathlas que gozava entre os 
fascistas pelo facto de ter de- 
clarado de mancira concreta 
que se fosse eleito, adoptarla 
uma atlitude Intransigente so- 
bre diversas questões vincula- 
das com o problema racial e a 
política de Roma. 

O verdadeiro candidato dos 
fascistas parece ser o Cardeal 
Schuster, cujo nome appareceu 
em primeiro logar no começo 
da campanha. Depois ninguem 
mais pensou no arcebispo de 
Milão para a successão do Pa- 
pa Plo XI, 

O jornal do Conde Clano “Tl 

Telegrafo", no famoso artigo 
que publicou após à morte de 
Plo XI, mostrava-se contrario 
eo Cardenl Pacell e aos ctr- 
deses não italianos e incluia o 
nome de Schuster entre os não 
papavetls po pertencer à uma 
orem religlosa, Não obstant 
R referencia go Cardeal Schus- 
tor, parece constituir uma ma- 
Nobra, para afastar o receio de 
ser elle o candidato dos fascis- 
tas e augmentar por essê meio 
as possibilidades de successo no 
pleito pontificio, 
Embora se acredite geralmen- 
te que a eleição será breve, ha 
quem espere que os escrutinios 
se prolonguem, devido do facto 
de terem as diversas facções 
politlens a opportunidade de 
cabalar durante a longa enfer- 
midade do Papa. : 
Seja como fôr, a luta, segun- 
do se espera, será renhida, Se 
o cardeal Schuster obtiver pro- 
hubllidades de exito, é quast 
certo que augmentará o bloco 
anti-fascista e coordenará a re- 
sistencia. Além de Pacelll, os 
Crigontes desse grupo encon- 
trariam apoio nos cardenes 
Theodor Innitzer, de Vienna, e 
Josef Schuster, de Colonia, que 
estão em opposição ao regime 
nazista, em consequencia tdo no- 
vo paganismo do Terceiro Reich, 
Os cardenes americanos, Mun- 
delein, de Chicago, 0O'Connell, 
de Boston e Dauguerty, de Phi- 
Jadelphin, tambem tomariam 
parte activa na campanha anti- 
fascista no selo do Conclave. No 
caso de chegar-se a um impas- 
se entre ns dunas tendencias, 
coisa que parece muito prova- 
vel, nomear-se-à um cardeal 
sem opinião política, cujo se- 
vretario de Estado tambem se- 
rin indifferente; às contendas 
partidarias. 


Occupou o seu posto o 


barbeiro do conclave 


CIDADE DO VATICANO, 1 — 
Ratfaello Imbimbo, barbeiro «o 
conclave, começou hoje a to- 
cipa a pequena barbearia si- 
tuada no corpo do edificio de 
San Damaso, onde por estar és + 
sr 2ão destinada ao conclave, 
todos os cardenes que não se 
barbeiam a si mesmos, poderio 
ir, quando julgarem necessarios 
os serviços do “figaro”, — (U. 











DESPERTE A BILIS 
DO SEU FIGADO 


Sem Calomelanos= E Saltará da , 
Cama Disposto Para Tudo 


Scu figndo devo derramar, diaria 
mole, Do estomago, mim litro do bilia. 
Se o bilis não corro livremente, og s 
Slimentos não são dixeridua & apotlres 
Com. Os guzes ficha o mslitungo, 
Sobrovom a prisão de vontro,  Vovê 
seute-so nhalido e como que onveneia- 
do Tudo 6 emargo o o vida É um 
martyrio. 

Uma simples evocuação ado tUicará 
nocao, Nida bm como as [tm 
Pllúlus CANTERS qnen q Wigado, 
paro “imo Geção cru Fazem qirror 
tvrominito asso litro ido bulia, o vaçã 
sente-se Alugasto pre tudos Ni omu= 
son teen; são mubves n coitulo são 
maravilhosas paro faror a bílis eureor 
tiveomnnto, Peço as Pillntos (UA lho 
TERS paro o Figulo. Não ucuoite 
imitações. Preço 335000, 
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"DIARIO CARIOCA -— Quinta-feira, 2 de Março de 1939 ! 


Estão Surtindo 
Effeito no Publico. 


o MIL 


Allemães Destruidos em 


Obediencia ao Tratado de Versalles 


O nazismo, em seis annos de governo, 
mil apparelhos moder 


Gocr 


BERLIM, 1 — Das cinzas dos 
(15.000 aviões allemães destruldos 
em obediencia ás disposições do 
Tratado de Versalhes, o' nasis- 
mo em seis annos de governo fez 
surgir uma armada aerea de 
10.000 apparelhos modernos de 
todos os typos necessarios nara 
a guerra, À aviação militar ser- 
manica celebrou hoje o quario 
anniversario official. Dois annos 
de intenso labor secreto, desde 
a communicação de 1 de março 
de 1935 ( duas semanas antes 
de ser restabelecido o serviço 
militar obrigatorio) foram suffi- 
cientes para que a Allemanha, 
de accordo com as resoluções do 
governo, organizasse uma força 
aerea adequada, n despeito das 
restricções impostas no tratado 
de paz, construindo aneroplanos 
na base de mil por anno. Agora 
a producção de neroplanos na 
Allemanha-é egual & dos Esta- 
dos VUuidos, a Inglaterra e a 
França reunidas, 


O Relch conta actualmente 
com uma frota aerea, que na 
opintão da maioria dos observa- 
dores neutros é a mais pode- 
rosa do mundo, no ponto de des- 
empenhar um papel muito im- 
portante na tarefa de convencer 
as potencias occidentaes da ne- 
cessidade de aceitar o sacrificio 
à Tchecoslovaquia o mez de Es- 
tembro ultimo, afim de evitar 
a guerra mundial, 

Um dos pontos principaes do 
programma preparado pelo ma- 
rechal Goering para festejar o 
resurgimento da aviação germa- 
nica, foi o discurso pronuncia- 
do pelo proprio marechal che- 
fe da Aeronautica . dirigido à 
mocidade allemã. 


Ao meio dia as forças aereas 
desfilaram em frente ao Minis- 
terio da Aviação. A's 14 horas 
vôou a esquadrilha Rishthefen 
da guarnição de Berlim. Hoje é 
o “dia de Goering”, o dia do 
homem que nas derradeiras ho- 
ras da grande guerra assumiu 
o commando das forças de Rich- 
thenfen e trouxe & Allemanha 
os apparelhos impedindo que os 
mesmos fossem entregues ao 
inimigo. 

Os jornaes rendem homena- 
gens ao chanceller Hitler e ao 
marechal Goering por terem da- 
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do ao paiz tão solidas forças 
pmereas e salientam a importau- 
cia da aviação, como arma de 
guerra, 

O jornal “Borsen Zeitung” ve- 
ferindo-se à crise de setembro 
diz; “Be os nossos inimigos zo 
ultimo momento não quizeram 
resolver o Mtigio por meio das 
armas é porque compreenderam 
que o risco era muito grande 
o assim deixaram de combater 
uma solução justa e pacifica,e a 
Grande Allemanha converten-se 
em uma realidade sem se dis- 
parar um tiro, Se não se derra- 
mou uma gotta de sangue Tui 
porque as forças aereas allemãs 

contribuiram poderosamente 
para esse historico resultado. O 
seu commandante póde ufanar- 
se nestes criticos dias das opi- 
niões dos criticos que conside- 
ram as forças acreas da Allema- 
nhas as mais modernas e fortes 
do mundo”, — (TU. P.) 


0 commandante da 2.º 
Região Militar elogia 
os seus subordinados 


S. PAULO, 1 — O comman- 
dante desta Região Militar, em 


? boletim, frz constar o seguinte 








lonvor aos seus subordinados: 

“Este commando tem q satis- 
fação de fazer constatar em 
Bol. Rg. a exccllente prova de 
disciplina e educação, manifes- 
tada pelos soldados, sargentos 
e officiaes, da 2º Região Mill- 
tar, durante os dias de folgue- 
dos carnavalescos. Nenhuma vez 
foi preciso n acção repressiva 
sobre qualquer militar soh meu 
commando, o que hem signifi- 
co aquella situação decorrente 
do estado em que se encontra 
a tropa e a olficinlidadoe de 
meu commando, verdadeiramen- 
te convencida do devotamento 
nos seus deveres e ao respeito 
e acatamento das ordens neces- 
sarias 4 bon marcha do nosso 
progresso. Congratulo-me, pois, 
com os: meus commandados 
desta guarnição e dos do inte- 
rior, autorizando-os a referen- 
ciarem os nomes daquelles que 
fizerem serviços especlaes e po- 
liciamento extraordinario pre- 
ventivo. — (A, N.). 


ls bla GS 2 A sda 


UNTÍdIo, 


ACONDICIONADO) — 


Ê 'udi A 






ai Um 
film que nos 
conduz através 
de quadros cheios 
de pittoresco e de 
“belleza à terra 
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Para ter saude e 
aegria 


Procuremos obedecer nos pre- 
ceitos de hyglene, para ter sau- 
de e alegria. Os livros de-hy- 
giene devem ser de leitura obri- 
gatoria, não só na escola como 
nos lares. Muitos delles são es- 
críptos de tal forma que os le- 
mos com immenso prazer e, BO- 
bretudo, com grande aproveita- 
mento, 

Seguindo-se os preceitos de 
hygiene desapparecerão as cau- 
sas mais frequentes de fraqueza 
e de desanimo que escravizam 
tantas victimas nas cidades e 
nos campos. 

A hygicne ensina não 56 O 
defeza contra as doenças, como 
tambem as medidas para man- 
ter o physico e o psychico em 
perfeita forma. Nos tempos que 
correm ha muita gente nervosa 
porque não sabe se alimentar 
convenientemente e porque não 
dorme nas horas de descanso. 

Existem muitas pessoas “ ner- 
vosas”, desanimadas, irritaveis, 
neurasthenicas, só porque não 
sabem dividir bem o dia, 

Para combater o desanimo a 
irritação, a neurasthenia, nada 
mais facil: regularizar a vida, 
deitar-se nas horas convenien- 
tes e usar o esplendido 'Tono- 
fosfan da Casa Bayer, obede- 
cendo as demais regras estatui- 
das pela hyglene, 

Numerosas pessoas que usa- 
ram o Tonofostfan ficaram ad- 
miradas do bem-estar que sen- 
tirum apenas com as duas pri- 
meiras injecções desse precioso 
medicamento — absolutamente 
indolor e de grande proveito 
para os enfraquecidos, sejam 
crianças adultos ou velhos, 


Desacatados em Var- 

sovia os jornalistas 

da comitiva do Conde 
Ciano 


| PARIS, 1 — Noticias de Var 
sovin Informam que um neou= 
tecimento nppnrentemente de 
pouen Importnncin, vein empn= 
nor de certo modo o brilho 
dns muntfentnções de cortezin 
prestadas no Conde Cluno. 
Segundo o que me anbe, um 
gropo de dJornnlintoas finlinnos, 
une jJjutegram n comitiva do 
Conde Cinno, entre ox qunes 
ne encontravam o me, Viruinto 
Guyda, entrou mum “adnneinag" 








da cnpitol e molicitou que a 
orehentra execuiname mnrchnx 
iintinnas, Om musicos tocuram 
a conheclin mnreha ingleza 
“Pippersry” e OM tentos 
nbnndonaram Immedintnmente 
o sulião, — (U, PP.) 





À França se recusa- 
rá a participar 


DE QUALQUER CONFERENCIA 
DESTINADA A COMPELIL-A 
A FAZER CONCESSÕES A” 
ITALIA 





PARIS, 1 — Constou nos cor- 
redores da Camara que o se- 
nhor Bonnet, ministro das Re- 
lações Exteriores, no compare- 
cer esta tarde perante o Comi- 
té de Negocios Estrangeiros, de- 
clarou que o governo se recusa- 
ria a participar de qualquer 
conferencia destinada a compe- 
lir a França a fazer concessões 
à Italia. 

Foi declarado que o ministro 
disse que os accórdos Laval de 
cessões que a França pode fa- 
1935 contêm o maximo de con- 
zer aos italianos, — (U. P). 





Aceitou o cargo de 
embaixador da 
França em Burgos 


PARIS. 1 — O gr. Louis Rol- 
Jin, do Comité de Relações Ex- 
teriores, informou anos jornalis- 
tas ter sabido que o marechal 
Petain aceitou o cargo de em- 
haixador da França em Burgos, 
por um periodo de 3 mezes. — 
(U. P,). 


“Terceiro Salão de 
Maio de 1939” 


PROROGADO 
RA A 








O PRAZO PA- 
APRESENTAÇÃO DE 
TRABALHOS 
S. PAULO, 1 — TFol 
gado até o dia 7 
prazo para a apresentação de 
trabalhos ao “Terceiro Salão 
de Maio de 1999”, Motivou a 
referida resolucio o intoresse 
que vem despertando em todo 
o patz esse movimento de nr- 
tes plasticas, mue terá ngora 
o coneurso de novos valores, 
além da de nomes já cnnheci- 
dos nos melos anflsticos desta 
capital, do Rio do Sul a do 
Norte do paiz, — (A, N) 


A Mutuante S, A, 


proro- 
de abril o 





| Leilão de Penhores em 16 de 


Março, às 13 horas 
N9, R. 7 SETEMBRO, 179 
As cnulelas poderão ser re- 
formadas até a vespera e o ca- 
talogo será publicado no “Jor- 
nal do Commercio”. no dia do 
leilão. — 
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fez surgir uma armada aérea de dez 0s NUMEROSOS E VIOLENTOS ATAQUES DO 


LEADER TRABALHISTA CONTRA A POLITICA 





DO PRIMEIRO MINISTRO CHAMBERLAIN 





z | Neville Chamberlain 


LONDRES, 1 — Muito embo- 
r& o governo chefiado pelo se- 
nhor Neville Chamberlain tenha 
obtido hontem um voto de cton- 
fiança, pela esmagadora maioria 
de 344 votos contra 137, obten- 
do ainda uma victoria parla- 
mentar, de vez que a moção 
trabalhista de censura foi vejel- 
tada, moção essa em que os tra- 
balhistas demonstravam sua 0p- 
posição a decisão do gabinete 
reconhecer o governo do gene- 
ral Franco, ainda existe na Ca- 
mara dos Communs um forte 
sentimento de desagrado, parti- 
cularmente dos círculos esquer- 
distas, os quaes não se conior- 
mam com o facto de terem sl- 
do ollicinlizadas as relações 
com as autoridades de Burgos, 

Nos sectores da opposição 
elogla-se enthusiasticamente o 
discurso do leader trabalhista 
major Atler, o quaf durante 45 
minutos denunciou a politica 
o primeiro ministro Chamber- 
ain. 

Alguns observadores accen- 
tuam que, a despeito das con- 
tinuas victorias obtidas na Ca- 
mara dos Communs pelo senhor 
Chamberlain, os constantes ata- 
ques do sr. Attler estão surtin- 
do effeito no publico, accrescen- 


tando que se o “premier” não 
cogitar de apaziguar a opposi- 
ção, os numerosos e violentos 
ataques poderão vir a debilitar 
a sun posição no Parlamento, 

De um modo geral, avcelta- 
se como fnevituvel o reconheci- 
mento do governo hispano-na- 
clonalista, mas a forma por que 
se chegou a essa resolução cau-- 
sou desgestos. Accentua-se que 
o governo não havia chegado a 
nenhum compromisso concreto 
quanto aos preparativos para o 
reconhecimento, 

Na 6-feira da semana pas- 
sada, o sr. Chamberiain annun- 
clou repentinamente, na Cama- 
ra, que o reconhecimento era 
Imminente, e na segunda-feira 
desta semana revelou que lord 
Halifax e elle tinham estabele- 
cido a resolução citada pura u 
fim da semana, 7 

Esse methodo energico de 
chegar ás deçisões, eliminou a 
participação de outras figuras 
do governo e do parlamento, 

Attendendo a que o reconhe- 
cimento era,um assumpto im- 
portante, muitos parlamentares 
são de parecer que, previamente 
deveria ter sido travados os de- 
bates acerca da forma de ado- 
ptal-o. (U, P,) 
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J' C, Bavetta, director 


Após uma ausencia 





AVETTA 


da Fox-Film do Brasil 


Estados Unidos e a Europa, chega hoje pelo “Asturias”, o sr. 
J. C. Bavetta, vice-presidente da Fox-Fllm do Brasil, 
Pela satisfação que causará o seu regresso entre os seus ami- 


gos, é que apresentamos tambem 


os nossos votos de boas vindas. 
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Criados impostos sobre 
a collocação de guias e 


sargetas 


AVARE', 1 — Foram pelo pre- 
feito assignados os actos que 
criam impostos sobre a colloca- 
ção de guias e sargetas, sobre 
a construcção de estradas mu- 
nicipnes e sobre a conservação 
das estradas . hi existentes. 

Por essas leis. a collocação de 
sulas e sargetas será pnga pe- 
los proprictarios beneficiados, 
em tres prestações annuaes; a 
construcção de estradas em dez 
nnnos; e a taxa de conservação 
dus estradas esistentes coirés- 
ponde a 0.25 "(º (mn quarto por 
cento) sobre o valor das pro- 
priedades que so utilizem das 
estradas. — (A. N.), 


“PARA 


Será um mez inteira- 
mente de festa 





OS VISITANTES DA 
EXPOSIÇÃO DO CENTENARIO 
DE SANTOS 


SANTOS, 1 — O mez que ho- 
je se iniciu scrá inteiramente de 
festas para os visitantes da Ex- 
posção do Centenario de San- 
os. 

Depois dos dias de Carnaval, | 
cheios de alegria que culmina- 
ram com n entrada de Momo 
no recinto da Exposição, o pu- 
blico vac assistir agora 4 uma 
serie do festas populares, entre hi 
as auaes “Bumba meu hoi” e 


a “MI-Cavême”, que marcará wo 
encerramento do 
«1039. — (4, No). 


carnaval de | 
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de quasi dois mezes, onde percorreu os | 


O SOL NASCE . 
PARA TODOS 


Ir 








Tomaram' posse os 
novos promotores da 
comarca de S, Paulo 


5. PAULO, 1 'Fomaram 
posse hoje, às 1% horas, com 
toda a solennidivle, os novos 
promotores da comarca desta 
enpital, ante-hontem nomea- 
dos pelo: governo do listado, 
Srs. Raphael Pirajá, Alvaro 
Toledo Barros e Mario Moura 
Albuquerque. Por qecaslão da 
cerlmontw estiveram presentes 
magistrados, servontnarios da 
Justiça o udvogados, tendo 
sido prestada uma hbomensgem 
no interventor Adhemar de 
Barros, — (A, N.93 








Auxílios Mutuos d 
Estrada de Ferro 
Central do Brasil 


AVISO 

A directoria previne aos se- 
nhores associados que, de ne- 
cordo com a letra “b” do atr- 
tigo 45 dos Estatutos, não ba- 
vendo descontos em folhas de 
vencimentos desde março de 
1938, por força dos dispositivos 
do decreto-lei n. 312, de 3 do 
citado mez, os interessados de- 
verão pagar as suas mensali- 
dades na séde social, afim «e 
não incorrerem na perda dos 


direitos soclaes, quando o atra- 
zo attingir w doze mezes, na 
forma da letra “a” do art. 47, 
e toma a liberdade de chamar 
a attenção, principalmente pa- 
ra os afiançados, que estão des- 
contando em folha apenas as 
mensalidades de fiança, afim 
de que se quitem com os demuis 
compromissos, na thesouraria, 
untes de vencidos doze mrzes, 
uma vez que a perda dos elirei- 
tos importará na suspensão da 
fiança da Estrada. 

Secretaria da Associação Ge- 
ral de Auxilios Mutuos da Es- 
trada de Ferro Central do Bra- 
sil, em 1º de março de 1939, — 
João Baptista de Britto, 1º se- 
cretario, 
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Associação Geral de, 
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Ligando Goyania à 
Ouvido 


o 


TEVE INICIO A CONSTHT- 
CÇÃO DA PONTE DE CIMEN- 
TO ARMADO 


GOYANTA, 1 — Noticias vin- 
dus de Monte Carmelo, em Mi- 
nas fiernes, dão conta de que 
Já fof começada a construcção 
da ponte de cimento armudo, 
no trecho entre nquella cidudo 
e Ouvidor, Com a terminação 
dessa obra de nrte será ven- 
cido o unico obstnculo pura a 
chegada dos trilhos. até ús 
margens do Paranahyba, mue 
fórma a frontelrn natural on- 
tro os Estndos de Minas e 
Goyaz. 

Logo que seja 
construeção da 
será reiniciado 
Unhas em 


terminada a 
reforida ponte, 
o avanço das 
demanda 4 clunde 
de Ouvidor, Com esse ramal, 
cuja importancia é do grande 
significação, nos seus varios 
nspectos, ficarão Iigndos, dire- 
ctamente, os JIstndos da Minas 
e Goynz no porto do Angra 
dos Reis, — (A, N.) 





Vae viajar o interventor 


gaucho 


PORTO ALEGRE, 1 — O In- 
terventor Cordeiro de Faria em- 
barcará, dentro de poucos dins, 
para u reglão serrana, — (A, 


UN). 





Chegou a Punta Ares 
raso “Prulento de 
moraes” 


BORDO DO “PUDENTE DB 
MORAES”, 1 — A bordo desto 
navio viajando desda Buenos 
Alres chegou a Punta Arenas, 
o njudante de ordens do iml- 
nintro da Marinha do Chile, sr, 
Raul Drampt, À delegação bru- 
sileira portadora de nuxilio As 
victimas do terremoto do Chis 
leque tambem vitja neste na 
vio, fol recebida pelas autori)- 
dades civis e militrors. Sob 
frio Intenso, segulremous para 
Valparaiso, — (A, N.) 
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O Instituto 


cção do Instituto de Previdencia e 
Assisténcia Social dos  Bervidores 
do Estado, em substituição ao 
actual Instituto de Previdencia, o 
DIARIO CARIOCA sustentou, até 
quando lhe foi possivel, os fogos 


| 
Quando se estabeleceu a rea- 
methodos 


accesos contra os que 
iriam ser adoptados pela referida 
instituição. 

Mostramos, em  successivos 
editorines, como o funccionalismo 
publico seria esfolado pelo I. P. 
A. B. E.. Esfolado sem dó, nem 
piedade, roubado nas suas eco- 
nomias pelas contribuições que 


lhes' seriam impostas. 


A campanha deste jornal não 
foi conduzida por simples palavro- 
rios, mas baseada em calculos 
actuariaes irrespondiveis, A argu- 
mentação apresentada pelo  DIA- 
RIO CARIOCA correspondia per- 
feitamente a realidade, Espalhamos 
o panico entre elles, Tivemos de 
suspender, temporariamente, « nos- 
sa campanha, esperando que o 
Instituto apresentasse trabalho de- 
finitivo, depois de realizado o censo 
em todo o paiz. 


Va go ad 


Annuncia-se agora que JE em 
abril oI. P,. A. 8, E. irá iniciar 
violenta offensiva contra o funo- 
cionalismo. Daquelle mez em de- 
ante serão cobradas as novas con- 
tribuições, de accordo com as ab- 
surdas — digamos mesmo, crimino- 
sas — taxas das tabellas estabele- 
cidas. 


O  funccionalismo continua 
apavorado com a sangria que vae 
soffrer. Esse pavor, que surgiu 
nos primeiros dias, não esfriou. E 
agora com a aproximação da of- 
fensiva, elle augmentou. O I. P. 
A. 8. E. fechou-se em copas. E' 
uma caixa de segredos, E' a es- 
phynge a gritar para o pobre ser- 
vidor do Estado: “decifra-me ou 
eu te devoro”, E o funccionalismo 
acabará mesmo devorado, porque é 
impossivel decifrar os designios 
fataes traçados pelos inclytos actua- 
rios doI. P. A. 8. E.! A tragedia 





TOPICOS 


UMA JUSTA 
Da NR 

ONFORME já foi annuncindo, estara 
o em mãos do presidente da Republl- 

ca dentro em pouco um memorial 
assignado pelos directores e secretarios de 
todos os jornaes do Rio, solicitando a expe- 
dição de um titulo de cidadania para o ve- 
lho jornalista Victorino de Oliveira, que ha 
45 annos moureja na imprensa brasileira, 
sempre trabalhando pelo progresso do 
Brasil. 

A divulgação desse facto ecoon de ma- 
neira altumente sympathica em todas as 
rodas socines da nossa capital, onde Victo- 
rino de Oliveira soube, através de uma lon- 
ga carreira jornalística, conquistar um forte 
nucleo de nmizades verdadeiras e sinceras, 
“Todos os que trabalharam e trabalham 
com aquelie jornalista são unanimes em 
proclamar e reconhecer a sun dedicação, O 
seu esforço, os seus sacrifícios de toda or- 
dem, Todos lhe fazem a justiça de reconhe- 
cer n nobreza «dos seus sentimentos e a ele- 
vação de vistas com que orientou, mesmo 
em phases delicadas, n secretaria de varios 
jornaes do Rio de Janeiro, 

No Brasil, Victorina de Oliveira consti- 
tuiu familia. Fez da nossa patria a patria 
do seu coração, amundo-a como qualquer ct 
nós. Seus filhos são educados dentro da mais 
pura formação de brasilidade, Exemplo de 
honestidade e de caracter, o nosso velho 
confrade bem merece uy homenagem que 
lhe acabam de tributar os jornalistas cas 
homenagem que, certamente, terá 
sun phase aurea, com a attenção que a mon- 
sagem receberá do presidente Getulio Var- 
gas. 








“O CHEFE DA 


CHRISTANDADE 

eleição do summo pontifice centrali- 
A za ns attenções de todo o mundo. 

O necontecimento tem, inquestiona- 
velmente, grande significação para a huma- 
nidade. O papa exerce formidavel influen- 
cia sobre os povos de todos os contimentes, 
Nesta hora de desvairamento universal, 
quando o materialismo dissolvente levn q 
intranquillidade a todas as nações e a todos 
os lares, os homens volltam-se para q Egre- 
ja, eterna fonte de esperança e de fé. E' à 
palavra do chefe da chrstandade cue ves- 
teura a confiança dos espiritos trabalhados 
pelo scepticismo. E* a sua autoridade que 
chama à razão aquelles que se desmandam 
no poder, defendendo os direitos dos infe- 
lizes, reclamando clemencia para com os 
vencidos, ampiarando as liberdades humanas 
sempre ameaçadas pelos ditadores. A voz do 
santo padre repercute em todos os pontos 
da terra, com grande intensidade, concitan- 
do os homens de hon vontade a seguirem 
os ensinamentos de Christo, Num momento 
em que as potencius se empenham ma mais 
alucinante corrida armamentista, mais ain- 
da se faz sentir a necessidade da acção do 
supremo chefe da Egreju em defesa da paz. 
Pio X7, cujn morte o mundo intelro rece- 
beu entre as mails pungentes expressões de 


se consummará. O honrado servidor 
da Nação jámais poderá destruir o 
monstro porque este não apparece, 
não se define, não se aproxima de 
ninguem. 

Já era tempo doI. P. A, 8. E. 
vir a publico explicar aos funcciona- 
rios do Brasil como serão feitos os 
descontos, como se processarão os 
novos methodos, como serão distri- 
buidos os enormes benefícios que 
elle prometteu, Mas nada se sabe, 
nada foi revelado. 


de ge a], 
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O funccionalismo federal div 
de-se em duas classes: o civil e 
militar. Este ultimo já teve publ; 
cada a consolidação das suas leis d, 
montepio. Basta um confronto en- 
tre estas e o que se pretende im- 
por, drasticamente, aos civis, para 
se ver a flagrante injustiça criada. 
Aquillo que se fez para os militares 
obedeceu a um criterio de justiça, 
de humanidade, de verdadeira assis- 
tencia social. E' que houve, para 
elles, espiritos ponderados e rectos. 
Para os civis, houve o contrario. A 
differença de contribuições é tão 
grande que não merece commenta- 
rios. Ella mesma é o maior argu- 
mento. 

Nas leis reguladoras do monte- 
pio militar, as filhas dos officiaes 
ficam com o direito á pensão du- 
rante todo o tempo, ainda depois de 
casadas. Nem mesmo sendo empre- 
gadas do governo ellas perdem o di- 
reito áquillo que o pae juntou nos 
cofres publicos, dinheiro do seu 
suor, do seu trabalho, da sua dedi- 
cação à patria. 

Com as filhas do civil o criterio 
é outro. Aos 21 annos, mesmo sol- 
teiras, doentes, invalidas, misera» 
veis, o Estado lhes tomarã o direito 
de receber a sua pensão! Não póde 


“haver maior nem mais clamoroso 


+ 


absurdo. Ahi fica um panno de 
amostra. Ha muita coisa ainda à 
apurar e a dissecar. Fal-o-emos, pa- 
ta que o funccionalismo não seja 
illudido pela mathematica rasteira 
dos sabios do I. P. A. 8. E. den- 
cobertos, na maravilha da nossa ci- 


dade, pela argucia sumptuvsa do 
D.A.S.P. 


PRIDE DEGODELLELA 

pezar, foi um inimigo declarado da guerra, 
que combateu com tndas as suas forças, Não 
só da luta armada ,como tambem dô 
todos os methodos de violencia, pugnaun- 
do pelos systemas que levassem à concordia 
nas relnções internacionnes e tambem na 
vida interna dos paizes. Contrarlou a in- 
transigencia dos ditadores com firmeza |n- 
abalavel, legando an seu successor e a to- 
dos os povos o mais elevado exemplo de vir- 
tude moral, de coragem, de altitudes, de 


nobreza de sentimentos e de solidariedase 
humana, 


RR a a neto 
A INDUSTRIA Ê 
DO PETROLEO 

CANOU-SE já o justificado senfácio- 
A nalismo “feito durante muitos il 

em torno do petroleo do Lobato 
Notado o jacto que attestava com todas as 
evidencias possiveis n existencia do petro- 
leo no Brasil, esta noticia calu sob as at- 
tenções do povo como a grande sensação que 
realmente era. Traduzindo a ansiedade £o- 
ral, a imprensa sonhe tralar o ussumpto de 
maneira n tirar delle todas as noticias pos- 
siveis. Agora, voltado o silencio sobre a 0c- 
correncia petrolifera do Lobato, proscguem 
os technicos officines nos trabalhos subse- 
quentes a todo e qualquer jórto de petralen, 

De tudo, porém, que se disse sobre Oo 
petroleo do Reconcavo bahiano uma coisa 
não ficava bem esclarecida, Esta era Jus- 
tamente a mais esperada e principal noti- 
cin sobre o estabelecimento, na vesião, da 
verdadeira industria petrolifera, 

Felizmente, porém, este ponto acaba dé 
ser totalmente esclarecido pelo general Hor- 
ta Barbosa em uma entrevista de hontam. 
Informa o presidente do Conselho Naclonas 
do Petroleo que o sr. Fernando Costa está 
fazendo seguir pura o Lobato todo o mate- 
rial necessario e disponível para q prosegui- 
mento dos trabalhos de perfuração, Adean- 
ta que entendimentos já estão sendo feitas 
para & acquisição no estrangeiro de novas, 
modernas e possantes sondas pura servirem 
no Lobnto, 

A grande noticia, porém, das referidas 
declarações é que na região balhlana será 
iniciada a industria nacional do petroleo em 
exploração do proprio governo. E isto para 
breze, annunciam as declarações commen- 
tadas. 

Furam estas as noticias que faltaram em 
toda a ruidosa publicidade que se [fez em 
torno do petroleo do Lobato, E temos que 
confinr nellas não sómente porque o petro- 
leo brasileiro, depois da verificação feita od 
Reconcavo, adquiriu a sua chance, como 
porque se pode realmente confiar nos ho- 
mens que orientam o serviço, 

A verdade é que o petroleo nacional en- 
trou no bom caminho. Ninguem mais o de- 
terá na sun marcha, 


a 


CAMPOS DE 
EXPERIMENTAÇÃO 
agricultura e 


ARA o incremento da 
P para modernização dos seus metiro- 
dos vem usando » governo de pro- 
cessos bem Interessantes, Entre todos des- 


taca-se u iniciativa de mentur e manter 
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EDITORIAL — COLLABORAÇÕES 








O Interesse do Povo 


Niquellas horas thaions que o Brasil 
viveu durante u última q fracassada cam- 
panha presidencini acompanhel, certa vez, 
n excursão de um dos: candidatos n um dos 
Estados nortistas, Ia como repprter de uma 
empresa de publicidade e; perante mim 
mesmo, como obseryudor dos movimentos 
humanos e politicos do Brasil, O que me 
impressionou foi o desinteresse do vovo, & 
sua completa inncção pelos acontecimentos 
políticos, pelos homens publicos, pelns vol- 
tas e reviravoltas das grandes colsas de sua 
terra. Agrupavam-se verdadeiras multidões 
para ouvir os grandes oradores mobilizadus 
Ppeln campanha política em cada comício que 
so realizava, Eram, porém, multidões tangi- 
das para nli pela voz' e pelos agenviadores 
dos chefes politicos; eram multidões que es- 
tavum na praça assistindo'a coisas Incomi- 
preensivels e estranhas que se tornavam 
mais estrunhas e mnis incompreensiveis 
depois de todos os (discursos explicativos 
que cram feitos, 

Em S, Felix, na “margem direita do rio 
Paraguussú, o que vi foi um povo Inattin- 
givel u «qualquer enthusiasmo, impossibili- 
tado de ums palma ou de um applúuso col- 
lectivo, Era um povo hestificado, embashn- 
endo, npathico, inactivo, parecendo incapaz 
de mualquer iniciativa, . a qualquer esforço, 
de qualquer reacção de inteligencia ou de 
nervos, Succediam-se os oradores que eram, 
com João Neves, os melhores do Brasil e a 
multidão proletarin de; S. Felix permane- 
cla fria, sem uma vibração qualquer. Che- 
guel a perguntar se aquella multidão eva 
composta de homens quentes do Norte ou 
se. no contrario, estava tora doente de pa- 
pelra, de amarellão, de. uma anemia pro- 
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nas zonas agricolas, a beneficiar, campos de 
experimentação e de cooperação agricolas, 
Nesses campos, com pessoal technico e es- 
pecializado, provido de material novo, os 
agronomos officiaes fazem plantações da 
cultura predominante na zona com o fim 
de mostrar e ensinar” nos agricultores lo- 
caes os melhores processos de cultura, de 
tratamento e defesa das plantações, da co- 
lheita e do envio para os centros consun!- 
dores do producto. Assoclando-se ao culti= 
vndor o governo tambem monta nas 
proprias terras os campos de cooperação 
agriculn, dirigindo-os e orientando-os nté 
que o agricultor e os seus aggregados esto- 
jam sufficientemente instruldos sobre os 
novos processos de' cultura. Depois são os 
cumpos trunsferidos À administração. esta- 
dunl ou do' proprietario dns terras assim 
beneficiadas, ; : 

As grandes vantagens dessa pratica re- 
saltam a qualquer exame superficial, Por 
isto mesmo: governos estadunes ou agricul- 
tores: particulares estro sempre procurando 
opportunidades 5 para se assenhorca- 
rem de novos campos agricolas montados 
pelo governp federal que, aliás, de accordo 
com q regulamentação. do serviço os deve 
transferir mesmo após a regularização do 
seu trabalho, A transferencia de um desses 
campos se faz com n solepnidade e com a5 
festas com que, em muilas Rs Dem se ini- 
cinm as culturas, 

Ha porém alguns Estados que se tém 
esforçado ultimamente para que os campos 
de experimentação agricola não passem à 
administração do respectivo governo, Isto, 
não por deficlencia de verbas para mau- 
tel-ns, o que seria justificavel, mas apenas 
por não ser do programma ou da falta «de 
programma do interventor local conservur 
o grande serviço offerecido á lavoura, E 
isto que, segundo se sabe, vem acontecendo 
com & velha provincia onde floresceram u5 
marechnaes da Republica. 

E: é uma pena que esta excepção se rê- 
giste justamente em um Estado de uma re- 
gliio como u nordestina, que tanto preciva 
modernizar a sua agricultura. he 





ÚLTIMOS GALHOS' 


AGAMEMNON MAGALHAES. 


O liberalismo é o typo da arvore velha, 
cujo tronco, sem mnis selva, se mantem pelo 
equilibrio ou distribuição do peso dos za- 
lhos: cobertos de musgos e parasitas, 

O Estndo Novo, no Brasil, vae eliminan- 
do os galhos e pouco falta para a quéda do 
tronco secco. 

A definição dos crimes contra a eco- 
nomia collectiva e a lei contra a usura fo- 
ram os golpes decisivos, Restavam as car 
gas de penhor, onde: os juros cresciam no 
escuro, Em vez do 'fechal-as, o governo na- 
cional preferiu nbrir janellas. Os raios da 
luz do dia hastam para modificar o clima 
da exploração. Não precisa mais nada. 2. 
prophylaxia do limite: dos juros fará o 
resto. 


Ninguem se iluda, O Estado Novo é uma 
nova época, Engana-se quem pensar em 
nccommodações dentro do Hheralismo, «ue 
so esgotou e não dá mais nada. Conformis- 
mo ou adaptações socines não estão em 
nosso programma, 

A Curta Constitucional de dez de no- 
vembro é o marco de' uma revolução, que 
vao se processando dentro de rumos certns, 
Rovolução «dirigida pelos' valores tradicio- 
naes da nossa formação: historica, que ra- 
conquistaram o dominio de si mesmos. O 
Esindo Novo é a Nação em marcha para 
objectivos certos. Elle não surgiu de con- 
chavos, nem de' conveniencias e interesses 
de grupos. O Estado Novo é um aconteci- 
mento historico, uma constante de facto- 
res intemos. Nenhum homem ou nenhuma 
ambição, nenhuma pressão ou temperatura, 
poderão modificar a logica de uma attitu- 
de nacional: 

Os ultimos galhos da velha arvore vão 
caindo porque mudou o tempo, e já não 
têm folhas, nem hu passaros que lhes quei- 
ram para pouso e- ninho. 


AGTOS DO GOVERNO 


O presidente da Nepublica assignou us 
seguintes devretos: 
NA PASTA DÁ JUSTIÇA 
Tornundo sem erfeito o decreto que de- 
clarou em dispontillidade José Ernestina de 
Castro, no cúrgo de official de justiça da 





Ke Ce UCS ta 





suns * 


funda no sangue, na alma, na iIntelligon- 
cin, Vendo, porém, o monumento industrial 
de S, Felix vi que a sun população era uma 
população vibrante, constructiva e sadia, 
cupaz de renlizações collectivas de valor e 
do brilho. A sua apathin era a npathia do 
desencunto, da desilusão, «da descrença, 
Não ncreditava ma politica nem nos homens 
e não se interessava por nadn disto, Con- 
struia o seu monumento industrial, com 
emoção e volupla do trabalho, para repar= 
cutir em todo o mundo mas se conservava 
fria, sem acustica para a palavra dos lin- 
mens politicos, 

Era este o quadro geral do Brasil, Em 
todos os tempos esta upnthin foi notada, 
Constatou-a, prímeiro, Eduardo Prado es- 
ocrevendo de Leipzig, em setembro de 1884, 
nas vesperas, portanto, da Republica, Um es 
tudo sobre o Brasil, Nelle interpretava, com 
a profundeza de suas observações, o quaciro 
celebre de Pedro Americo; 

“Esta inacção, esta não Interferencia 
do povo verdadeiro, «das grandes camadas 
da população braslleira nos acontecimentos 
publicos é sempre observada. Um pintor 
brasileiro, Pedro Americo, no seu grande 
quadro “A Proclamação da Independencia 
do Brasil”, retraçou o facto com toda n 
verdade e todn a philosophia, Vê-se nessa 
pintura o principe Regente, a cavallo, de 
espada desembeinhada, cercado da sua guar- 
da de honra, dos gentis-homens da sua ca- 
mara, «de varios capitães-mores e de offi- 
clacs de ordenanças. Os cournceiros, os vf- 


ficines, os da vórte brandem as espadas ou 


agitam os chapios e no quadro ha a vida 
admiravel dnquelle momento historico, . A 
um canto, um homem de côr gulando um 


ão 


extincta justiça federal na secção da Bahia, 
e aposentando-o nos termos do art. 156, le- 
tra D, da Constituição Federal, 
NA PASTA DA EDUCAÇÃO 
Concedendo reconhecimento no curso 
de bncharelado em direito, mantido pela 
Faculdade de Direito do Rto de Janciro, 
com séde no Districto Federal, 
Nomeando o dr, Alccbiades Costa para 
o cargo da classe I, da carreira de medico 
clínico, 
NA PASTA DAS RELAÇÕES. EXTERIORES 
Removendo o 1º secretario Jorge Olin- 
tho de Oliveira, da Legação em Berna para 
n Secretaria de Estado, flcando sem effeito 
a sua remoção para a Legação em Buda- 
pest; removendo da Embaixada em Bruxel- 
lus para a Legação em Budapest, como 1º 
secretario, o funccionario diplomatico clas- 
se L, João Carvalho de Morncs; e, a pedi- 
do, o auxiliar de Consulado Daisy Holstein 
Morse, do Consulado Geral em Londres pa- 
ra o Consulado em Los Angeles, 
Nomeando Ruy Barreto para as fencções 
de consul privativo em Guayaramirim, 
NA PASTA DA VIAÇÃO 
Promovendo à classe E, da carreira de 
carteiro, os da classe D, Martinho. de Paul 
Andrade, Antonio Bertollucei, Barnabé. «dn 
Cruz Montenegro, Joaquim Pinto da Silva, 
Quintino dos Santos Castro, João Baptista 
Nazareth, João da Silva, João Climaco de 
Miranda, João Pedro Assumpção, Juvenal 
Antonio Schnlek, Gastão Ribeiro de Rezen- 
de, Juvenal Arruda Carneiro, José Grego- 
rio dos Santos, Herminio Marques, Manoel 
Grisoglia, Victor Sodré Filho, Abllio de Sou- 
z8, Joio Cavallucet, Luiz Gonçalves Marques, 
Joiio Oliveira, Francisco José Domingos 
Portella e Nicolau Pastor. 
NA PASTA DA FAZENDA 
Nomenndo Ovídio Ferreira Candido pa- 
ra o cargo da classe D, da carreira de es- 
cripturario, devendo ter exercicio na Dele+ 
gacia Fiscal de. Matto Grosso. 
NA PASTA DA AGRICULTURA 
Autorizando na Companhia Força e Luz 
Santa Catharina, S. A, com séde em Biu- 
menau, Estado de Santa Catharina & con- 
struir uma bacia de compensação em Passo 
Manso e a prolongar a barragem existente 
na quéda manifestada com o fim de re- 
gularizar a descarga do Rio Italnhy-Assú. 





Outorgando no governo do municipio de ' 


Santo Angelo, no Rio Grande do Sul, con- 
cessão para o aproveitamento de energia 
hydro-electrica da corredeira do rio Ijuhy: 
sinho, situado no 1º districto do referido 
município, destinando-o À producção, trans- 
missão, transformação e distribuição. de 
energia hydro-electrica, para serviços puhli- 
cos federnes, estadunes e municipaes, pata 
serviços de utilidade publica e para com- 
mercio de engrgia electrica no mesmo mu- 
niciplo, 

Nomeando interinamente, Arminia Li- 
ma Camara para 'o cargo de agronomo e 
Marin Gulomar Alves de Mello para o cargo 
de auxiliar de ensino, 

Concedendo aposentadoria, nos ternos 
do art. 177, du Constituição da Republica; 
no pratico rural Olympio Rocha, 

Removendo o classificador de café ar 
lindo da Rocha Schmidt, da secção de Fo- 
mento, no Espirito Santo para identica ve- 
partição no Paraná, 

Concedendo um anno de licença para 
tratar de interesses particulares, ao enge- 
nheiro de minas, com exercicio no Depar= 
tamento Nacional da Producção Mineral, 
Djnlma Guimarães, 

Concedendo nposentadoria, nos termos 
da legislação em vigor, ao servente: Joio 
Bruno, 





Decretos-leis assignados 


O presidente da Republica assignoy de- 
crcto-lei, modificando as tnbellas dos apia= 
dros I e TI, do Ministerio da Justiça, na 
parte referente ás carreiras extinctas, de 
encadernador do quadro I: e de alsegdur, 
electricista, expedidor, gravador e pastador 
do quadro JII, 

— Foi assignado decreto-lei pelo pre- 
sidente da Republica em data de 28 de. Í Ou 
vereiro, dispondo que, da CGommissão Cen- 
sitarik Nacional, a que se refere o decreto- 
lei n, 247, de-2 de fevereiro de 1998, farão 
parte, peln mesma fórma e com eguars 
vantagens, mals os seguintes membros: q 
secretario do Conselho Nacional de Geogih- 
phiu, o director do Departamento de Pro- 
paganda e Diffusão Cultural e os reptssone 
tantes dos imínisterios «da Guerta, da Muri- 
nha e das ltelações Exteriores, na “ Junta 
Executiva Central do Conselho Nacional de 
Estalistica, 


Bbns y 


João Duarte, filho 


carro, avreda os seus bois da estrada e olha 
naimirado para o grupo militar; ao longo, 
destacando-se no fundo iluminado duma; 
tarde que cae sobre u paizagem melancol=. 
cn, um homem do campo, um caipira vetem 
o passo à cavalgadura e voltundo tranquil- 
Inmente o rosto vê, de longe, n scena qua 
não compreende, Esses dois homens são o: 
povo brasileiro, o povo real, n maioria da 
população que não participou dn indepen-, 
dencia e muito menos toma parte na agi=' 
tação republicana promovida em nome 
delle”, 

E ern uma inacção justificada, A poll- 
tica no Brasil nunca partiu do povo nem 
nunca se heseou nelle, Nunca o interessou, ' 
portanto, nem nunca agiu pelo seu interes-' 
se, No proprio movimento republicano que 
Eduardo Prado estudou no trabalho citado 
observa-se que a idéa e a sun propaganda 
pertenciam mais a um grupo de diletantes 
quo no povo, à collectividade em geral, Um 
manifesto político dn época firmado por 
fazendeiros de Minas ou senhores de enge- 
nho nordestinos tem a falsa cultura palavro- 
sn: e artevezada de um bncharelismo dco, 
mas não tem o orgulho rude do senhor de 
engenho nem a simplicidade nltiva do mi= 
neiro. Foram sempre documentos. assigna- 
dos de cruz por gente que não sabin ler ou 
compreender a redncção palavrosa e innocua 
do “filho doutor”. 

O povo, no Norte ou no Sul, pelas suas 
representações naturaes assignava sempre de 
cruz todos os papeis da politica brasilei- 
ra. Pagava nos homens publicos na mesma 
moeda: desinteresse com desinteresse... O 
velho conceito de que cada povo tem o go- 
verno que merece se nffirmayva no seu m-; 
verso em todas ns manifestações politicas 
do Brasil. ) 

E ainda hoje se affirma, A correspon- 
dencin antiga de desinteresse com desin- 
teresse se mantem inversamente em todo o 
governo do sr. Getulio Vargas, Já está am- 
plamente observado que os orlos collectivos, 
as revanches da multídio, os descontenta- 
mentos do povo manifestados durante o 
seu periodo nião se dirigem a elle nem o en- 
volvem. Condemnam-lhe os auxiliares, os 
ministros, A sua popularidade perante a 
massa popular continun intensa e cada vez 
mais forte, mais positiva e mais segura, 

Transforma-se já em curiosidade, Sain- 
do da sna apathia notada na iIndependen- 
cia, na Republica, em todas as campanhas 
que tivemos em nossa vida política, o povo 
tem curiosidade de saber detalhes da obra 
administrativa do governo, de conhecer Lra- 
ços da psychologia do seu chefe, de seguir- 
lhe os methodos de vida, os costumes, 08; 
habitos de sua casa e sua vida, 

Consulto as estntisticas do Dera iaa 
to de Propaganda e faço uma constatação: 
de grande nlcance, Mensalmente, de todo 0, 
interior brasileiro, aquelle orgão recebe uma 
média de mil e quinhentos pedidos (de pu- 
blicações sobre o Estado Novo, Essa corres- 
pondencia postal, felta go lado de varios mi= 
lhares de endereços para remessas normnes, 
vom de todos os recantos brasileiros, «de 
cidades e villas, de fazendas sulistas ou cn- 
genhos nordestinos, dos pampas gauchos ou 
dos seringaes amnzonicos. Nu metropole 0, 
interesse é da mesma fórma intenso, regis-: 
tando-se uma média de cincoenta visitns! 
dinrlas na secção de avulsos do Departa- 
mento. 

Este interesse de hoje em contraste com 
o desinteresse nntigo é uma demonstração 
de que e povo brasileiro, tropical, quente e 
enthusiasmado, sabe compreender e sahe 
sentir como sabe desprezar e desinteressut= 
se dos homens. 

SE ERES] 
O TEMPO 


PREVISÕES PARA O PERIODO DAS 18 
HORAS DE MONTEM ATE" AS 18 HORAS 
DE HOJE 

Districto Federal e Nictheroy: Tempo 
— Bom, salvo por occenstão da perturbação 
produzida pelas trovoadas locaes. 'Tempera- 
tura — Elevada, Ventos — Variaveis e su- 
jeltos a rajndas frescas, 

Estado do Rio de Janeiro: Tempo 
Eom, salvo por oceasião da perturbação pro- 
duzida pelas trovondas locnes. Temperatura 
— Elevada, 

Previsões validas para o trajecto da es- 
trads de rodagem Rio-S. Paulo, das 18 ho- 
rus de hontem nté es 18 horas de hoje: 

Tempo — Bom, salvo por occasião da 
perturbação das trovondas locnes. 'Tempera- 
tura — Elevada. Ventos — Varinveis, pre- 
dominando os do quadrante norte sujeitos, 
n rajadas frescas. | 
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/DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 2 de Março de 1939: 








y . . ss . . . 
| Luiz Severiano Ribeiro, proprietario do cinema São Luiz 


: films rigorosamente escolhidos, 
| Eu Fôra Rei”, com Ronald Colma 
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Uma scena interessante do film da Columbia “O Gladiador” 
que o Plaza vae estrear segunda-feira 


Joe E. Brown, o super-comico de Hollywood, que, no seu na- 


f tural humorismo, junta os recursos de comicidade irresistivel qe 


uma bocca do tamanho de um bonde, reapparecerá, na proxl- 
ma segunda-feira, na téla do Plaza, através do maior de toaos 
os seus films, estupendamente engraçados — “O Gladiador” — 
uma super-producção da Columbia, 

Eis, pois, o “Bocca Larga" & vontade, para fazer todas as 
loucuras de seu estilo, mettido na pelle, e principalmente na mus- 
culatura, de um audacioso super-homem, de um empolgante 
athleta, que vence records fabulosos de força physica, na qua- 
lidade de campeão de “catch”, de luta livre, de football e até de 
“ping-pong” !... Entretanto, essa talvez não fosse a vocação de- 
finitiva do nosso heroe, nesse film, O amor, porém, obrigou-o A 
isso tudo e a muito mais ainda... Aliás, o amor surge all na el- 


cantadora e irresistivel pessoa de June Travis 


uma garota & 


1939, na exacta... Por sun causa, Joe E. Brown chega a derru- 
bar, numa sensacional partida publica de “catch”, o famoso “Ho- 
mem-Montanha”, dos EE, UU.... a 
Calculem, desse modo, quantas gargalhadas não reboarão, 
estrepitosamente, na tela do Plaza, deante das scenas gozadissi- 


mas de “O Gladiador”. 
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“Valle dos Gigan- 
tes”, todo em Tech: 
nicolor, vae marcar 
sensacionalmente, 2. 
feira, a volta da 
Warner Bros., 
ao Odeon ! 


Peter B, Kyne, baseando- 
se em factos, occorridos nos 
dias em que os selvagens 
“capitalistas” do leste ame- 
ricano lutavam por se apo- 
derar das riquezas immen- 
sas do Oeste, escreceu uma 
interessantissima mnovella, 
que deu o titulo de “Valle 
dos Gigantes”, por que, na 
verdade, o epicentro de sua 
acção dynamica era esse ri- 
co valle encravado entre os 
montes nevados e onde cres- 
clam os pinheiros colossaes, 
formando cathedraes majes- 
tosas. 

A Warner, buscando uma 
scenarlo para realizar um 
novo “milagre-colorido” en- 
controu, o assumpto nessa 
novelia e com elle o local 
sonhado. Fez o film com 
Wayne Morris e Claire Tre- 
vor, nos papeis principaes. 

Tudo orcnto se diga da 
acção vertiginosa dessa obra, 
será pouco, para descrever 
seu dynamismo e tado o vo- 
cabulario de que podemos 
dispôr se torna opnco pari 
dar adequada expressão À 
luta, que sustentam os pro: 
tagonistas do film. 

Punhos de ferro, pistolas, 
disparadas por Infalilveis 
atiradores, cargas de dyna- 


midavel de um rio, ee obe- 
dece á selvagem vontade do 
homem e desvia seu curso, 
para levar a destruição e a 
morte a muitos lares, 

São esses apenas alguns 
detalhes deses espectaculo 
me encherá, desde segunda- 
feira proxima, x tela queri- 
do da Odeon. 

William Keighley, a quem 
o mublico conhece, como di- 
rector danuclle inesquecivel 
“G-Men-Contra o Imperio 
do Crime” e outras obras 
inesqserivels, dirigiu e valle 
dos Gigantes", que, atm 
de Wayne Morris e Clalre 
Trevor, ainda tem, no seu 
cast immenso, os nomes de 
Charles Plekford, Frank Mc 

* Hugh, Alan Hale, Donald 

* Crisn, Jack La Rre, Jehn 
Lite, Dick Purcel, El Bren- 
del, Russel Sempson, etc. 

- 
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Magnifica interpretação 
de Danielle Darrieux, 
em “ Abuso de Confian- 
ça”, segunda-feira, no 


Alhambra 


Dantelle. Darricux é Plerre 
Mingaud em “Abuso de 
Confiança” 


O grande film que Francls- 
eo Serrador comprou em Fran- 
ça, o anno passado, e que O 
nosso publten ansela por ver e 
ouvir, ha longos nozes, vao 
finalmente cestrénr, segunda- 
foira, no Alhambra, cujo  ma- 
jestoso salão está, netuaimen- 
te, ndaptndo “com moderno sys- 
toma de: ar condicionado pu- 
rifiendo,. 

Desga fórma, “Abuso de Con- 
fiança” será, certamente, npre- 
clado condignamente pelos 
froquentadores do cinema dos 
bons flims, num' amblente de 
cnptivante conforto e de sen- 
sacional Interesso | clnemalico, 

Bastarta o vnlor  Intrinseco 
do thema, forte e cdlficante 
no seu conjuhto harmonioso, 
basendo em alta psychologia, 
para delioiar o publico carto- 
ca, mas temos alnda pn valori- 


uar ense cartnz a magnitica 
interpretação de Danlale Dar- 
rleux, principal figura do 


elenco, num papel de palpitan- 
te curiosidade social, 

E' nosso dever chamar a at- 
tencito dos leltores para & IM- 
portancin, de que sq reveste R 
nova criação da gentil “vedat- 
te” franceza, novamente victo- 
riosr num papel difttett do ct- 
nema dramatico, a serviço de 
um postuindo de grande alcan- 
co soclul, , 

“Abuso de Conflança” é um 
flim par: ser meditado pelos 
altos pensedores do goenario 
brasitelro, Ji que focaliza um 
mssumpto testado pel  eumera 
elnemuntostagilies com elovit- 
das finalidades cultures, 

Lançundo, upgora, ossa pro- 
duccão na téla do Alhnmbra, O 
Programming serrador Inlola u 
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SÃO LUIZ — “O Cow-hoy e 
a Gri-Iun” (United) com Gnu- 
ry Cooper e Merte Oberon, — 
Hornrior 2 = É — SU — Se 30 
horau, 

PLAZA — “pDize-ma 
Francez” CPnrnmonnt) eum 
Olysmpe Drendun e Hornrios = 
— AM) — ELO — TOO — dO) 
e 10,20 horas, 

METRO — “Era Dluvolo” 
(Metro Goldwyn) com q Gor- 
do eo Magro, — Hornrio: 1,= 
din LL — À — | — S e 1 
horn. 

PALACIO — “Pulrulha ant= 
mrbin (Eox=E"Eima com Hi= 
cbmerd Green, Horario; 3 — 4 
— o — No e 10 horam, 

ALHAMBRA — “"Jbeniteta de 
Neve” (NH. K. 0,) — Horu- 
Flor É — Std = 20 — T.UU 
Sd) e 10,20 horas, 

ODEON — “Por conta do Nos 
mifneto” (HE, EK, 0.) com on br= 
mos Marx, — loririor 2 
ao — 5.20 — 7.00 — 8.40 e 
10,20 horn, 

IVNPDIHO — “O Ultimo 
Jo” Metro Goldwyn) com 
mes Niewnrt — Herurios 2 
À o— Se tO horas, 

GLONTIA — “Do Mundo mutelia 
ne Levn (Columbia) com den 
Arthur: — Mornrior Z E RU] 
— TAM e Dim horun, 

PATHE! PALACE — “Cnr- 
net de Bnlle” (AFt=Filmn) 
com Hanry Buor — Horario; = 
— À O — Se Mb horns, 

REX “ingrato” (Mes 
tro Goldwyn) com Jnmes Ste- 
vwart. — Horario 2 — 4 — 4 
— 4 e 10 hornan, 

BHOADWAY 
ANE, (Fm 
Déo Mnln e Mensquitinha, 
Horario: 2 — TÃO — 5.50 — 
7.06 — 8:40 e 10,20 horas. 

CINEAC THIANON — *im= 
prensa Animada Clnene", Jor- 
nnex e Desenhos de Wnlt Em- 


eum 





Bel- 
Jn= 


titã Tudo 
eo 
— 


Nacionnh) 


| ney”, 
CENTRO 
ELDORADO — “Trem Ena 
menridas” e “Compeão da Co- 


wnrdin”, 

PARISIENSE — “Zingaro” € 
“A Glorln do Regimento”. 

OPERA — “No Turbilhão 
Pnristenne”. 

METNROPOLE — 
Mediins” o “viver”, 

PATHE! “A Meroina do 
Texas” e “Am Duas Valuas”, 

POPULAR — “Não me Es- 
queçan” e “Aventuras DMinriti- 
mn”, 

PRIMOR—“O Demonio de Al- 
merin" e “Niceia, a Flor do 
Alnakn”. 

FLORIANO —  “Pnixão de 
Hugnro” e “A Gloria do Megl- 
mento”, 


PANIS — “Hollywood é Nas- 
an” e “Juntiça na Haln”, 

Ss. JOSE! “ntite, 
Fron*”, 

IRIS — “Sweeptnke do Ba- 
ralho” o “Fugitivos por uma 
Noite”, 

IDEAL — “Romeu e Julle- 
tn e “Murido Emprestado”, 

MEM DE SA! — “A Clgnni- 
“meu Hol Morreu!” 


Frou 


nn” e o 
LAPA — “Feltiço no Tro- 
pico”, | 
' 
BAIRROS: à 
POLYTHEAMA — “Prima- 


vera? e “ilha dos Destinos”, 

GUANABARA — “Din de Pros 
mean" e “Eu Sou de Circo”, 

NACIONAL — | “lilyilio na 
Selva” e “Penas de Amor”, 

ROXI — “Bohemio Enenn- 
tndor”, 

IPANEMA — “Agnrrem essa 
Normnlista”, 

VARIETE! — “0 Demonlo da 
Alewrin” e “Cumgplicitade Femi- 
uton”, 

NIM: 
xun” e “lyranno do Alentras”, 

AMERICANO “queijo 
Suimso'! e “O Men Bol Mor- 
reu”, 

RIO Branco — “Princesa do 


— “A Herolnn do Te- 


CENTENÁRIO — “Uma Nol- 
te na Opern” e “Campcho da 
Covurdin”, 

BANDEIRA — “siysterios 
da Indin” e “Verdugo de SÍ 
Mesmo”, 

AVENIDA — 

om”, 

AMERICA — “0 Mundo En- 
ninou-me m Mntar”, 

CATUMBY — “Dominando os 
Ares”, 

DHASIL — 
“Mendigo MiHonnrio", 
GUARANY — “Oh, um  mulhe- 
rex” e “Lanceiros da India”, 

APPOLO — “Canção Mnter- 
non” e “Audnciona Renortn- 
gem”, 

JOVIAL — 
Prazer” e “Servas de Deus”, 

8. CHRISTOVÃO — “Mendigo 


“Einde Perl- 


“lose Marle” e 


“o Caminho | do 


se Urinca”, 
TIJUCA — “Cantiçães do Im= 
perndor”" e “Eu Sou de Circo”. 
VILLA ISABEL — Cornções 


em Ruinas” e “Piructns do Des- 
tino”. 

VELO — “A Legião da  Im- 
din” e “Fugitivos por uma 
Nolte”, 

HADDOCK LOHO =. “Mocl- 
dade” Olympicn” e “Boncen 


Mynterionn”. 

HELIOS — “Epopén do Jazz” 
e “Monrando a Fnrda”, 

EDISON — “Amor de Crl- 
auçola” e “Honrando a Far- 
an”, 

GRAJAHO! — “Parnell, o 
rei sem Corôn” e “A Cilgn- 
minha", 

MARACANA — 


Tom Suwyecr”, 


“Aventuras 
de 


SUBURBIOS 1 


l : 


(CENTRAL 
MEYER — “Branca de Neve 
e os mete andem”, 
é MASC “No 'Purchi- 
Ihho Parisicnne” e “Elysia”, 
PANA 'TODOS — 


su eminçã£o 
A A 1 (1 2 — o 
vulto e veattirma, 
gulhordla, u 


trajectoria nos 
cinemutographia 


curtas do 
com Indiscutivel 
sur. gloriosa 
domiulos d- 
no Brasil, 


A e 


I 
Eldorado”. 


Milllonnrio” e “Com a'Lel não 
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, promette aos frequentadores do luxuoso cinema, na presente temporada, 





ICARTAZDODIA: 


de Porin” e “Almas Printo- 
nele, 

BRIA-FLOR — “A Grunde 
Pon." 

PMEDADE — “Pequeno Pe- 
tulnute!!, 

MADUREIRA — “A Legião 
da Ema! e cMmrara? cm Eu- 
metia, 

MODELO — “Din de Pro- 
mesma” e “Rosas do Sul” 

SUBURBIOS y 


(LEOPOLDINA + 
ORPENTO — “Dominando ox 
Aren", 


HOSARIO — “Piloto de Pros 
van 

RAMOS — “Nuda é Sumgea- 
du! , 


PARAISO — “ivunen de Nes 
ve e“ os mete nndes”, 

PENHA — “Urunen 
e om sete anfen”, 

SANTA CECILIA 
elo de Lady XX”, 


do Neve 
“epivor- 


Convenção dos gerentes 


da Nova Universal 


Agora quo a Nova Univar- 
gnt se torna definitivamente a 
lendoer da Industrin' Cinemato- 
graphica, esta empresa, de ne- 
cordo com o novo rumo que 
tomaram seus vultosos nego- 
elos e colneldindo com n che- 
ganda do sr. JJ, H, Seldehnan, 
vice-presidente é director go- 
ral para o estrangeiro da Unl- 
varsal Pletures Co, Ino, tor- 
nou-se preciso uma convenção 
gorul de todos os gerentes da 
Nova Universal no Brasil pu- 
ra uma orlentação mais enr- 
erotn e uniforme no lançamen- 
to futuro do seus grandes 
films. 

Entro os gerentes queue deo- 
vem chegar ao Nilo a:8 do cor- 
ronto, se acham: Edgard True- 
co, de São Paulo; Ivo Schmidt, 
de Porto Alegre; Lauro Holz- 
man, de Curltyba; Homero Ma- 
chado, do Ribeirão Preto; Nilo 
Costa, de Soledade; Alfred 
Russ, de Bello Horizonto; José 


Cardoso Filho, de Campos; Ge- 
mino 
Yeormindo de 


e! tes 


Duhian e 
de He- 


Caramuru", q 
Medolros, 





SUEZ' 





Tyrone Power e Loreita 

Young numa scena desta 

soberba producção da 20h. 

Century-Fox, que inaugura- 

rá a temporada de 1939 des- 
ta empresa! 
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0 “Bocca Larga” feito “gladiador”, por causa de 


uma garota do outro planeta ! 


UM GRANDE CARTAZ PARA O PLAZA 
NA PROXIMA SEMANA : 


— — 


+...2.. 








0 “Metro” estreou hon- 
tem “O Amor Encontra 
Andy Hardy”, alegran- 
do a multidão que tão. 
ansiosamente estava de 
ner Mickey Rooney 


Decldidamente, Mickey Roo 
ney é do “abafa”, Nosso pu- 
blico quer um bem extraordl- 
nario w esse crinnçgola vivis- 
simo, agnugndo, que tem feito 
ns delicias do multidões ntra- 
vês de tantos fllms de suceea- 
su como “Aproveite a Mocida- 
de" e “Amor de Crlançola", 
por exemplo, para só eltnrmos 
fims com a familia Hardy 
contralizando a historia, 

AMhs, 6 outra historin da 
fembila Hardy o film de Mickey 
Nooney que o Metro aprosen- 
tou hontem: “O Amor encon- 
tra Andy Hardy", 

Novas . peripecias de Lewis 
Stone, Mickey Rooney, Cecilia 
Parker o Fay Holden, novas 
peripectas  daquelina criaturas 
tito sympathicas, tão egunes à 
tantas que conhecomos,,, 

Mas “O Amor encontra Andy 
Hurdy”, que é um film de Mt- 
ckoy Rooney por excellenclia, 
focnliza do preferencias, “ea- 
sos” do coracião do ardoroso 
rapazala, Temol-o às voltas 
com varimns conquistas e ús 
voltas com certas | complica- 
ques que lhe dá uma baratinha 
“frajola* comprada a presta- 
qUes.,. que ello não póde sal- 
dar, 

Ingracado o film é 
mentadissimo e oceupa 
ckoy Dooney de ponta 
ta, órn com Judy 
menina cantora que é um dos 
valores do “O Amar encontra 
Andy Hardy”, Gran com a mo- 
rena Aun Ruthrford (que olhos, 
senhores!) ou a loura Lana 
Purner.., 

Mickoy Rooney tem em “O 
Amor encontra Andy Hardy”, 
o seu melhor papel nas histo- 
cias da familia Hardy. 


VINCENT PRICE 


Vincent Price nasceu em 
Saint Louls, Missouri, a 27 de 
muto de 1911, Yol educado nas 
escolas primarias e secundarias 
dessu cidade, formando-se em 
Nireito pela Universidade de 
Yale. 

Após sum formatura Ingres- 
sou no thentro em Londres. 
Mnts tarde foi um successo ein 
“Vietorin Regina”, nessn mes- 
ma cidade; por fim voltou pa- 
ra os Estados Unidos apresen- 
tnndo essa mesma peça no la- 
do de Helen Hayes, Ao Indo de 
quem intorpretou o papel de 
Principe Alberto, de sun erla- 
qão, ficando em cartaz duran- 
te 2 annos consecutivos, “Ser- 
viço de Luxo”, da Nova Unl- 
versal, que será Inncado no dia 
13 no Plaza, € o seu primelro 
film, : 

Prico tem 6 pés e 4 pollega- 
das de altura, pesa 130 libras, 
tem olhos verdes e enhellos 
louros, E! ensado com Eliza- 
beth Barrett, celebre estrelia 
theatral. 
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Quer suber o que tem? 
Munde uome, ednde, reni= 
dencin, com enveloppe sel- 
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Bill Robinson, encontra-se novamente ao lado da 





“estrellinha n. 1” Shirley Temple 


Charles Farrell e: Shirley Temple em “Anjo de Felicidade” 





nie A 





J. P. McEvoy, jornalista, autor e humorista, antes de tra- 
balhar em Hollywood, como escriptor de scenarios, sente-se or- 
gulhoso por poder escrever a historia do film de Shirley Tem- 
ple — “Anjo de Felicidade”, a mais recente e estupenda co- 
media musicada, a ser exhibida no proximo cartaz do Palacio. 

A original historia, é baseada num lamentavel engano de 


com cara de “rabujento”, julgou ser o mesmo, o conhecido “Tio 


Eam dos Estados Unidos”. 


O seu “papae” que não é outro senão o inolvidavel galã de tan- 
tos films de valor Charles Farrell, disse-lhe ter perdido o em- 
prego e encontrar-se em má situação financeira, repetindo por 
fim, a seguinte phrase: “Mas que teria acontecido ao Tio Sam, 


nestes ultimos 'diás, 


ara tudo andar desta forma ?”... Penny, 


que é a pequena Shirley, afílicta, pensa bem o que poderia fazer 
para auxiliar o Tlo Sam que em tão lamentavel situação se en- 


contrava | , 


pt AE 

Festas infantis, em beneficio do “Pobre Tio Sam”, foram 
patrocinadas pela intelligente criança, juntando assim, bastante 
“nickeis”, que Shirley, toda radinnte, corre e entrega ao velhote 
de cara amarrada, que não é outro que um hanqueiro, milionario, 

Em suas “festas de caridade”, Penny representava, apre- 
sentando numeros verdadeiramente fentasticos, sendo um del- 
les, interessantissimo, sapateando e dansando admiravelmente em 
companhia de seu inseparavel amigo e professor Bill Robinson. 
Shirley e Bill, dansam debaixc de uma tremenda “tempestade”, 
tempestade esta, criada, por Lou Witte, o mesmo criador ce sco- 
nas impressionantes do incendio de “No Velho Chicago”, e do 
“zobah-hall” (vento do clabo) de “Suez”. Lou Witte manda... 


e a Natureza obedete... 
tudos: technicos ! 


| 
nossa queridinha Shirley, que, encontrando um velhote alto, | 


por intermedio de seus prolundos es- 


“Anjo de Felicidade” será exhibido dentro de alguns dias, 


no Palacio ! 
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" “Sete Peccadortes” (Seven Sinners) é o Impressionante fiim 


Aguardem, portanto : “Conquistadores do Ar” com Ray Milland, “Zazá”, com Claudette Colbert, “Se 
n, Suez”, com Tyrone Power e ainda “Gunga Din”, um grandioso espectaculo cinematographico. 
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As maravilhas do Japão através do film “A 
Filha do Samurai”, que Art-Films vae apre- 
sentar no Pathé Palacio, 2. feira proxima 


O Japão é um mundo de extraordinarios contrastes, Ao 
lado dos habitos millenares encontra-se uma clyvllização mo- 
derna e dynamica importada do Occidente, Por outro laudo 
» palzagem offereee ao esthela magníficas perspectivas € 
delicados aspectos, O monte Fuji com as suas linhas har- 
moniosas, symbolo de um povo destinado q lutar sempre 
contra w matureza adversa, é mundialmente conhecido atra= 
vés de photographias e 
quadros, O gigantesco Bu- 
dha de Knmakura tambem: 
figura no album de todos 
os turistas. Mas ha ainda 
muita coisa ignorada pelos 
occidentaes. Muita coisa 
que apenas o cinema pode 
revelar com Os seus recur- 
sos infindavels... “A Fi- 
lha do Samurai” é o filin 
que vem desvendar ainda 
muis costumes e habitos da 
terra onde as cerefelras 
florescem em caprichosas 
orgias flornes,,, Trata-se 
de uma pelicula 100% Ja- 
poneza, visto que apezar de 
realizada de commum ac- 
cordo com os studios al- 
lemães, se desenrola, toda 
ella, no Japão, com artia 
tas Japonezes e falado no 
idioma dos nossos anti- 
podas, 

“A Filha do Samurai" 
tem por argumento a fas- 
cinnção que a Europa exer- 
ce sobre o espirito nippo- 
nico, Narra o conflicto que 
se trava na alma de um 
joven subdito de Hirohito 
que de volta ao seu pais 

+» natal, após ter estudado 
nas universidades européas, tenta repellir um noivado de 
infancia e com isso quasi leva a sua dedicada prometlida 
a alirar-se na craléra de um vulcão.,, Afinal a tradição 
vonce o rebelde estudante e elle volta a se integrar nova- 
mente nos costumes jrponczes... Film que vale por. uma 
viagem encantada ao Japão, “A Filha do Samurai” conta 
com um elenco de primeira plana: o veterano Sessue Haya 
Kawa, a formosa Setsuko Mara e o arrebatado Isamura 
Kosugi, Será estreado no Pathé Palacio, na segunda-feira 
proxima, 





Setsuko Hara — a formo- 
sa japoneza do film “A Fi- 
lha do Samural” que Art- 


Films vae exhibir breve- 
mente no Pathê Palacio 


ea 











CONSTANCE CUMMINGS ADORA AS CRIAÇÕES 
PARISIENSES... 





INFRA o 


m “Sete Peccadores” t 





e Soa 
Edmund Lowe e Constance Cummings e 


e por isso ficou contentissima quando soube que as suas 
toilettes, em “Sate Peccadoras”, seriam desenhadas por Moly- 
neux, um' dos famosos costureiros de Paris. 


do “Broadway-Programma” que os nossos leitores verão segun- 
da-feira no cinema Broadway. 

Ao lado de Constance Cummings, Edmund Lowe tem um 
optimo papel. nessa producção, fazendo um detective americano 
que, resolvendo 'o mais intrincado e Imprevisto problema policial, 
consegue prender um criminoso que desafiava a argucia de Lodas 
as policias européas;, 

Desse modo, “Sete Peccadores”" é um film que interessa & 
todas as.classes de publico. A's senhoras, por causa dos modelos 
que Constance: veste; nos homen, pelas scenas fortemente emo- 
cionantes que se desenham na téla a cada instante: e a todos, 
pelo seu entrecho sabiamente composto de modo a prender até 
ao fina] a mais rebelde nttenção. 

“Sete Péccadores” é wma pellicula que rehabilila o genero 
policial, tão displicentemente apresenindo nestes ultimos tem- 
pos. E: um film que se pode, sem exaggero, classificar de optimo 
trabalho cinematográphico, qualquer que seja o prisma peio 
qual seja - encarado, 
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“CONQUISTADORES DO AR” QUE O SÃO LUIZ 
Ro 4 VAE ESTREAR AMANHÃ 





) , cy 
“Conquistadores do Ar” é a suner-rrndnecão colorida: nme o 
São Lniz exbhibirá amarhã, com Ray Milland, Touise Camp- 
bell e Fred Mac Murray nos principaes papeis 
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UM DRAMA EM QUE SE LUTA E SE AMA INTENSAMENTE : 
Todo em “TECHNICOLOR: 
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MARITIMAS 


ASSOCIAÇÃO DOS CARPIN- 
TEIROS NAVAES E ANNEXOS, 
SYNDICATO PROFISSIONAL 
De ordem do sr. presidente, 
convida-se os senhores assocla- 
dos para assistirem á primeira 
assembléa geral ordinaria que: 
para a leitura do relatorio, dis- 
cussão e npprovação do parecer 
da Commissão Fiscal sobre o 
balanço geral do exercicio de 
1098 e eleição de 2º secretario, 
jrra o biennio de 1999 e 1940, 
terá logar às 19 horas, de sab- 
bado, 4 do corrente, na séde so- 
cla! à rua da Harmonia nume- 
ro 65, sobrado, Para esta ussem- 
bléa importante, pede-se o com- 
parecimento de todos os asso- 
clados quites, em que será des- 
tituido do cargo de 2º secreta- 


rio, de accôrdo com os estatu- 
tos, o sr. João Martins de 
Araujo. — Antonio Julião Be- 


zerra, 1º secreturio, 





Escola de Aprendizes 


Artifices em Sergipe 


AS ACTIVIDADES DESSE CEN- 
TRO DE ENSINO INDUSTRIAL 
NO ANNO PASSADO 


O director da Escola de 
| Aprendizes Artifices em Sergipe 
renviou ao ministro da Educa- 
“ção o relatorio das actividades 
do estabelecimento que dirige, 
durante o anno passado, 

Pelos algarismos apresenta- 
dos, verifica-se que & frequen- 
cia media nos cursos primatios, 
de desenho e nas officinas, 
paquete periodo, fol a seguin- 
o) 

Curso primario, 259.429: de- 
senho, 259.429: trabalhos cla 
madeira, 92,914; trabulhos de 
metal, 77.517; artes graphicas, 
2", N68; secção de fabrico de 
eniçados, 41,212, e secção de 
leitura de vestuario 20.708, 

Es ive'am matriculados cerca 
ENE “Jumnos, 

“res evrmes dos cursos e of- 
[ostis. vicotundos no mez de 
Pecsenbro, foram approvados, 
vo 1º Puno, 38 simplesmente; 
by 2º, plenamente, 17 e simples- 
ente, 23; no 3c, plenamente, 
“ o siuplesmente, 10: no 4º, 

nemente, 5 e simplesmente, 
va 5», plenamente, 2 e sim- 
miccte, 6, e no 6º, plena- 
re. 2 e simplesmente, 7. Não 
ti oie=sem media de conjunto 
147 E ITOS; tendo sido promo- 
vidos 119, 

No curso noturno, foram ap- 
provados com dislincção, 7, 
plenamente, 4 e simplesmente, 
28, obtendo promoção 33 ulu- 
mnos. A frequencia mediz. 
nesse curso, foi de 43.815 e a 
percentagem da frequencia.. 
87.904, sendo a do curso ditr- 
no 959.499 e 88.123, respecLiva- 
mente. 

A producção das varias ofllci- 
nas está representada nos se- 
guíntes algarismos : 

A ordinaria, 17:888310D, in- 
dustrial, 17:065$700, total ,.... 
35 :654$100, 

4 venda ordinaria fot de. 
15:3903600 e a industrial de 
17:0058700, no total de ,...,... 
Mi: 0628000, 

A renda arrecadado, de..... 
15 :0063600, foi revolhida 4 Ne- 
legacia Fiscul do Thesauro Na- 
cional, em Sergipe, na Torna 
da circular mn. 740, de 13 de 
março de 1938. 

Deduzida a renda das offici- 
nas, a despesa da Escola impor 
tou em 272:4608000., 

Tendo sido a frenuencia me- 
Gla annual de 259,429, o custo 
de cada alumno, no anno 
1:0508200, 
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MERCADOS 
Cambio 


Libra 818080 — Dollar 175300 

O mercado de cambio abriu 
hontem, calmo, com o Banco do 
Brasil, comprando a libra a .. 
818080 e o dollar e 17$300, 


Assim ficou, no primeiro en-, 


cerramento. Reabriu e fechou 

inalterado. 

O BANCO DO BRASIL AFFI- 

XOU AS SEGUINTES TAXAS 
PARA COMPRAS 


90 dias — Libra 80$880 e dol- 
lar 198270, 

»' vista: — Libra BISOBO e 
dollar 178300; marco 59500; pe- 
so argentino, papel 35980; Idem 
uruguayo 68320; lira $890 es- 
cudo $735. 

Cabogramma — Libra 815180 
dollar 178320: franco a 30 d.ns 
a S445 a $430 a 60 dias e $455 
prompto. 

TAXAS PARA DEPOSITO 

Libra S6S080; dollar 185300; 
llra S$970; corôa tcheca S640; 
franco $500; escudo 8800; mar- 
ec (compensação) 6$200; florim 
95800; franco suisso 45200; 
Idem, belga 3S100; peso argeu- 
tino, papel 45400; Idem, uru- 
guayo 65900 e coróa sueca, réis 
48500. 

TAXAS PARA FECHAMENTO 
DE SAQUES 


Libra 835080; dollar 173700; 
franco $470; escudo $756; Hya 
$935: corôa suéca S620; franco 
suisso 48280; Idem, belga 
28991; marco 65000; florim ... 
98438; peso argentino, papel .. . 
4$041; Idem, uruguayo 6$720; co- 
rôa suéca 48300, 

OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS 


Alemanha 7$120 a 
Idem, Rg. Mark, 38700; Sué- 
cia 35900: Dinamarca 38500 e 
Japão 48930 e 48940. 


CAMARA SYNDICAL 
| 
| 
ja 


"8140; 


Médias de cambio livre 

A! vista: Londres 83$138, Pa- 
ris 8472; Italia S040; Allema- 
nha: (Rg. Mark) 18120; (Rg. 
IMark) 38897; (V. Mark) 65000; 
(U, Mark) 38700; Portugal 8784; 
Belgica (belgas) 28990; Suissa 
48044; "T, Slovaquia 8620; N. 
York 175694; B. Aires 4S20; 
Hollanda 95462; Japão 45888 e 
Canadá 178670. 

MEDIAS DAS MOEDAS 

METALLICAS 

Libra — 928817; Dollar — .. 
198483; Franco — $547, F. Bel- 
ga — $640; Escudo — S901; P, 
Argentino — 4$578; P. Urugunyo 
— 5436; Marco — 25456; Lira 
— 8668; Peseta — 18400; Ho- 
rim — 108000; Yen — 45400; 
Zloty — 38468. 

OURO FINO 

O Banco do Brasil comprou 
hontem a gramma de ouro tino 

& 238200. 

OURO — COMPRADO 

O Banco do Brasil comprou 
desde o 1º do mez passado, até 
hontem, em seu balcão, .. 
505.851.054 grammas de 
fino. 

AS MOEDAS DE OURO REGU- 
LARAM HONTEM COM 083 
SEGUINTES PREÇOS 
dollar 345883: 
franco suisso 


ou ro 


Libra 1698870; 
franco 68728; 
65728. 

AGIO DA PRATA 

Casa da Mcéda — Prata do 
Tuperlo 230%. Da Republica, 
195%. 

CAMBIO NO EXTERIOR 
Abertura de Londres 
Scbra Nova York, 4.68.70 e 

[echamento 4.68.63. 
Abertura de Nova York 

Sobre Londre 4,68.11/16. 

MEDIAS CAMBIAES 

Foram fixadas sobre as taxas 
de cambio á vista, no Mercado 
Livre, durante o mez de teve 
veiro ultimo, as seguintes me- 
dias: 

Londres — 838178; Paris 
8473; Italia — $935; Portugal — 
s801; 


.— 


8795: Belgica papel — 
Belgica ouro belga — 28990; 
Hespanha — 1$200; Suissa — 
48035; Suecia — 48300; Norue- 
ga — não houve: Dinamarca — 
33892; Tchecnslovaquia — 8620; 
Nova York 178697; Montevidio 
— 88745: Buenos Aires papel — 
48211; Hollanda — 95487; Ja- 
vão — 45896; Canadá — 173643; 
Polonia — 38482; Alemanha 
reichsmarks — "8124; Finlan- 
dia — 8375; Alemanha relse 
mark — 38658; Allemanha ver- 
rechnunesmark — 68000; Allz- 
manha unterstuetzungsmark — 
JST4B, 


TITULOS 


Horitem esse mercado esteve 


bastante activo e calmo, cujos | 
nene tavam feitos em pstgia é 


mis quimada como se vê abai 


4100 
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VENDAS REALIZADAS 
HONTEM 

Apolices gernes ; 

9 Uniformizadas, 1:00$ 5º/º, 
7925; 162 Dlv. Emiss. Nominal, 
1:0008 “|º 7828; 62 Div, Emiss. 
Port. L:000$ v!º 7978; 8 Div. Em, 
Port. 1:0008 bº|º 7988; 6 Div. 
Emiss, Port. 1:0005 5º|º BWW$000; 
279 Renjustamento Port, 1:000y 
5º 7785; 1 Reajustamento Port. 
| 5008 5“ 3868; 1 Reajustamento 
| Port, 5008 b“|' 3868; 5 Reajus- 
tamento Port, 1:000$ 5º|º cj9 al, 
1:012$; 25 Obg. The. Nacional 
1930 7º/º 1:0338; 4 Ob, Th. Na- 
cloual 1932 7º|º 1:0408; 50 Obg. 
Th. Nacional 1997 6"|* 930$;000, 

Estudunes : 

171 Estado de Minas, 200$000 
1º serle 5º[º 142$500; 44 Est, de 
Minas 2008 1º serie 5% 1435; 
103 Estado de Minas 2008 5º)” 
1428500; 209 Estado de Minas, 
Q2U0S 2º serie 9%] 1808; 50 Esta- 
do de Minas 200% 3º serie 7º/º, 
1778; 600 Estado de Minas 20US 
5º serie Tº|" 1765500; 5 Estado 
de Minas dec. 9716 1º)" 1935500; 
10 Es, São Paulo 5º|º 1939500; 
351 Est. de 8. Paulo 5º|º 1945; 
45 E. 8, Paulo Unil. 8º|º ex;j. 
9985; 24 E. 8. Paulo Unif. 8º“ 
ex) 1:004$; 100 E. de Pernam- 
buco Unif. 5º|' 845500. 

Municipaes : 

38 Emp. 1904 Port. Ibs. 20... 
4775000; 52 Emp. 1906 Port. 6º" 
158$; 1030 Emp. 1931 Port. lbs. 
5"|º 1808; 24 Emp. 1931 5º/º.. 
1818000; 33 Dec. 1535 Port, 7º/º 
1858; 350 Porto Alegre 3,1/2ºj" 
305000. 

Acções : 

100 Banco do Commercio,.... 


ee me 


2338; 25 Est. Mestre & Blatgé 
Pref. 208; 50 Paulista E. Fer- 
ro 2308; 30 Seguros Sagres 4605; 
220 Cla. Docas da Bahia cj5u"|“ 
128000. 
TRANSFERENCIAS DE 
APOLICES 


A Caixa Syndical enviou á& 
Cnixa de Amortização pura o 
serviço de transferencia de apo- 
lices da União, nominativas cas 
operações de hontem na Boisu, 
Apolices uniformizadas de 

5º)” miudas .. co. 
Apolices uniformizadas de 

1:0005, º/º. « 
Apolices tratado da Boli- 

via, de 1:0008, 3º)", nu- 

minal,, suis o rio 
Apolices diversas emissões 
de 1:0005, 5º”, nominal 
de 1:0005, 5"*, nominal 
Obrigações rodoviarias de 

1:000S, 5º", momiual ,. 7005 

Os negocios realizudos no de- 
correr do mez de fevereiro ul- 
timo, na Bolsa de Titulos, 1o- 
ram os seguintes, 

RESUMO GERAL 

20.064 apolices da União.... 
15.449:682"; 1,494 obrigações da 
União, 1.447:1895: 8.332 apull- 
ces municipaes do Districto Fe- 
deral, 1.876:335$000; 2.361 apo- 
lices municipaes dos Estados,.. 
046:1718000; 26.268 apolices dos 
Estados, 8.171:7068750; .2.187 
acções de Bancos, 610:504$500; 
10 acções de Companhias de Se- 
guros, 19:6008000; 110 acções de 
Companhias de Tecidos, 23:7803; 


| 
1.095 acções de Companhias de 
Transportes, 157:UT8$000; 


7008 
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acções de Companhias diversas, 
841:5905500; 398 Debentures de 
Companhias de Tecidos, 8):267$ 
2.22.206 Debentures de Compa- 
nhias diversas, 427:4875250; 846 
Vendas Judíciaes, 656:9368000 e 
Vendas a Prazo, 46:60080U 
no total de 68.896, na impor- 
tancia de 30.757:8848500. “ 


CAFE' 
TYPO 7 — 135000". 


O mercido de café abriu hoii- 
tem firme e com os preços uin- 


a à Cão Se 


dn inalterados; Cotou-se o typo 
7 ao preço de 133 por dez ki- 
los ma taboa e as vendas vL- 
2,159 saccas contra 
4.231 ditas anteriores, Fechou 


caram por 


inalterado. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
| Typo y — 158000; 'Typo + — 
H$500; Typo 5 — 148; “Typo 6 
— 1538900; Typo 7 — 138; Typo 
8 — 128900; Café commum — 
|$300; Cafés finos — 28100, 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas 12.166, Embarques 
6.005. Consumo local 500, Stock 
009.209 contra 698.697 ditas no 
anno passado, 

Cafe revertido ao stock des- 
de o 1º de julho, 209.692 altas. 
MERCADO DE SANTOS 
Hechou estnvel, cotando-se o 
Lypo 4a 195700 por 10 kilos. 

Entradas — 15.504, 
Embarques — 29,975, 
Stock — 2.370.297. 
MERCADO DE VICTORIA 
Fechou estavel, cotando o ty- 
pr 7/8 a 128 por 10 kilos. 
Entradas — 3.224. 
Embarques — 4.481. 
Stock — 188.021 fardos, 


ASSUCAR 


I 

| Esse mercado esteve hontem 
|eistentado, com os precos in- 
'LKerados e negocios mais acti- 
vAS, 

| MOVIMENTO ESTATISTICO 
* Eotrudas nado, Suidas 19,30! 


. 
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Séde ane RIO BRANCO, 91-5. and, 


RIO DE JANEIRO 


113 — EXFPEDIDA PELO 
THESOURO FEDERAL 


Resultado do sortelo do PLANO FEDERAL DO BRASIK rea- 
lizado no dia 1.º de Março de 1939. 


PLANO FEDERAL DO BRASIL 


SERIE “A” 


CARTA PATENTE N: 


MILHAR 
3692 — 
CENTENA 


Premiado com o valor de Rs, 


Todos os títulos com os tres finaes 692 estão pre- 


miados com Rs. 
INVERSÃO 


Do milhar 3692 premiado com o valor de Rs, ...o 


RES RAANEEEEEEEEEEER] 


SERIE “B” 


MILHAR 


3692 — Premiado com o valor de Rs, 


CENTENA 


." 


Todos os titulos com os tres finaes 692 estão pre- 


miados com Rs 


| INVERSÃO 
Do milhar 3692 premiado com o valor de Rs, 


DESEN AA 


Rio de Janeiro, 1.º de Março de 1039. 
Visto: — NELSON NOGUEIRA — Fiscal Federal 


EDTVARDO F, LOBO 


E. R. DE OLIVEIRA — Director Gerente 


Aviso — Os sortelos, dos PLANOS FEDERAL DO BRASIL e 
do PLANO IMMOBILIARIO realizar-se-ão no dia 29 de março 
(quarta-feira) pela LOTERIA FEDERAL DO BRASIL, 
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2007000 


— Director Thesoureiro 


Convidamos os srs. prestamistas contemplados que estejam 
com os seus titulos em dia á virem a nossa séde, para receberem 
o seus premios de accordo com nosso Regulamento, 


Resultado do Sorteio do PLANO IMMOBILIARIO realizado 


no dia 25 de fevereiro de 1939, pela Loteria Federal do Brasil, jo 
publicado no DIARIO CARIOCA no dia 26 do corrente * 


PLANO “Z” 


Milhar : 3091 com o valor de Rs, 50:;000$000 — Centena ; s:OUU3UVO 


PLANO “Y” 


PLANO “X” 


Milhar : 3091 com o valor de Ra. 20:000$000 — Centena : 2:4UUSUVO 
Rio de Janeiro, 1.º de Março de 1939, 


Visto: — NELSON NOGUEIRA — Fiscal Federal 


EDUARDO F, LOBO 


E. R, DE OLIVEIRA — Director Gerente 
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tendo em stock 112.435 saccas. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Branco crystal, 578 a 608. De- 
merarn, 524% a 548; Mascavos, 
378 a 398000. 
* Durante o mez de fevereiro 
proximo findo, verificou-se no 
mercado de assucar o seguinte 
movimento estatístico: 
Entraram 281.148 saccos, sen- 
do 60) de Natal; 5.616 de Cam- 
pos; 10.856 de Sergipe; 109.995 
de Mncetó; 163.481 de Pernam- 
buco e sairam 199.069 ditos. 


ALGODÃO 


O mercado de algodão fun- 
ecionou hontem estavel, com 
as cotações inalterndas e nego- 
cios regulares, 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas, nada. Saldos 193, 
tendo em stock 12.335 fardos. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Seridó: typo 3, 43$ a 448; LyDo 
4, 4184500 a 498, Sertões: typo 
3, 408 n 418; typo 5, 378 a d5s 
e Paulistas: typo'5, 344500 a 
358500. 

No mercado de algodão, du- 
rante o mez de fevereiro p. pas» 
sado, constatou-se o seguinte 
movimento estatístico: 

Entraram 7.393 fardos, sendo 
51 de Pernambuco; 294 de San- 
tos; 379 do Pará; 726 do Ma- 
ranhão; 785 do Ceará; 2.317 da 
Parahybn; 2.841 de Nntal e 
sairam 9.866 ditos. 


Movimento de vapores 


ESPERRADOS 


Portos do Sul, “Caxias” .. 3 
B. Alres e eso, “Formose” 3 





Southampton e esc., “Astu- 
TIAS cia Soro TU sie Tale Nite 6 pi 
B. Alres e secos “Monte 
ROAD Vere Ro se 
Belém c esc. “Cte, Rip- 
perties densa vp À 
Hamburgo e esc. o “petro- 
polls” .., PM Toe lo y 
Nova York e esc. «+ “Sou- 
thern Prince” . 3 
Ruenos Alres é eso,, “igon- 
to Grando US aos É 
Buenos Aires o esc, “Al- 
manzora” ,, A 5 
Portos do Sul e ese. ps “Karl 
Hoepecker .. see LB 
A SAIR 
Buenos Ga e eso, “As- 
turias” .., “ 
Hamburgo É] “ess “Monte 
DST AD A a 
Havre e ese., afrormose"') by 
Porto ibid e esc, “Mas 
celó” DS PU R 
Alone a es, “alayde” po 
Macel0 e asse, *Cubutão” 3 
Porto alegro py esc., “Ara- 


A YÇOD A TT QU) om ad ua À - 


E 


Ss. rbd ad e esc., “Amo- 


rim” . 5 + ss 
Vancourver e “esc. PL ADO) 
Cactus" DO Ae PIO 
Imbituba e esc, “Tta- 


poan” .. e 
Antonina e esc., 
Laguna e ese,, Sand 
Antonina e esc, “Buarque 

de Macedo” ., .. 
Apr idaio e ese, 


“Vesper 


“Bore 


Araguá e esc, o “isão Pau- 
lo” .. 


Porto Alegre. e eso, : “Ata- 
Ina sas oficio friarTo rea 

Porto Alegre e esc, “Ara- 
rangué” ., 


Buenos Alres e "ese, E “Po- 
tropolis” .,, .. 


Buenos Alres 6 csc,, “sou, 
thern Prince” .,, 


.. 


Maceió e esc, “Ttaguas- 
bb re OD PRETA RA Dr 
Cannavieiras e esc, “Ara- 
gua” 
Cabedelio. e esc, “Ilaque 
PRE eres Lo eso! les 


Arela Branca, e esc,, “ica- 
xias! 


Imbituba é esc. “Itapoan? 

Belém e esc,, “Ttanagé! o 

Itnjahy e esc., “Apody”. 

Genova o esc,, “Conte 
Grande” VAIS 

São Francisco e esc, ca 
guna"” .. 

Porto Alegre 'e “eso. Pi 
DUNVM Sd o vo 


Serviço feres 


Santiago (Chlle) Lufthansa. 
Poru' e M, Grosso, Condor , 
Rio Branco (Acre) Condor, 
B, Horizonte, Panair .,.. 
EB, Unidos, P, A, Airways 
EB, Horizonte, Panalr .. .. 
Porto Velho é AatAn dos, Pa- 


noir . 2.000 
Porto Alegre, . Condor e... 
Europa, Lufthanza .. .» 


“+. 


Santiago (Chile) 4. «, 
Belém e Carolinr, Condor. 
P. Alegre, Condor .. 

Sentingo (Chile) Luftham 


sa 
Paru' 'e M, Grosso, “Condor 


AVIÕES A SAIR 


Mantos e Porto Velho, Pa- 

nalr .. 6a Va 
B. Horizonte, Panair e. 
Europa, Lufthansa. . 
Belém e Carolina, Condor . “+ 
P,. Alegre, Condor .. 


B. Alreuy, P, A, Alrways 
2. Horizonte, Panair .. 
P, Allure, Panair 4d 
Santingo Chile) Condor., 
Rio Branco (Acre) Con- 
COP, Site sie ese Mo vires 
P: Alegre, Condor ,. .. 
Santiago 4Chllc) Condor .., 
Turapa, Lufthansa 


Belém e Carolina, Condor, 
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“Jockey Club Brasileiro 
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Provas Classicas 
Temporada de 1939 


Premio “Paul Maugé” — EM 


|2 de abril — 1.000 metros — .. 


Dn 
e e eee 


15:000$000 — Para animaes na- 
clonaes de dois annos — Pe- 
sos da tabella, 

Premio “Seis de Março” 
Em 9 de abril — 1.800 metros 
— 15:000$8000 — Para animaes 
nacionaes de tres annos e mais 
edade sem victoria classica, no 
palz — Pesos da tabella, 

Premio “Cordeiro da Graça” 
— Em 16 de abril — 1,000 me- 
tros — 15:000$000 — para eguas 
de tres annos e mais edade, de 
qualquer paiz — Pesos da la- 
belia — Sobrecarga de tres ki- 
los ás vencedoras de prova 
classica, no paiz — Descarga de 
tres kilos 'ás estrangeiras que 
não tenham ganho 10;0005000 
em premios, no paiz, e ás na- 
cionaes que não tenham ganho 
20:000$000, tambem no paiz, 

Premio “Outomno” — Em 21 
de abril — (1º prova da tríplice 
corôa) — 1.600 metros — .... 
20:000$000 — Para animaes na- 
cionaes de tres annos — Pesos 
dn tnbella. 

Premio “Costa Ferraz" — Em 
23 de abril — 1.000 metros — 
15:000$000 — Para animaes na- 
cionaes de dois annos — Pe- 
sos da tabella — Sobrecarga de 
dois kilos por victoria classica, 
no palz — (O vencedor do pre- 
mio Paul Maugé está excluído 
derta sobrecarga) — Descarga 
de dois kilos aos animaes sem 
victoria, no paiz, que tenham 
corrido tres ou mais vezes no 
Hippodromo Brasileiro. 

Premio. “Prefeltura Municl- 
pal” — Em 30 de abril — 2.000 
metros — 15:000$000 — Para 
animaes de tres annos e mais 
edade, de qualquer paiz, exclul- 
do o vencedor do grande premio 
Brasil, em qualquer época — 
Pesos da tabella — Sobrecarga 
de dols kilos nos ganhadores de 
50:000$000 até 100:000$000 e de 
quatro kilos aos ganhadores de 
mais de 100:000$000 em premios, 
no paiz, — Descarga de tres kilos 
aos animaes sem victoria classi- 
ca, no paiz, que tenham corri- 
do tres ou mais vezes no Hippo- 
dromo Brasileiro, 

Premio “Marciano de Agular 
Moreira» — Em 1º de maio — 
15:000$000 — Handicap de occa- 
sião. 

Premio “Nove de Malo” — 
Em 7 de maio — 1.600 metros 
— 15:000$000 — Para eguas ne- 
clonaes de tres annos e mais 
edade, sem victoria classica no 
paiz — Pesos da tabella — Des- 
carga de tres kilos ás que não 
tenham ganho 20:000$000 em 
premios, no paiz. 

Premio “Raul de Carvalho” 
— Em 7 de maio — 1.200 metros 
— 15:000$000 — Para animaes 
nacionses de 2 annos — Pesos 
da tabella — Sobrecarga de dois 
kilos por victoria classica, no 
paiz — (O vencedor do premio 
Paul Maugé está excluido desta 
sobrecarga) — Descarga di; dois 
kilos aos animaes sem victoria, 
no paiz, que tenham corrido tres 
ou mais vezes no Hippodromo 
Brasileiro, 

Premio “São Francisco Xa- 
vier” — Em 14 de maio — 2,400 
metros — 15:000$000 — Para 
animaes de tres annos e mais 
edade, de qualquer paiz, exclul- 
do o vencedor do grande pre- 
mio Brasil, em qualquer época 
— Bobrecarga de 2 kilos nos ga- 
nhadores de 50:000$000 até 
100:000$000 e de quatro kilos aos 
ganhadores de mais de .. .. 
100:0008000 em premios, no peiz 
— Descarga de tres kilos aos 
animaes sem victoria classica, 
no paiz que tenham corrido tres 
ou mais vezes no Hippodromo 
Brasileiro — Soprecarga de tres 
kilos no vencedor do premio Pre- 
feitura Municipal, no corrente 
anno descarga de um kilo ao 
terceiro collocado e de dois nos 
que tiverem: corrido nessa prova 
sem collocação. 

Premio “Barão de Piracica- 
ba” — Em 21 de maio — 1,200 
metros — 15:000$000 — Para 
animaes nacionaes de dois an- 
nos — Pesos da tabella — So= 
brecarga de dois kilos por vi- 
ctoria classica, no paiz — «0 
venceror do premio Paul Mau- 
gé) está excluido desta sobre- 
carga) — Descarga de dols ki- 
los aos animaes sem victoria, no 
paiz, que tenham corrido tres 
ou mais vezes no Hippodromo 
Brasileiro. 

Premio “Vieira Souto” — Em 
28 de maio — 1.800 metros — 


e TT 


15:000$000 — Para eguas na- 
cionaes de tres annos e mais 
edade — Pesos da tabela — 
Sobrecarga de tres kilos ás ga- 
nhadoras de mais de 20:000$000 
em premios, no paiz — Descarga 
de tres kilos ás eguas sem vi- 
ctoria classica, no paiz, em 1938 
ou 1938, que tenham corrido 
tres ou mais vezes no Hippodto- 
mo Brasileiro, 

Grande Premio “Cruzeiro do 
Sul» — Em 4 de junho — (2+ 
prova da tríplice corón) — 2.400 
metros — 100:000$000 — Anl- 
maes nacionaes de tres annos — 
Pesos da tabella — A terceira 
prestação da inscripção .. .. 
(800$000), correspondente á con= 
firmação para correr, deverá ser 
paga até às 17 horas do dia 30 
de maio do corrente anno, 


Premio “José Carlos de Fi: 


gueiredo” — Em 11 de junho — 
1.200 metros — 15:000$000 
Para animaes de dois annos de 
qualquer paiz — Pesos da in- 
bella — Bobrecarga de dois ki- 
los por victoria classica, no paiz 
— (O vencedor do premio Paul 
Maugé está excluído desta so- 
brecarga) — Descarga de dois 
kilos aos animaes sem victoria 
clessica, no paiz, que tenham 
corrido tres ou mais vezes no 
Hippodrome Brasileiro, 

Premio “Jockey Club de São 
Paulo” — Em 18 de junho — 
2.400 metros — 15:0008000 — 
Handicap de limite maximo não 
obrigatorio (50 a 62 kilos) — 
Para animaes nacionnes de tres 
annos e mais edade que na data 
desta prova tenham corrido tres 
vezes pelo menos no Hippodro- 
mo Brasileiro — Taxa de ins- 
cripção: Entrada de 1/3 parte do 
valor da mesma; 1/3 parte para 
o forfait após a publicação dos 
pesos; e 2/3 partes para os que 
não tenham declaração de for- 
fait ou retirada — A retirada 
até a vespera do dia da publi- 
cação dos pesos será gratuita, 
A publicação dos pesos será fel- 
a 13 de junho, 

Premio “Pereira Lima” — Em 
25 de junho — 1,400 metros — 
15:0005000 — Para animaes na- 
cionges de dois annos — Pesos 
da tabella — Sobrecarga de dois 
kilos por victoria classica, no 
palz — (O vencedor do premio 
Paul Maugé está excluído desta 
sobrecarga) — Descarga de dois 
kilos aos animaes sem victoria 
no paiz, que tenham corrido tras 
ou mais vezes no Hippodromo 
Brasileiro, 

Premio “Diana” — Em 2 de 
julho — 2.400 metros — .. 
15:000$000 — Para eguas -euro- 
péas de 3 annos e mais e plati- 
nas e nacionaes de quatro an-' 
nos e mais edade — Pesos da 
tabella, 

Premio “Major Suckow” — 
Em 9 de julho — 2.400 metros 
— 15:0008000 — Para animaes 
nacionaes de quatro annos e 
mais edade que não tenham ga- 
nho, no paiz, em 1938 ou 1939, 
prova classica de 15:000$000 ou 
maior quantia — Pesos da te=- 
bella — Descarga de dois kilos 
aos animaes sem victoria, no 
paiz, que tenham corrido tres ou 
mais vezes no Hippodromo Bra- 
sileiro; descarga de um kilo por 
grupo de tres carreiras perdi- 
das consecutivamente no dito 
hyppodromo, deste a data da es= 
tréa ou da ultima victoria, 


Premio “Luiz Alves de Almel- 


da” — Em 9 de julho — 1.400 


metros —. 15:0008000 — Para 
animaes nacionaes de tres an= 
nos — Pesos da tahella — So= 
brecarga de dois kilos por vi- 
ctorla classica, no paiz — (O 
vencedor do premio Paul Maugé 


estã excluido desta sobrecarga) 


— Descarga de dois kilos nos 


animaes sem victoria, no paiz, 


que tenham corrido tres ou mais 
vezes no Hippodromo Brasilel= 
ro. 





Dr. Asdrubal Rocha, 


de volta da Europa, Curso de 
aperfeiçoamento nos hospitacs 
da Allemanha, Vienna e Paris. 
Tratamento medico das doen- 
ças da mulher, Diathermia, on= 
das curias, alta freguencia, ul- 
tra violeta, raios! thermicos de 
ondas longas, infra vermelho. 
Edificio Porto Alegre, 10.º nn» 
dar. salas 1003 e 104, das 14 às 
18 horas. Tel, 42 6933, Espla=, 
nada do Castro, rua Araujo 
Porto Alegre, 70, a 
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T TU RFIA Postos Todo 
A reunião de sabbado 


PROGRAMMA COM CHAVES 
E COTAÇÕES 
1º carreira — Premio “Mala- 
ceara” — 1,400 metros — Réls: 
4 :UQ0ÊNDO, 








Ks, Cts, 
1 Alegrila ,. cc. e. BO 20 
“ Mercurio .. «e... 50 925 
3 Lracó.. co co ve 52 50 
4 FRANS Ss oo! vo LOM 5 
5 Canto Real 52 50 
m cnrreira — Premio “Rosl- 
testo” — 1.200 metros — Rélis: 
4:0008000, 
Ks, Cts, 
1—1 Film... cs.» co 56 20 
(2: DISCO... nu cv! ve 154; -80 
2 
la Nina “.. "e .. “. ht no 
(4 Regia.. co no co. 5] 50 
8 | 
(5 Ukrania .. ae vo 51 40 
(GUNRIA eos tras COS O LUEHO 
4 | 
(7 Gangster ,. .. .. 53 50 
3º carreira — Premio “VYore- 
na” — 1.200 metros — 4:0008, 
Ks. Cts, 
1—1 Kisber,. .. ce o» 59 20 
(2 Nhá Duca ,, .. 54 35 
(3 Gnbino.. .. cv co 62º 40 
(+ Saquarema ,. «. 54 25 
| 
(5 Belartes ., .. ce 62 50 
(6 Lamina.. seu... 64 35 
boo Myma.. .. .. 5& 35 


4º carreira — Premio “Casa- 
nova” — 1.500 metros — Réis: 
4:000$000 — Betting. 


Ks. Cts. 
1—1 Victoria Régia .. 51 35 
(2 Patrulha .. .. .. 56 30 
2) 
(3 Lalla.. +. o co 48 50 
(4 Veronica ,. «x ve 54 35 
3 | 
(5 Decidido .. ;. «» 56 30 
(6 Itatinga ss. ca cu 50 40 
4! 
(1 Chicote .. .. “=. 58 40 


n* carreira — Premio “Mal- 
vino” — 1.400 metros — 4:0008 
— Betting, 


Es. Gts 
1—1 Nunclo.. .. eu 54 25 
2-2 Prateada .. e ve. b2 40 
3—3 Carassu” ,, ce. ce d2 M 
4— Punhal.. .. 2. + 50 50 
6 Salyrgan,, .. .. 51 30 
(6 Bolssons ,. .. 56 3 
6º cnrreira — Premio “'San- 
gucnol” — 1.500 metros — 
4:0003000 — Betting. 
Ks. Cts. 
1 Poma Rosa .. .. 54 15 
2 Copeta.. e oa 0a 48 40 
3 Foguenda .. cvs» 51 35 
4 Yorena,. «eco. 52 RO 
5 Brisena.. .. .. “. 56 40 





A reunião de domingo 





PROGRAMMA COM 
E COTAÇÕES 


CHAVES 


- 


) carreira — Premio “Zlo” 
— 1.400 metros — 6:0008000, 


Ks. Cts. 
1 Sufraglo .. «o 55 25 
2 Oiticoró .. «. .. 55 20 
3 Rea8o,. soc. ca hh 35 
4 VYaml .. .. coco 3 
» Diamantina ,, .. 3 40 
2º carreira — Premio “Ja- 
mundá” — 800 metros — Réis: 
10:0008000, 
Ks, Cts. 
I—1 Aprovada ,. «vv. 52 20 
2—4 Trevo... .. so ue bd 22 
—3 Cosy “0 .. no us 52 40 
4—d4 Bramane .. q. “e 40 
(5 Grumete .. «e «e bi 40 
(” Don Quixote ,. . 54 


3º carreira — Premio “Ara- 
tau” — 1.500 metros — n:N70S, 


Ks. Gts. 
1 Aratau",. cego ne D5 25 
b Braza Viva .. .. 53 q5 
BEBÊ soldo vo co er PI E DO 
4 Dinda .. sc... bd HO 
5 Vesuvio ,. vs bh 18 
NQAAX: o Too cetro LOBO 
4º carreira — Premio “lsra- 


“Cosa” — 1.500 metros — Néis: 
4: 0005000. 


me Es. Cts. 
1 Paratlgy .. cs o. 4M 20 
p2 Bomsiccesso .. . 52 40 
13 Mirord. .. ce cu bl 40 
/4 Ralo do Luar ,, . 50 50 
5 Arypuru" 2. sa. HO 27 
Catulo uol; 56 27 


5 carreira — Premio “Elfo” 
— 1.600 metros — 4:0008900, 


Ks, Gts 
1 Galan,. co ce. BB 18 
à Gnlorado ., ce ce 54 40 
SIBIO.. 2. oo vo so NE AD 
4 Galopador, .. «. 56 25 
Rildo .. coco 4R RO 


+ 6º carrelra — Premlo “Aba- 
raxi” — 1,600 metros — 4:0005 
— Betting. 


Ks. Cts. 
1—1 Carreteiro. .. .. 58 20 
(2 Abaraxl .. ce ve ni dO 
2: 
(3 P. Sereno., « .. 48 fi0 
(4 Susan,, .. ce ve by Bh 
[ 
(5 Cadete,, ,. ve 4 M 
(6 Uraquitan,, .. «e. bt HO 
4| 
(7 Sylpho.. core. BH 40 
7º carreita — Premio “Ga- 


lar” — 1,800 metros — 4:0003 
— Betting. 


Ks. Cts, 
1 Refalosa ,, ee. h2 MO 
o Alubla,, «ecc. BH 35 
A BI 24 co cb oo BOBA 
4 PRRnIRO . ve br + 
) á .. “. “.. 
f agia 55 92 
8º carreira — Premio “Man- 


jerin” — 1,500 metros — Réls: 
1:0003000 — Betting. 


Ks. Cts, 
1 Invandina cc. 41 20 
9 Cantor.. celso va 58 AD 
3 Mnlscara +, ce. 92 50 
4 Cnlnte., ce co co 48 30 
5 Az de Paus « .. 52 40 


cm 


Vão d>fender nova 


* 
yremeta 
35 animes Urussanga, Negus, 

Pinte, Refalosa e Mi Aciorto, 
erre defendiam a jaqueta do se- 
“bor E. T, Cardoso, foram trans- 
“os porra a propriedade do, 

« Jusme Muniz Arição. 
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PERA ecc bo ge ci Di A 


Todos os 


Cracks Tricolores 


O Fluminense iniciará os 


preparativos para o cam- 


peonato que se approxima — Difficilmente o Flu- 
minense poderá treinar na cancha da Escola de 
Educação Physica do Exercito — Será no gra- 


mado do Brasil que se 


Cessadas as férins concedicdns 
ROS seus profissionnes, o Fflu- 
minense resolveu convogal-os 
Para, numa reunião, ser conhe- 
cido por Lodos o novo progrun- 
ma traçado e que será obede- 
cido no lranscorrer do certa- 
me que se npproxima. 

Os plnyers conhecerão o trel- 
namento que serão forçados a 
seguir, bem como tomarão co- 
nhecimento do que terão que 
fazer para se desobr Igarem sa- 
tisfatorinmente de seus com- 
promissos para com o club. 


INICIA-SE IMMEDIATAMENTE 
O PREPARO PHYSICO E TE- 
CHNICO DOS TRICOLORES 

De accordo com uma decisão 
do Departamento Technico do 
Fluminense, os cracks tricolo- 
res iniciarão immediatamento o 
apuro physico e technico, Ás- 
sim é que, estando com o seu 
campo em remodelações e por 
conseguinte impraticavel, Carlos 





exercitarão os tricolores 


Nuscimento, alrector de fool- 
fall tricolor, resolveu recorrer 
no Ministerio da Guerra afim 
de que se possa servir do aa- 
cellente campo da Escola de 
Educação Physlea do Exercito, 
no Forte de São João. Tal pre- 
tensão difficilmente poderá sor 
attendida pelo commnandante do 
E. E. F. E, apesar da sua me- 
lhor hoa vontade, dada a estar 
actunimente o grumado occupa- 
do durante toda a manhã pe- 
los alumnos daquelle educanda- 
rio militar. Dentro de poucos 
dias Inlclar-se-á naquelln esco- 
la outro curso, o qual será of- 
fectundo 4 tnrde, o que tornará 
sem duvida mais difficil ainda 
a cessão do campo ao Flumi- 
nense, Snbe-se porém que o 
club das Laranjeiras lançará 
mão da pista do S, C, Brasil, 
renlizando lá og preparativos 
para a proxima temporada, 
caso não lhe sejn possivel trei- 
nar no Forte de Copacrbana. 


Os Cariocas Seguirão 


Quarta-Feira 


Resolvida nfinal a data para 
a realização da quarta e ulti- 
ma peleja em decisão do Cain- 
peonato Brasileiro de Football, 
trata a L, F. R, Jd. de prepo- 
rar a sua representação para ir 
a São Paulo, Sendo q dia 10 a 
data fixada para eflfectivação 
da finalissima, tem n entidade 
carlocn o firme proposito de 
organizar, com antecerencia 
bastante, a nossa delegação, 
afim de que 4 ultima hora, a 


Para 3. Paulo 


exemplo dns vezes anteriores, 
não surja qualquer imprevisto 
que prejudique o bom anda- 
mento dos trabalhos prepata- 
turios, 

Assim é que desde já O pre- 
sidente da L, F. R. J. orga- 
nizará a embaixada ea fará 
embarcar no dia 8 à noite. Os 
cracks poderão descansar suffi- 
cientemente da penosa viagem, 
como tambem aclimatar-se con 
o nmblente paulista, 


a a e 1 3 O 3 


Preparem-se 


cs Baskel- 


Ballers Brasileiros 


Treinam hoje os scratchmen cariocas — Concen- 
trados durante tres semanas 


Proseguindo com o program- 
ma traçado para os exerolcios 
preparatorlios dos seratchmen 
cariocas candidatos a Integrar 
o soratch brasileiro que parti- 
cipará do Campeonato Sul- 
Americano ao Basket-Rall, terá 
logar hoje á noite, no gymna- 
sto do Fluminense, mais tum 
treino da nossa selecção. 


O technico Octncillo Braga 
disiatrt os cracks, os quees se 
submetterão inicialmente a um 
preparo physico após o que 
farão exercicios individunes 
O regime que obetecerio os 
scratelimen patrícios será se- 
rissimo e mais tarde os elemen- 
tos serão concentrados afin 
de reunirem toras as energias 


para o grande cortame que se 
approxima, 

Conforme nos adeantou à te- 
chnico da selecção brasileira, a 
cencentração será rigorosissima, 
onde cada um elemento com- 
preendendo a sua responsabi- 
lidade terá que dedicar-se vom 
todo carinho e cuidato nos brel- 
namentos e conselhos a que se- 
rio submettidos. Tados os sera- 
tchmen indicados para compor 
a selecção brasileirm ficario 
concantindos durante tres se- 
manas, exercitando-se Indivi- 
dualmente pela manhã e eh 
coniinto à noite, 

Durante 8 periodo de concen- 
tração os cracks serio contro- 
Indos pelo Departamento Me- 
dico da L. CG, B, 
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Patenie n. 140 


(MODELO INDUSTRIAL) 
Momsen & Harris, Agente Of- 
ficinl da Propriedade Industrial, 
estabelocida 4 praça Mauá, n. 
7, 18º, nesta cldade, encarrega- 
se de promover o emprego do 
“Novo feitio, fórma ou confizu- 
ração do rasto de um nro elusti- 
tico pura rodas de vehtenton”, 
pelvilegindo pela patente, supra 
exarada, de propriedade da 
Duntop Anbher Co, Ltdn., estn- 
-«belocida em  Erdington,  Blr- 
mingham, Inglaterra. 





Os estreantes de 


domingo 


Na reunião de domingo es- 
trenrão em nossas pistas os se- 
gulntes animes: 

DINDA, feminino, alazão, 3 
annos, São Paulo, filha de Pi- 
rolito c Vulcanica, de crinção 
do sr. Salvador Pulzone, pro- 
pricdade do sr. Irineu CG, No- 
drigues; tratador, Ataliba Cor- 
rêa, 

BRAMANE, masculino, alazão, 
2 annos, Rio Grande do Sul, fi- 
lho de Brnzal e Odalisca, de 
criação do sr. Cyro da Silveira 


Machado, propriedade da se- 

nhorinha Sarah Magalhães. Tra- 
tador, Iernando Schneider. 
CANTOR, mnsculino, nlazão, 


5 annos, Uruguay, filho de Vie- 
jo Verde e Knalaire, de Impor- 
tação do sr, Benedicto Arri- 
luzen, propriedade da sra, Mn- 
ria Ribelto; tratador, Justo Pe- 





Auditor para Porto 
Alegre 


Para Porto Alegre será en- 
vindo, dentro em breve, O totr- 
dllho Auditor. Ê 
O filho de Norseman, que tri 
tomar parte nas carreiras do 
Prado de “Moinhos de Vento”, 
foi adquirido pelo turfman Car- 


los Bina, 





Sob nova propriedade 


Mudou de propriedade o na- 
cional Uracó. 

O tilho de Middle West fol 
pelo turlman Raul 
Cumara, sendo por esse motivo 
transivi to aos cuidados do 
trxtador Gohrie] Reis. 


adquitido 


PRPPDLDDELS PILL LED LLELE DA 


Reune-se hoje o Con- 
selho Superior da 


L.F.R.J. 


SERA" APPROVADA NA 
REUNIÃO DESTA TAR!H! 


[$ A TABELLA DO CAMPEO 


NATO DA CIDADE 

Reyne-se hoje, em sessão 
ordinaria, o Conselho Su- 
perior da Liga de Fooblbal 
do Rio de Janeiro, 


Pela importancia dos as- 
sumptos que serão trhtndos 
essa reunião vem sendo 
aguardada com interesse, o 
que se justifica, por se ga- 
ber que ainda hoje os col- 
selheiros estudarão e ap- 
provarão a tahella para o 
compeonato do corrente 
anno, 
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Outros fugitivos, mas 
desta vez vêm de lá, 
não vão daqui... 


Ha dias fuglu daqui parta a 
Argentina, o jogador Santama- 
Ha e exora surgem novos fi 
gltivos, desta vez, vindos de lá 
para o Brasil, 

Esse eterno “corre-corre” de 
“cracks” e “campeões”, de no- 
tahilidade da football sul-ame- 
ricnno, não strpreonde mais 
Tornou-se uma rotina: um fa- 
cto que occorre em principios 
de temporadas sportivas, mas 
que geralmente se prolonga pelo 
anno a dentro. 


O club argentino, muito jus- 
tamente revoltado contra, os tnes 
Jogndores, que de direito lhe 
pertencem, já protestou, assim, 
egualmente como fez o Flumi- 
nense com o caso de Santama- 
ria, JEmquanto isso, os fugiti- 
vos, confortavelmente installa- 
dos num  transatlantico qual- 
quer, acompanhados de um ne- 
gocista especializado no ramo, 
viajam para o Brasil, ao 
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O Presente que Todos Preferem 
e Deseiam Receber 


A Parker Vacumatic de Excitante Belleza 


Um presente regio com um famoso cartel de exceltencia 
€ funccionamento... Elegantemente Estilizada o 
Uma Serie Completa de Modelos de Luxo 


Não é mais preciso ficar hesi- 
tante sobre a escolha de um pre- 
sente apropriado para anniver- 
sarios e outras festas, sem saber 
qual o que vae agradar de ver- 
dade. Jogue na certa... escolha 
a Parker Vacumatic... um pre- 
sente que ficará, annos afóra, 
pela sua utilidade e distincção. 
Para as formaturas, como re- 
cordação de uma grande victoria 
-— ou para estimular alguem 
que inicia o seu curso — esco- 
lha uma Parker Vacumatic, que 
E* impos- 
sivel falhar com testa caneta- 
tinteiro em Azeviche e Perola 
Laminada, ornada em ouro, de 
formato moderno e gracioso. 
Não tem SACCO de borracha, 
graças ao exclusivo Diaphragma 
de Recolhimento que permitte 
maior capacidade de tinta, 
ad memo ma... ea tm 


agrada plenamente, 





Rio de Janeiro, 





O NOVO CONSELHO NACIO- 
NAL DE TENNIS 


Na séde da Confederação 
Brasileira de Desportos, [Ol rea- 
lizada ante-hontem a eleição do 
novo Conselho Nacloual de Ten- 
nis, que dirigirá o aristocratico 
spc da raqueite durante o 
anno de 1939. 

Compareceram a assembléa os 
representantes das federações da 
São Paulo, Districto Federal, Fa- 
rá, Pernambuco, Ria Grande do 
Sul, Minas Gerues, Estado do 
Rio e Paraná. 

Iniciada a sessão o represen- 
tante da Federação Paulista de 
Tennis declarou que trazia a 
honrosa incumbencia de Indicar 
pata a presidencia do Conselho, 
de necordo com o que estabble- 
cera os estatutos da C. B .D. 
o nome do dr, Oscar Portella, 
presidente da Federação de Ten- 
nis do Rio de Janeiro, Essa iy- 
dicação não só representava uma 
homenagem particular no refe- 
rido sportman pelo muito «ue 
tem feito pelo sport da raquste 
como tambem uma homenagem 
ao tennis carioca, que o tem 
como figura principal na sua 
administração. 


Em seguida foi procedida a 
eleição, sendo eleitos por una- 
nimidade os seguintes sport- 
men; 

Dr, Antonio de Souza Morel- 
ra, director de “Teunis do Tiju- 
ca Tennis Club e um dos mais 
antigos tennistas desta capital; 
dr. João Maia Augusto Peni- 
do, ex-presidente do Conselho 
Nacional de Tennis, da Federa- 
ção de Tennis do Rio de Janel- 
ro e do Country Club e dr, Ju- 
randyr Lodi, representante da 
Federação Mineira de Tennis e 
official do Gabinete do ministro 
da Educação. 

O Conselho de Tennis da Con- 
federação Brasileira de Despor- 
tos, como se vê, não podia ter 
melhor organização, 

Terminada a eleição o repre- 
sentanto da Federação Paulista 
de Tennis solicitou que a assem- 
bléa determinasse que o proxi- 
mo Campeonato Brasileiro de 
Tennis fosse realizado em São 
Paulo e que a O, B, D. olhasse 
com sympathia e mêsmo com 
grande interesse a realização 
annual de um Campeonato Sul- 
americano de 'Tennis, 

O presidente ponderou que a 
funcção da assembléa era excli- 
sivamente para eleição do novo 
conselho e que sómente a este 
competia resolver o que sugge- 
ria a Federação Paulista de 








Federação de Tennis do | 
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nova so escrever, 


detalhes, 
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Caxambú-Oswaldo x $. 


Chiistovão 

Ao que se informa, Caxam- 
hu" e Oswaldo, não gostando 
das multas a clles limpostas pelo 
São Christovão, lrão ao judi- 
clnrlo afim de acclonar o club, 
sob a allegação de não paga- 
mento dus respectivos ordcua- 
dos. 





Jayme Barcellos escla- 
rece a situação de Hor- 
tencio 





PRESO AO CLUB ATE! O FIM 
DO CORRENTE ANNO 


Em declarações feitas hontem 
& um vespertino, Jayme Narcel- 
los esclareceu definitivamente a 
questão que diz respeito à sal- 
da ou nho de Mortenclo Souza, 
do America para qualquer ou- 
tro club, 

O director americano diz que 
houve engano no noticinrio que 
a imprensa dispensou ao assum- 
pto, Hortencio continua presa 
go club rubro-até o fim do cor- 
rente anno, o que allás acon= 
tece com todos os oultos pro- 
pop inscriptos pelo Ame- 
rica, 





0 Fluminense experi- 
mentará Russo 





COLLOCANDO:-O ENTRE RO: 
MEU E TIM 


(6) problema mjte ainda consti- 
tue a preoccupação maxima da 
direcção technica do Fluminen- 
se no que concerne n sun equi- 
pé de "profissiondes, prende-se 

e pis do centro avante. Car- 
den como é sabido, permanece 
em tratementos medicos: e seu 
substituto. não tem approvado 
para a posição. 

Com.o regresso de Russo, que 
na Europa conseguiu certo bri- 
Mio em suis exhibições, a di- 
recção technica tricolor pas“ou 
a estudar & possibilidade de te- 
Integral-o, pondo-o junto de Ro- 
meu e Tim, Para isto, hontem 
Nascimento procurou saber de 
Russo o que poderia ser feito, 
e, &n que se suppõe, será reali- 
zada uma experiencia. Se Rus- 
so corresponder, vel-0-emos 
actunr na proxima temporada, 
vestindo a camiseta do gremio 
das Laranjeiras. 


O A CS (1 DO DD a O > 


Tennis. Attendendo, porém, as 
justas pretensões da Federação 
Paulista de Tennis, a assembléa 
as encaminharia ao Conselho 
Nacional de Tennis para uma 
solução definitiva, 





Corpo Televisão mostra o nivel 
da tinta, não deixa seccar ines. 
peradamente. O mecanismo es= 
tá hermeticamente encerrado. 
A penna á prova de ranhura, 
do solido ouro de 14K, e ponta 
de osmirídio, offerece facilidade 
E” mecani- 
camente perfeita em todos os 
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Assim, seja qual for a occas 
sião, dê um presente que é um 
motivo de orgulho. Veja a es- 
tupenda Parker Vacumatic nas 
boas casas do ramo. 
bellos jogos de caneta-tinteiro 
€ lapiseira Parker Vacumatic, em 
luxuosos estojos ideados por um 55 
joalheiro mundialmente famo- 
so, Note o lindo segurador em 
FLECHA e o nome “Parker 
Vacumatic”” estampado no cor- 
no, que identificam a genuina, 


Peça os 





“Não se repetirá o fra- 
casso do primeiro jogo” 





AFFIRMOU O CHEFE DA EM- 
BAIXADA DO AMERICA EM 
ENTREVISTA A' IMPRENSA 


BAHIA, 1 — O gr. Mailo Vi- 
etra, presidente cn delegação du 
America F. CG., falnhdo à imi- 
prensa disse: 

“Em nome dá Embaixada do 
America peço desculpas 4 Raliú 
sportiva pelo fracasso de hun- 
tem, Tenho certeza nhbsolult 
quo não se repetlrã tal fneto, 
que aliás tem toda justificação. 
Fizemos uma viagem de muis 
de tres dias, que fol sobretudo 
incommoda. A turma em peso 
desembarcou marcada. Thadeu, 
Alcebindes, Bugevro ce Placido 
eram os múis enfoados, Apesar 
disso, para nttender a Insistot- 
tes pedidos do Energia joga- 
mos. Não podinmos. pois. fazer 
melhor figura do que a de 
hontem. Não perderemos mais 
na Bahia, Com a Inema refeitiu 
e descansacdna, actuando cohi= 
pleta e sobretudo animada co 
desejo Tfetreo de se relinhilitar, 
reeditaremos, domingo, uma 
das. performances que levaram 
de vencida o Vasco e o Flamen- 
Bo e nos del Úm honrosissimo 
empnte com o Fluminense”, 

Interpeliado sobre que Im- 
pressões teve do Botafogo, ulls= 
se: 

“B' um team impetuoso: pot 
excellericia, que possiê elemei- 
tos de valor, Assim desinco à 
mela direita Hehrique e o zh- 
guelrto Hugo. Tambein o Edno 
Atinando é bom”, — (A, N J) 





Os novos Conselhos 


Technicos da C. B. D. 


Já são conheclilos os novvk 
conselhos technicos da Coliic- 
derácão Brasileira te Despor- 
to8, São elles: 

Conselho de Tennis — Pro- 
sidente, dr. Oscar Portella; 
membros, dr, João M, Augusto 
Penido, Antonio Sotza Movel- 
ra c Jirandyr Lodi. 

Conselho de Cy elismo — Pro- 
sidente, Zeno Vielinsky : mem- 
bros, Mannel Furtado de Oli- 
velrm, Americo Estrella e Luiz 
José de Souza, 

Conselho «de Volley-ball — 
Presidente. dr. Cluudino V, Es- 
pirito Santo; membros, Cannor 
Simões Coelho, Alvaro Onctt 
Figueiredo e João Caldas “Pinto. 

Conselho de Athlétismo 
Presidente, Gabriel Pelosi: 
membros, dr. João Corria da 
Costa, Mario Araujo e tencnto 
Abel Campbell Barros. 

Conselho de Basket-bal — 
Presidente, Valentim Vascon- 
cellos Figueiredo: membros, en= 
pitão Dario Coelho, Elzamann 
Magalhães e Octavio Albernaz, 





Parker 


=> VACU MATIC=> 


Nas boas casas do ramo 
Preços: 220$000, 190$000, 155$000, 110$007 
Unicos distribuidores para todo o Brasil; 

COSTA PORTELA & CIA, — RIO 
R. Buenos Aires, 52, lo, — C, Postal, 503 
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As eliminatorias de 
hontem para o Campeo- 
nato Brasileiro de Remo 


Iniclaram-se hontem, nn raia 
da Lagõa Rodrigo de Freitas, 
ns eliminatorias para o Cam- 
peonnto Brasileiro de Remo, 

Como se sabe, pnra as provas 
de selecção fol nedoptado o sys- 
tema da melhor de tres, caben- 
do nos vencedores represemar 
o remo carioca naquelle certa- 
me, 

Os testlindos foram os se- 
guintes: 

1* prova — out-rigger — a 2 
sem patrão. 

Correram as guarnições do 
Finmento e Gianahara, voil- 
cendn este ultimo. A guarnição 
vencedora estava constifuira 
dos remadores Fernando Young 
e Lulz Stquelta Seixas; 2º pro- 
vo — out-rigger a 2 com pa- 
trio. Antesentoli-se apenas £ 
gunrnição do 8. Christovão n5- 
eim constitivida: pnotrão, João 
Reis e vemedores, Floriano da 
Costa Dontndo e Alfredo gi- 
va: 9º Dnrova — out-rigger n 4 
sem natrão, Tambem nessa pro- 
va só se apresentou um harco. 
o do Vasco. que fez o nereurso 
com a segninte gimirmicção: 
Francisco Gomes Marinho, 
Americo Prim, José Angelo 
Nertoni e Gontran do Nasci- 
mento; 4º prova — eout-rigsor 
n 4 com patrio, Correram Bo- 
fnfogo e Nntarão, tendo venci- 
do este ullimo com a seguinte 
gunrnicão: patrão, Goncalo ce 
Almeida:  remadores, Manuel 
Aurvsto Rodtímues, Lonro Go- 
mes Fara, Hervencla Dutra e 
Metitilma Perreira Faria. 

Euro Gomes substituiu 


Ary 
Sintos. 





- — 


O São Christanão eloreu 
sua nova directoria 


Depois de uma concorrida ve- 
união, onde num ambiente de 
franca harmonia se proressou & 
eleicão da directoria do São 
Christovão, fol dado a sonht- 
cer o novo quadro da direcho- 
ria, assim distribuido em suus 
diversas funeções: 


Presidente — [Leopoldo Do! 
Volle; Secretario goral — Al- 
fredo Lyrio Junior; 1º Secro- 


rd — Jair do Espirito Santo 

Cardoso; Secretario — Sos 
cundino Nereda Thesomreiro 
vera] Múnoel Bramião So. 
brinho; 1º Thesoireiro — Pre 
Dani Valentim; Director geral 
de sports Badthuzar Fran- 
co; Director sociul — João Sil- 
va Carvalho, 


LIVRARIA ALVES! 


Livros collegiaes e academicos 
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CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 


| LOTERIA FEDERAL DO BRASI 


E Contrato celebrado com o Governo da União em 24 de Dezembro de 1937, 4 vinta da Lei N. 21. 143, as 10 de Março de 1932 


PREMIO MAIOR: 


Ê 197, EXTRAÇÃO 200:0008000 PLANO Mi 


; Lista da Cminacdio de QUARTA-FEIRA, 1 de A de 1959 
: | S.247 PREMIOS 


Nesta LISTA mão figuram por extenso os numeros premindos pela terminação do ulitemo ulgarimeno 
Us: Di&metos são Ntografados em papel branco, tinta laranja, fundo verde garrafa, numeração prata na frente, com a inscrição: Extração em 1 de Março de 1939, us £4 boras 
Atenção: Verlifiquemn a terminação simples de seus BILHETES 
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das 13', ás 16 horas, exceto nos dias feriados. 

28 estará aberto para pagamentos todos os dias uteis, das 9 &s 11'/,€ a 

ás Seretarrim vmo du ss represtutem oe EA pena durante os primeiros 6 mezcs da respectiva extração, ao seu portador, e não atenderá reclamação alguma por perda ou subtração de' bilhetes 
| ; Es saido o ReaRos caber ao numero 1 serho considerados como O o imediatamente superior € o ultimo dos milhares que logarem; sendo sorteado o ultimo, serão aproximações o imediatamente 
| o cas 

stmlerios e o primeiro, isto é o numero + 
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119: Extração = Concessionarlo: Domingos Demarchi = 6 &jiiagic do fiscat qo Governo / Oscar Guerra Fontes) — “19º Extracção 


o Lecrivão : Joaquim fe Freitas Junior 
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A visita do “Norman- | adido RNA, Run 7 de Setembro, 47, 

die” ao Rio | Cias isâda em, oculos e pinceínez, é a casá de 

a | e ea Entre. os numérosos medicos octilistas 

um expressivo raprQ- | ELSA E ER 
GRANMA DO COMMAN. | 







DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 2 de Março de 1939: 
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DANTE THOREUX 


A proposito dos serviços pres- 
tudos aos turistas e tripulantes! 
do paquete “Normandie”, por 
quenstão da sua recente visita 
ao Rlo, pelo Serviço Portuario 
do Touring Club do Brasil, o dr. 
suvenal Murtinho Nobre, pre- 
sidento dessa prestigiosa Auskl- 
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Nas vesperas da 


premiére de uma 


grande revista --- “Camisa Amarela” 





A DASEBO 67-14 77 gavo. 
Lotado de upparelhamento e 
CONDICIONA Do) 


e Juxuosas poltrona estala. 
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atqr al 


14 16:18:20 
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MEIO DIA |bk 
E 22 HORAS | 


| 
tuição recebeu o seguinte radio- Í é | M Í ( || Í | 
sramma do commandante | ANNIVERSARIOS isterio das Relações Dara SLI à 6 076 il d ç Vá, Ota il LEWIS STONE | 
daquella formosa unidade da | Fizeram annos hontem: Exteriores, ESA BE “OW MICKEY ROONEY | 
Marinha Franceza: “No momen- | À sraAlda Lemos, esposa do| .— A bordo do “Oceania” 


to eum que deixamos o vosso jna= 


dr. Floriano de Lemos, 


chegou da Europa o sr. minis- 


A ESTRE'A NA PAULI- 


JUDY GARLAND 
enífico palz, desejamos dirigir- | , Os srs.; dr, Francisco Pereira, | tro Lableno Salgado dos San- RKER x 
vos à eRPienÊS do nosso mais ars q esto ido e si de elas do ia Eine. secretario | CE'A DA COMPANHIA CECILIA PA 
ES U nça lima, funcelonario | Ce Legação do Brasil em Bu- 
vivo pt do Ministerio da Agricultura, — | carest. PRAIA Aa an 00! pot 
a sta ellos ooenaros | oo Muller de Carvalho — — Chegou a esta capital, a MEDIA “Gay 
mo pela vossa y Transcorreu hontem a data na- bordo do “Oceania”, em com- S, PAULO, .1 — Inlola-se » 
V| ] L as l Ê ' Y 
ÇÃO estu Ecos | talicia do Jornalista Muller de p&nhin de ca senhora, o. ge-| hole, com ns principros Pontas 
conservaremos inesquecivel re-| Carvalho, um dos muis antigos Nhor Umbesso Grazzl, que | Sontitçõos dn comedia romanti- 
cordação da nossa estada na cu- | reporteres de policia da im-| Vem servir na Embaixada da ONGAME CR PRA VA LS Ui; “= 
contadora bahia do Rlo de Ja- | prensa carioca, Helin cromo Conselhefro, E; estrón da RONIBanBia nojo ncRC E q 
neiro, O director geral Raymoud | O anniversariante, que goza | FESTAS loira de comedias. 


whitcimb e eu rogamo-vos gcel= 








de geral sympathia no melo da 


cellos, S, 5. vae em companhia 
de sun familia, 


Tijuca Tennis Club + O De- 


plaudida “jazz-band”, 


HOMENAGENS 


O escolhido conjunto 6 diri- 








A Comp, Jayme Costa; repre- 


POLTRONA 


1 | 
e NCONTRA; 





Nenhum lilm estreado no 


tur a expressão dos nossos sen- | Sua classe, foi homenngendo | partamento so TA , &ido pelo npplaudido actor De- 

timentos mais sinceros e cor- | com uma lauta cela, pelos seus | Tennis Cluhi DEVA PATA oral Read sa Bean A Papo ! 
dines. (a) Commmandante Thou- | companheiros de trabalho, proximo domingo, 5 do corren-| tn noite, no thontro “da. aii “a4 

FCUX”, DIPLOMATICAS Et io 17 EA Sornoeaa, um ele- ao Sinto, é au homenngom no 

No dia 10 do corrente bor- | Santo — sorvete -dansante, que | dr, Adhemar de Barros, | |n- , 
P d z ar do do “Conte Grande”, seguirá ER de certo, momentos | torventor federal, — (A, N,) 
rorogado o prazo 2 | para à Euro un, piim de assumir | de Indizivels prazeres e alegria |, re 
8 P P O seu posto em Berman, o senhor da grande familia tijucam. Pa-| * À FLOR DA FAMILIA (LovE FINDS ANDY HARDY) | 

pagamento sem multa | ministro ar. Mario de Vascon- | IR as cdansas tocará uma ap- NO RIVAL | 


SANTOS, 1 — O er. prefeito 
municipal acaba de prorogar, 
te o dia 10 de março corren- 
tê, O prazo para pagamento sem 
multa, dos impostos predial e 
territorial urbano e das taxas 
suniturlas e de calçamento, do 





— A bordo do “Highland 
Princess” chegou a esta capital, 
em companhia de sua lamilia, 
o dr. Heltor Lyra, que acaba 
de deixar o posto de couselhei- 
ro da Embuixada do Brasil em 


A Commissão promotora. da 
homenagem ao dr, Jurandyr 
Plres Ferreira, pela sug acção 
em Santligo do Chile, resolveu 
que o almoço que se devia ren- 
lizar durante o mez de feve- 


sentou hontem com grande exl- 
to o ultimo original de P. Ma- 
galhães, “A Flor da Fami- 
Ha", cuja apreciação =“tumos 
emanhã, 


O COMMENTARIO DA 














Mereicn da Nilva, o tn), que es- 
trên nmanhã, no Hecrelo 


4:400. 
ESTUDANTES 


(so ATE 45 G momes, 


PAVIO 9) 


Metro 

outros Cinemas do Rio an. 

tes de passados 60 dias de 
suas exhibições nestou 





sera exhibido em 


Cinema, 





| 


corrente exercicio. — (A. Ni. Lisboa, para servir na Secreta- | Pe devido mo io NOITE 
= : a ' 4 astra Dão 4 Companhia do Jardel Jer-| E' nmanht que se renliza . . . . ESA 
Tá realizado na terça-feira, din col ente nnno será do ubufa, no Necrelo n estrén mais Universidade do Distri- ni 
1 do corrente, no Automovel | tzin o secretario Jorge, numu aguntinda deste anno, nos nús- T , 5 Edi S ' 
Club. roda, sos thentros, porquo encerra o cto Federal Formação de Professores E- 
QUE BOLA ! 0 “BOCCA LUTO — " Abunfados aninda  estnmos | intcio dn vida thentral de um cundarios especializados em 
. | FALLECIMENTO seua nó, coummentos o Ar- aaa nosÉna mais ape ZA Desenho e Artes Industrines, 
es Eos cor I Coutinho, t te radio — Morelra K pi 
LARGA” BANCANDO 1) Falleceu nnte-hontem, na Ca- Po fp Predó é o dois jovens autores Acham-se abertas até o dia DA TOA OR Ena 
! sa de Saude São José, a senho- “ . [— os Irmios Alencastre, nn | UIVd sogódjiosu so odIvm ep L To6 Dorndavios de Musica e ; 
SUPER-ATHLETA 4] ra Leontine Larrandie, esposa Carteiras de Jornalista rovistn  “Caímisa — amnrella”, | concurso de habilitação aos se- Canto Orpheonicó à 





“do dr. Paul Latrandis, director 


geral do Importante estabele- 
rimento de ensino uruguaxo. o 
Lycée Français, de Montevídéo, 

A lustre dama fazia uma 
viagem de recrelo em compa- 
nhia de seu esposo e adorceu 
subltamente go passar pelo Rio, 


pelo vapor “Oceania”, 


LIVROS NOVOS 


vros cuja leitura prende por 






concedidas pela À. B. I. 


Em sessão de Directoria de 
16 do corrente, a Associação 
Brasilsira de Imprensa conce- 
deu a corteira de Jornalista 
uos seguintes socios; — srs, A. 
Otto Uhle, Antonio Garcia do 





gard Pillar Drummond, Eduar- 
do Lobaro Hosken, Epaminon- 
das Martins, Galdino Moreira, 
Giuseppina de Paci, J, G. Mac 
Pherson, Jorge Oliveira nta, 


chel J, Khoury, Murillo Fontes, 


que, como n seu titulo sugges- 
tivo está dizendo, é n ayntho- 
se dos dias de loucura do Car- 
naval que passou. 

B' uma neça, uma colleceio 
foliz de critlens e charges pos 
Htleas da multa opportunidnde, 
destncando-se dentre elias 
“Carnaval político” de grande 


bambu'!, Morelta da Silva, “o 
tal”, tem varios snumbas dé 
sun especinildnde, sendo qua 
todos “depositam a mails abso- 
luta certeza no successo do 


Sobre n muslen, basta dizor quo 


guintes cursos: 

0) — Na Faouldade de Pht- 
losophia e Letras: Philosophita, 
Letras Classicas, Letras Ver- 
naculas, Letras Estrangeiras, 
menção Inglez, Letras Estran- 


Geographia, Administração BSu- 
perior, Jornalismo, Technicos- 
de Economia e Finanças, 

c) — No Instituto de Artes: 


| Aperfeiçoamento nas artes do! 


cação: Formação de Profescres 


Local de inscripção e infor 
mações: — Largo do Machado. 
20, Secretaria da Universidade 
do Districto Federal, 





PROCCPIO 


| Internada na Cosa de Sande Mirn aucrenso de riso, assim como o.| gelras, menção Francez. EAST Ro 
da é nda Neito, Aristides Felix “ , " É 2. 
| são rena aa Ge Yeixeira da Silva, Armando | iuiro” erition do PRIEO conte. | D) — Na-Facildade de Poli- THEATRO f 
o : ' ; 
Pa Pinto Andrade, Aylton Carva-| Oncarito está multo bem con-| tica'e Economia: Scloncias So- f 
isa corpo, embalsamado A a | Bento Malafaia, ERntuindo em Ria tm) ines, menção Sociologin,. Scl- CARLOS GOMES ; 
! » | Cassio Moreira Senra, Cicero | rela”, sendo que elilmina o o HOJE, — Aa 20 e ún 22 q 
foi remettido  hontem pelo : : sou trabalho do comicidado no | enclas Socides, menção Histo- O rd pm Y 
Rex Funeral para Montevidéo, | Valente, Dario de Almeida, Ed- | 44 O as, e vrinuta de rn. Eclencias “Sociaes, menção | | MONAS — DUAS sEssOn! 


A A ECRÃ Lo 


NUNCA SE E samba “O medico operador”, - 
VIU COISA VILLA DE SANTA LUZIA oe Corta” Netto aca uma de suns mais originnes | Desenho, Pintura, Esculptura, | na victoriosa temporada do me 
IGUAL !... — romance de Omrr Mnn- | des Mugnairl Filho, Jugé Maria | Srinções. De ERRIo fode 9 | Aperfeigonmento em Musica, | riso de 1939! p 
tale — Vecchi Editor — | Lisbôa J; - | grande elenco do Recrelo tem rbanismo. | “u : F 

Rio, “930. - erp een o Cri dor bra açtuaçio surpreendento em so d) — Na Faculdade de Soi- Carneiro de o 

Acha-se nas livrarins. apro- | Leopoldo de Lima e Silva, Luis Ed pd a ho ho de | encias: Selencias Mathemati- B hã » ma 

, sentado por Vecchi Ediotr, O | Lyra, Luiz Marques Poliano, M. | ser A Rios a mA ié RGtARIDaE cas, Selencias: Physicas, Sclen- atalhão A 

romance “Villa de Santa Lu-| Monteiro de Barros, Manoel | te exito thentral.de 1939 e que | Clas Chimicas, Sciencias Natu- De Viriato Corrêa sa 

gia”, volumes de estrea de Omcr | Cardoso Carvalho Netto, Ma- | apresentará ao publico do Re- | rães. SABBADO : Vesperal ás 16 q 

Mont'Alegre. E' um desses li- etelo, na sambista: Celeste ainda, e) — Na Faculdade de Edu- horas. Amanhã e sempre: = 


rtioa PLAZA 





va sempre 
juerida 
'estrellinha 
na sua mais 
deliciosa 
criação !!4 


COM. si 


— CHARLE 
JOAN DAVIS, 
BERT LAHR 


S FAR 


RELL 





varios motivos; primeiro, pelu 
maneira como está redigido; 
linguagem simples, em perio- 
dos curtos, grammaticaes imas 
sem preciosismos de Hngua- 
gem; depois, pelo sentido novo 
que este ambiente tão commum 
assume : a vida, 

Flagrantes bem tomados, dia- 
logos hem fixados, typos defl- 
nidos, tudo se junta nestas du- 
zentns e tantas paginas para 
dar no leitor, através das his- 
torins da villa tomadas em fa- 
ce do mundo, uma idéa da sua 
pente e da sua vidn, bem cotno 
dos suas necessiiades, 

Vecchi Editor não poderia 
ter escolhido um original mais 
interessante e opportino para 
o lançamento da serie “Novos 
Autores Brasileiros”, Em opli- 
ma apresentação graphica, o 
livro traz capa e lustrações do 
Augusto Roiúrigues, 


OS MOEDEIROS FALSOS, 
romance — André Gide, tra- 
ducção de Alvaro Moreyra 


— Vecchi Editor —Elo, 

Da obra de Adré Glide ne- 
nhum outro livro é mais dese- 
jado no Brasil que o seu ptri- 
meiro romance, “Os Moedeiros 
Falsos”, livro que firmou a te- 
chnica de romance que velu a 
ser seguida pela nova torrente 
de romaneistas Inglezes, Final- 
mente, dentro de poucos alas 
este desejo estará satisfeito: 
nn colleceio “Romances”, dn 
Vecchi Editor, na primeira se- 
mana de março, traduzido por 
Alvaro Moreyra, estará nas il. 
vrarias aquelle livro 4: disposi- 
ção dos gidennos, 

Não ha na literatura franceza 
dols livros tão complexos. tar 
fortes, na sua essencia, como 
este; nenhum outro causou 
cerinmente o ruido de “Os 
Moedeiros Falsos”, Alvaro Mo- 
reira, de quem será lançado 
dentro em pouco um livro in- 
teressantissimo, — “O Caminho 
do Theatro” — traduziu com 
carinho; será uma boa tradu- 
eção a ser recommendada, Con- 
fecção aprimorada em boa apre- 
sentação. 





EEE SP A 
8 Dr. Dormund Martins 


Molestias do coração, aorta, 
pulmões, rins, apparelho di 
gestivo, magreza é obesidade 


Dr. Dormund Martins 
Filho 


Molestlas das senhoras, dis- 
turblos sexuaes, vias urina- 
rias, ulceras e varices 
Diariamente das 14 ás 19, 


Consnltorio — SENADOR 
DANTAS, 118 appto. Gl4 


Consultas — 205000 





Olavo Souza Villaça, 
Neves Milanez, Pedro Puulu 
Autran, Rachel Frado, Ran- 
dolpho Souza, José Bourgogno 
Almeida, Raymundo Moreira, 
Raymundo Oliveira Nascimen- 
to, Rubem Souza Oliveira, Se- 
bastião Amaral Barrado, Bu 
zana Martins Britto, Sylvio 
Froes Abreu, Victor Dercole, 
Virgilio Moogen Oliveira, Nel- 
Son Pinto Nascimênto, Adelino 
Soares Filho Lima, Vivaldo 
Puima Lima, Aldo Prado, Chria- 
tiniano Ottoni e Victor Hugo 
Vieira, 

Essas carteiras serão entre- 
gues nos interessados, na The- 
Souraria da A.'B. I., á rua 
Araujo Porto Alegre, 71 - 1º an- 
dar, Esplanada do Castello, nus 
dias uteis, das 13 ás 18 horas, 
desde que os pedidos estejam 
acompanhados: das respectivas 
Photographias, paga a taxa cor- 
respondente. 


| 

| 

thias Silveira Jesus Filho, Mi- 
Orlandu 





PED ee 


JAYME COSTA 


E SUA COMPANHIA DE 
COMEDIA 


no RIVAL THEATRO 


Temporada da Alegria 


HOJE —. HOJE 
A's 20 e 22 horas 


com a engraçadissima co- 
media em: 3 actos de PAULO 
MAGALHAES 


A Flôr da Familia 


POLTRONA , . . . 58000 
Vesperal ás 16 horas 


À Flôr da | 


Familia 


POLTRONA 44000 


pe 











Casa de Minas Geraes 


A Casa de Minas Geraes, 
após os festejos carnavalescos, 
vne dar início ás suas elegantes 
domingueiras dansantes, que 
serão realizadas todos os do- 
mingos em sua séde à avenida 
Rio Branco ns. 175-177-2º an- 
dar. Com o concurso da anima- 
da “Jazz Tupan” estas reuniões 
serão levades a effeitos das 20 
ús 23 horas. No proximo do- 
mingo, 5, dar-se-á o ínicio a 
estas attraentes domingueiras, 


toda à Companhia está muito 
bem aquinhonda na parte mu- 
slonl, A Empresa está empo- 
nhnda em apresentar uma apa- 
ratosa montagem, amanhã, em 
“Camisa amarella"., 


Praça Duque de 


Primarios, Administradores Es- 
colares, Technicos de Educação, 
Formação de Professores Se- 
cundarios, Formação de. Pro- 
fessores Primarios especializa- 


caxias, 315 


ILÁRGO DO MACHADO) , 


PHONES: 26-0051 - 26-0052 


men with win 


com 


MacMURRAY-MI 


CANPEELL 


ANDY DEVINE( 
LYNNE OVERMAN Wi 


WALTER ABEL 


Asheroicas . 
façanhas da uea 


Nes 


( 
p fa É asluctas fecun- Soa 


N 


é Jas da paz, Tuma supRi- 
producção toda 


9) 


RAY 4 


LLAND) 





“GCARNEIRO DE 
BATALHAO* 
Polt. 6$000 (sello incluso) 





——— — ay 


AMANHÃ 


AS 


2-4.6-8 
10 horas 


A Santos Dumont, 
que tio nito eles 
(vom o nome do 
Hranil, n Pari- 
mount rende meu 
tributo de gloria 
no cemancenç qn 
historln do jnven- 
to que vivir nox 
noua sono ate 
menino e n cu 
renlização elle .de- 
dicou a achas 
enrte de sus wir 
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Só Maiores Poderão 
Ser Bailarinas das 


Escolas de Dansa 





&)s proprietarios dos “dancings” reuniram-se na 


! 
+Promovida pelo 2º delegado 
auxiliar, sr. Duleldio Gonçul- 
ves, realizou-se ás 15 horas de 


hontem, naquella delegncia, 
uma reunião dos proprietarios 
dos “dancings” cnriocas, afim 
E de assentarem medidas concer- 
nentes no funcclonamento das 
respectivas casas de diversões. 
Entre outras medidas, ficou c8- 
tabelecido que os “dancings” 
funcclonarão, nos las com- 
muna, das 22 horas às 2 da ma- 
nhã, sendo que nos sahbados ou 
na vespera de feriados, haverá 


Quint 





2.' Delegacia Auxiliar 


meia hora de tolerancia, Além 
disso os proprictarios flcam 
obrigados a manter nos mes- 
“mos trinta bailarinas, no mu- 
ximo, sendo todas malores; bem 
como ficaram obrigados a re- 
metterem, ás quintas-feiras, a 
2" Delegacia Auxiliar, uma re- 
lação das bailarinas, com na 
respectivas residencias, 
Destarte procura sr. Dul- 
cídio Gonçalves, colilbir certos 
abusos que se vinham genera- 
lizando naquelias censas de udi- 
versões, em desaccordo com as 
determinações da polícia, 





- Olndustrial Poz Ter- 


mo á Existencia na 
a da Boa Vista 





Difficuldades financeiras — À esposa do treslou- 


POR ad 


Impressionante suicidio regis- 
tou-se às primeiras horas de 
hontem em uma das sombrias 
alamedas da pittoresca e his- 
torica Quinta da Boa Vista. 
Quando por ali passavam diver- 
sos populares para a luta quo- 
tidinna do “ganha pão” tive- 
ram a sus attenção voltada pa- 
ra um homem, de cor branca, 
decentemente trajado, que se 
contorcia em dores, em um dos 
bancos daquelle recanto buco- 
lico, Sem saber do que se pns- 
sava verdadeiramente, chama- 
rain o guarda-rondante Sid, 
qua os acompanhou até no lo- 
cal, Ao verificarem que o tres- 
loucado ainda apresentava si- 
gnaes de vida, solicitaram, com 
urgencia, uma ambulancia do 
Posto Central da Assistencia, 

- nada mais podendo o medico 
fazer, polis o tresloucado já «era 
cadaver. 

7 Offacto fol então commiuni- 
cado as autoridades do 16º dis- 
tricto policial, tendo compare- 
cido ao local o commissario 
Nelson Corrêr, que, após iden- 
tificar O corpo como sendo no 
industrial João Evangelista Car- 
doso, chefe da firma Cardoso, 
Fonseca dz Cia, cstabelecido 
com fabrica de guarda-chuvas; 
metaes, necessorios, plncas e 
outros pequenos objectos, à rua 
Annibal Benevolo nm. 124, pro- 
videnciou a remoção do corpu 
para o necroterlo do Instituto 
Medico Legal, - 

+ O industrinl ingeriu violento 
toxico, pois ao lado do cadaver 


a a. 


er 


FZ o paia 


Proseguem as dili- 
gencias em torno do 
degolamento verifi- 
cado no |" districto 
"de Campos 


;-*Passou à disposição do 3º de- 
“Megado auxiliar, por determina- 
vão do sr, Toledo Piza, chefe 
de Policia do Estado do Rio, o 
fazendeiro João Santa Rita No- 
wueira, implicado, com o seu 
filho Francisco Quirino Nos 
gueira,-no barbaro degolamento 
de Anna Fernandes Nogueira, 
respectivamente nora e esposa 
de ambos, occorrido no logar 
denominado “Mntto da Ca- 
nôón”, 1º districto de Campos. 
Depois de ligeiramente oqyvi- 
do pelo 3º delegado auxiliar, 
embora houvesse negado pa- 
remntoriamente a autoria Cn 
crim e e aparticipação do filho 
no mesmo, foi João Sonta Riln 
Nogueira recolhido & Casa de 

Detenção de Nictheroy. 


Foram remettidos hontem ao 
juiz criminal da comarca, pelo 
delegado, os autos do inquetito 
instaurado pare aomver o hos 
dionde crime de “Matto da Ca- 
mon”, solicitando n prisão pro- 
prentiva. de Frenrisco nfim de 
ser acareado com opre, na caA- 
mital tluminerde. 





Duas victimas de 
amo 


- Atronelado mor auto, foram 
“hontom soccorridos pela Assis- 
tencia, o cyclista Sylvio Ferrei- 
da de Sovra, de cor preta, com 
20 annos de idade, solteiro, re- 
sidente à rua do Carmo n. 41; 
e o onerevio Manoel Angusto, 
preto, de 25 amnos, casado, de 
resitonrin ignorada, 

O nrimeiro accidentado na 
Avenida Presidente Wilson, sof- 
frera contusões e escorinrões 
generalizadas, e o ultimo fra- 
ctura exposta da perna diteita 
e ferimentos outros, Lendo sido 
atropelado na rua Riachuelo, 

Após os soccorros da Ássisten- 
cla, Augusto, cujo estado inspi- 
rn culdrcos, foi internado no 





Hospital de Prompto Soccorro. 


POD CDS O O O AD DO (DO AD OD O O a 


e a ei 


| cado na Policia Central — A policia no local 


havia um copo vazio, no qual, 
por certo, o suicida addicionara 
à ngua a droga mortifera, 


EM BUSCA DE NOTICIAS 


Emquanto todo esse drama 
de morte se desenrolava na 
Quinta da Boa Vista, scena 
não menos dolorosa tinha lo- 
gar, quasl ao mesmo tempo, 
na 1º Delegacia Auxiliar, da Po- 
cia Central. Havia ali appa- 
recido, em grande desespero, u 
sra, Jurlith Cardoso, residente 
& run Barão de Pirassununga 
n. 73, aprtamento n. 1, e que 
solicitava providencias no sen- 
tido de ser descoberto o para- 
deiro de seu marido, o indus- 
trial João Evangelista Cardo- 
so, estabelecido com fabrica de 
guarda-chuvas, metaes, -ACCES- 
sorios, placas e outros pequenos 
objectos, à rua Annibal Bene- 
volo, antiga D. Julia, 124. 

Asua ángustia .culminava: em 
grahde: afflicção. porque João 
Evangelista havia escripto uma 
carta dizendo que la sulcidar- 
se por difficuldades commer- 
clnes. Era elle chefe da firma 
Cardoso, Fonseca & Cla, 

Contou, então, d, Judith Cur- 
doso que, pela manhã de hoje, 
um empregado da casa encon- 
trare sobre a escrivaninha do 
industrial a carta, que era di- 
rlglda a seu socio João Fonse- 
ca. Aberta a misslva, estava 
lá, em “poucas palavras, & ter- 
rivel revelação, Dizia João 
Evangelista que ia matar-se por 
difficuldades financeiras, 


Começo de incendio 
na rua Froi Caneca 


Manlifestou-se, hontem, 
noite, um começo de Incendio 
no prodio n. 283, da rua Frei 
Cancca, onde  funcciona uma 
fabrica de balas. 

Solicitados os soccorros dos 


a 


Bombelros, estes comparece- 
ram aeleres, ao Jlocgl, con- 
seguindo dominar as cham- 


mas antes que ellas tomassem 
vulto, Assim fol o fogo ex- 
tincto a bomba de cisterna, 
não necessitando usar-se as 
mangueiras, Tomou parte nes- 
te serviço um soccorro do 
Quartel Central commandado 
pelo tonente Jnyme, sendo os 
prejuizos causndos pelas cham- 
mas de pouca importancia, 





0 arcebispo d. João 
Becker em Rio Pardo 


RIO PARDO, (R, G. Sul) 1 
— Encontkn-se nesta cidade o 
Areehispo D, João Becker que 
teva uma recepção festiva, 

Falaram dando boas vindas 
o prefeito municipal sr, Er 
nesto Protaslo Wundelich e o 
dr, Marlo Meirelles que foram 
vibrantomente appinudidos. 

Em seguida, entre uwlas de 
ussociaçõãos religiosas, entrou 
5. ex, no templo e após as ce- 
rinonias habltuaes foi acom- 
panhado em procissão até 
« lwgrojna matriz, conduzindo o 
palito os Irmãos do Passos, que 
vestiam na opas usadas por 
essa irmandade. 


Após os solennes actos ro- 
Hetosos uu matriz o revmo, 
padre '"homaz Broggl, vigario 
desta pnrrochia, saudou aquel- 
jo prelado, que ngradeceu to- 
das as saudações, 





Explodiu o fagarei- 
ro a gasolina 


| UMA SENHORA VICTIMA DE 
QUEIMADURAS 





| Quando tratava dos affaze- 

ves casalros, em sua residon- 
pela, à rua Goneral Silva Tel- 
Les n. 99, fol vietima, hontem, 
| nolto do queimaduras do 1º 
e Ze grãos, em consequencia de 


uma explosão do um fogareiro 
n gasolina, 

Soccorrida 
a vletima, 
retirou-so, 


Assistencia, 
curativos 


pela 
upós os 





O ea 





Reaniu-se hontem, sob a pre- 
sidencia do juiz coronel Costa 
Netto, o Tribunal de Seguran- 
ça, para o julgamento do pro- 
cesso consequente da fuga do 
sr, Belmiro Valverde e no qual 
figuram, além desse chefe in- 
tegralista, à senhora Lia Torá, 
o ex-tenente Severo Fournier, 
Perricone Santos, Milton Telles 
Arruda, Lins Alves de Almeida, 
Antonio Porfiro Massena, An- 
tonto Lago Filho, Lafayette Al- 
ves de Britto Mello, José Au- 
gusto Braga, Olindo Semeraro, 
Newton Gnsparini, tenente Ale- 
xandre Ribeiro e Constantino 
Besileu Pinto. 

Desde cedo os corredores do 
recinto do Tribunal apresenta- 
vam um aspecto movimentado, 
destacando-se o elemento feml- 
nino. A's 13 horas, o juiz Costa 
Netto abriu os trabalhos, man- 
dando apregoar as  testemu- 
nhas arroladas ma denuncia e 
pela defesa, hem como o nome 
dos accusndos, 

Não tendo comparecido as tes- 
temunhas arroladas pela defesa, 
foi tomado o depoimento do 
accusado Newton Gasparinl, o 
unico réo que compareceu re- 
quisitado pelo coronel Costa 
Netto, por se ter negado & pres- 
tar depoimento na polícia, de- 
clarando que só o fazia peran- 
te o Tribunal, 


Interrogado pelo procurador 
Mac Dowell, Gasparini negou, 
peremptoriâmente,. ter sido 
agente de ligação entre Belmi- 
ro Valverde e os demais ele- 
mentos envolvidos na conspira- 
ção, bem como ter conspirado 
Com o chefe verde ou com ou- 
tra qualquer pessõs. O procura- 
dor Mnc Dowell 1, então, al- 
guns trechos de depoimentos 
em que Gasparini é acousado 
pelos seus companheiros de 
conjura, 7 

Interpellado sobre quantas 
vezes procurara Belmiro Val- 
verde em seu esconderijo, du- 
rante os 20 dias em que ali per- 
maneceu, respondeu que all fô- 
ra quatro vezes, sendo a pri- 
meira levado por Olindo Seme- 
TATO, 

* Perguntado se durante as 
suas visitas no chefe: do inte- 
gralismo, ali não vira n senho- 
ra Lia Torá, ou qualquer outra 
pesson de sua familia, Gaspa- 
rini respondeu negrtivamente. 

Findo o interrogatorio do uc- 
cusado, foi dada a palavra ao 
procurador Mac Dowell que 
iniciou a sua accusação, fnzen- 
do um estudo das provas colhi- 
das no processo, com relação 
aos principaes: accusados, A se- 
guir estuda as provas colhidas 
quanto aos planos conspirato- 
rios architectados por Belmiro 
Valverde, o qual visa a prepa- 
ração do attentado ao presl- 
dente da Republica, & organt- 


O Brasil Reconhece 0 Go- 
verno do General Franco 


Communicam-nos do Palacio 
Itamaraty : 

“Obedecendo 8 uma decisão 
de sua excellencia o sr, presi- 
dente da Republica, o Ministe- 
rio das Relações Exteriores ins- 
trulu o embaixador do Brasil 
em Lisboa, sr. A. G. de Arau- 
jo Jorge, para communicar 
hontem go embaixador da Hes- 
panha naquella cidade que 9 
trasil, desde então, passaria a 
reconhecer o governo presiuluv 
pelo general Francisco Franco 
voo regime legal da Hespanha, 

Tal providencia é o resulta- 
do logico dos successos verifi- 
cados naquelle paiz. O Brasil, 
fiel á sua tradição, manteve 
relações com Oo governo repu- 
blicano emquanto sua resisten- 
cia- ao movimento nacionalista 
foi etfectiva, Hoje, ignorar o 
triumpho do general Francisco 
Franco serla possivelmente aju- 
dar a continuação da luta fra- 
tricida que infelicita ha quasi 
tres annos a nobre nação hes- 
panhola. 

O ministro C. de Mello Fran- 
co, chefe da Divisão do Cerimo- 
nial do Itamaraty, ' entregou 
pessoalmente ao encarregado de 
negocios da Hespenha Republi- 
cana, sr, José Prieto del Rio, 
a nota pela qual o governo bru- 
sileiro signiticou sua, resolução 
de daqui por deante só manter 
relações com o governo nacio- 
nal da Hespanha. Ao sr, Prie- 
to del Rio, como aos demais 
membros da Embaixada, serão 
concedidas, emquaúto não se 
retirarem do Brasil, as immuni- 
dades de que gozavam como di- 
plomatas aqui acreditados, 

Ainda hontem, o sr. Prieto 
dcl Rio fez entrega ao sr. E. 
Frnga de Castro, chete interino 
do gabluete do ministro das Re- 
lações Exteriores, das chaves 
dos locues onde funceionavam 
a Embaixada e o Consulado da 
Hespanha. Por esse mesmo 
funccionario, foram as chaves 
eutregues ao sr. José de Cárcer 


ee eme e e ei — ve ea 











de seus comparsas 


zação de grupos armados, com 
O fim de attentar contra o re- 
gime. Sustenta a participação 
da senhora Lia Torá nesses pla- 
nos, salientando que a accusuda 
reparara, com Juxo, o appar- 
Amento onde se escondeu o 
chefe verde, tendo tido o cul- 
dado de installar uma campal- 
nho electrica de alarma e um 
fundo falso no armario all exis- 
tente. E conclue pedindo para 
os accusados a condemnação de 
accordo com os artigos da lei, 
apontados nn denuncia, A se- 
gulr fol dada a palavra ao pa- 
trono da senhora Lia Torá e 
Belmiro Valverde, o advogado 
Moesin Rollim, que iniciou n de- 
fesn dos seus constituintes de- 
clarando não compreender a 
classificação feita pelo procura- 
dor. enquadrando Lia Torá em 
delictos que vão da subversão 
dn ordem politica e social ao 
attentado frlo contra o chefe 
do Governo, Nega a cumplict- 
dado da accusada na prepara- 
cão da fuga do sr. Belmiro Val- 
verde, nccentuando. que ella só 
velo a ter conhecimento do fa- 


Além de tentar des- 

honestar-lhe a espo- 

sa ainda o feriu á foi- 
cadas 


Por questões Intimas torna- 
ram-se inimigos José Nelson 
Bragnr, de 41 annos, pedreiro, 
casado, morador á run dos To- 
neleiros n. 110, ensa 10, e o In- 
dividun Agenor de tal, 

Hontem, á noite, ambos se 
encontraram á rua Humaytá 
em frente no mn. 74 e José en- 
tão achou o momento azado 
para pedir explicações ao rival 
sobre - propostas  deszhonestas 
que vinha fazendo á uun es- 
posa, 

Enfurecido, Agenor deste- 
chou varios tiros em Nelson 
cujos projectis erraram o alvo, 
Foi quando o seductor ferlu à 
folcadas o pobre homem, que 
teve de ser medicado no Hos- 


pita! Miguel epi retirando- 

se npôs os- cu VOE, 

Morto por uma descar- 
ga electrico 


S. PAULO, 1 — O chacarel- 
ro Antonio Francisco, de 38 an- 
nos de edade, casado, hontem, 
quando transitavs pela varzen 
da rua Catumby, ao atravessar 
uma ponte sobre o rio Tleté, 
ot attingido por uma descarga 
electrisa, tendo morte instan- 
tanca. 





AD 0h O O O o a 


Lassance, representante do 
|! general Franco no Brasil.” 
O EMBAIXADOR ARAUJO 
JORGE DESINCUMBE-SE 
DA MISSÃO 


| O sr, Araujo Jorge, embaixa- 
| dor do Brasil em. Lisboa, com- 
municou ao Itamaraty que, em 
cumprimento das insirucções 
recebidas, entregou, hontem, és 
17 horas, ao embaixador Nico- 
lau Franco, ne Casa de Hespa- 
nhe, onde se encontravam Te- 
unidos todos os funccionarios 
das Embaixadas do Brasil e da 
Hespanha, a nota pela qual O 
governo brasileiro reconhece o 
governo hespanhol presidido 
pelo general Francisco Franco, 
Fazendo a entrega desse do: 
cumento, q embaixador Araujo 
Jorge congratulod-se com o seu 
collega hespanhol pelo início 
das relações do Brasil com o 
governo nacionalista, que pOr 
certo viriam : contribuir para 
approximar sempre e cada vez 
mais as duas nações. O embai- 
xador Nicolau Franco, muito 
commovido, disse que o seu go- 
verno receberia com o maior 
agrado e estimaria devidamen- 
te o gesto do Brasil, paiz onde 
residem e prosperam tentos pa- 
tricios seus. Por fim, o embai- 
xador Franco communicou que 
partiria na mesma noite pura 
Burgos, nfim de fazer pessoal- 
mente a entrega da nota brasi- 
leira | RO - governo do general 
Franco, 











Está no Rio o chefe de 
Policia do Maranhão 


Encontra-se nesta capital, a 
serviço, o tenente-coronel de 
Engenharia José- Fqustino dos 
Santos e Silva, chefe de policia 
do Estado; do Maranhão e che- 
fe da construcção do quartel 
do 24º Batalhão de Caçadores, 
com 'séde na capital daquele 
Estado. O coronel Santos e Sil- 
va esteve houtem no Ministerio 
da Guerra, onde se apresentou 
às altas autoridados militares, 


loca 


Rio de Janeiro, Quinta-feira, 2 de Iarço de 1939 Praça Tiradentes n. 77 


O Tribunal de Segurança Nacional 


FORAM JULGADOS, HONTEM, 0S IMPLICADOS NA FUGA DO SR. BEL. 
MIRO VALVERDE DA CASA DE DETENÇÃO 


Absolvida a senhora Lia Torá —. Condemnados o chefe verde e tres 


Di 























“Liga de Football Rio — Tro- 


t 








Os “qazes” do riso 


MNSCARISO 

APOLLO CORREA 
MANOEL PERA 

DÊO MAIA 

ALMA FLORA 

na mails “gourada” coime- 


dia que o clnema brasi- 
lriro já produziy 


Está Tudo Ahi! 


Completa o 


cto quando viu entrar em sun 
casa, a horas avançades da nol- 
te, o fugitivo, Allegn que Olindo 
Semeraro lhe pedira refugio, 
por dola' dias, para um amigo 
que estava em apuros, não lhe 
dizendo, entretanto, quem era 
o emigo, Passaram-se os dois 
dias e Belmiro não solu, Sua 
constituinte ficou, então, entre 
o dilema: ou expulsar ou dela- 
tor á policia o amigo do seu 
marido. Preferlu arcar com a 
responsabilidade irremediavel, 
êra à qual concorrera involun- 
nriamente, Depois de outras 
considerações, o advogado Rol- 
Hm pediu a absolvição da ae- 
cusada, 

Findo os debates, o juiz Cos- 
ta Netto proferiu n sua senten- 
ça,, condemnando Belmiro Val- 
verde e Alexandre Ribeiro a 3 
annos de prisão, grão medio do 
artigo 3º inciso 18, da lei 491; 
Olindo Semeraro e Constantino 
Basileu Pinto, a 2 annos de 
prisão, 

Lia Torá e os demais envol- 
id no processo foram absol- 
vídos, 


programma 


a hilartante comedia de 
CHARLES CHASE 


Marido descançado 


HOJE no 








Á reunião que decidia a 
data do encontro entre 


cariocas e paulistas 


8. PAULO, 1 — Dentre as 
resoluções tomadas hontem pelu 
directoria da Liga de Foothall 
do Estado de São Paulo, desta- 
cam-se as seguintes: . 

“Tomar conhecimento do ap- 
pello recebido da Liga de Foot- 
ball do Rio de Janeiro, con- 
stante do telegramma de 2! do 
corrente, e, procurando atten- 
der a entidade co-irmã, ferin- 
do seus proprios Interesses o 
menos possivel, resolver por 
unanimidade transferir para o 
din 10 à noite o quarto c ultl- 
mo jogo para decisão do título 
de Campeão Brasileiro, enviar 
à Liga de Football do Rio de 
Janeiro o seguinte telegrama; 


proximo, 
com Edmundo Lowe e 
“Brondway-Programma" 


sante desse film, 


ota: — 19, rs, 


uma pessor, 


PELDODDOSHIDIDO 


seguros descobrem 


nhecem pessonimente, 


curando attender appello digna 
entidade co-frmã ferindo nos- 
sos Interesses o menos posst- 
vel, concordamos em transferir 
para o din 10 4 noite quarto e 
ultimo jogo para decisão titulo 
de Campeão Brasileiro, Taran- 
tino — Football”; convocar o 
Conselho de Fundadores para o 
proximo dia 3 de março, ás 21 
horas e 30, para tratar de as- 
sumpto referente so Campeu- 
no io Divisão Principal”, — 


CAIU DO TREM 


E MORREU NO H. P. 5. 

Na estação de Terra Nova, 
hontem & tarde, foi victima de 
lamentavel accidente, o com- 
merciario Antonio Francisco 
Rosas, de 27 annos, branco, ca- 
sado, residente á ruas Antonio 
Motta n. 105 em São Matheus. 

Viajava elle num trem, quen- 
do, nao aproximar-se o combolo 
daquela estação, o commercia- 
rlo que viajava na plataforma, 
perdeu o equilibrio, caindo vio- 
lentamente ao solo, sofírendo 
graves lesões. 

Francisco teve, assim, fractu- 
rado o craneo e forte contusão 
na região abdominal, além de 
varios ferimentos. 

Soccorrido pela Assistencia 
do Meyer, o commerciarlo accl- 
dentado foi, em seguida, remo- 
vido, em estado desesperador, 
para o Hospital de Prompto 
Soccorro e ali internado, 

Foram tão graves os ferimen- 
tos soffridos pelo inditoso mo- 
ço que elle, poucas horas depois 
de haver entrado naquelle es- 
tabelecimento de soccorro pu- 
blico, alí veiu a fallecer, 

O cadaver de Francisco Ro- 
sas fol transportado para o ne- 
croterio do “Instituto Medico 
Legal, 


Feridos, a bala, por, 
um soldado alcooli- 
sado 


Quando tentavam 
um soldado do 


mente acompnnhndas 


detecilve vê reunisos 


policinl frances, 
$ tevtive 
4 
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ras de domingo. 


da Revista 


'CAMIS 
AMAREI 





Sociaes, 


“O TAL...” 
PELA PRIMEIRA VEZ 
REVISTA !! 


desarmar 
Wxercito, que 


Lançando, Tó cinema BROADWAY, 
“SETE PECCADORES"” 


O PROGRAMMA DAS 
1.000 GARGALHADAS | 


MESQUITINHA 


segunda-feira 
(Seven Sinnera) 
Cummings, O 
dennte do entre- 


Conetance 
resolveu, 


cho Impressionante, imprevisto e altamente Interes- 
offerecor nos nossos leitores 
“test" axtrahido do enredo de 
RES”, com os seguintes premios que serão sortendos, 
sogunda-feira entre os que envinrem a solução exa- 
1104009 em dinhoiro; 2º, um permas 
nente do BROADWAY, para 1939, para duas pessons; 
1º, um permanente do BROADWAY, para 1939 para 


TEST 


um 
“SETE  PECCADO- 


Dado di dd do ft 


Um detective americano e uma linda agente de 
uma quadrilha 
membros, cujos componentes, que elles não co- 


de sete 


vão mendo aasnssinados 


no decorrer do film, Elles resolvem | descobrir 
o assumino, no que são acompaonhndos por um 
commisanrio dn polícia francesaque aposta com 
q detentive que elle munca chegará a encontrar 
o verdadeiro criminoso, A primeira victima cÃe 
em Nice; n segunda, em Buckley; em Buenos 
Alrem, está preso outro membro da quadrilha. 
Nn Inginterra, o detective encontra mais trem 
membros e as nuns pesquisas são 


culdndosa= 


pelo. policial frances. 


Num trem que vac de Huckley para Londres, o 


ennem trea membros do 


bando; mas quando vae prendel-os um desna- 
tre dentro de um tunnel, mata-os, salvando-se 
apenns o detective, a ngente de seguros e o 
Em Londres finalmento o de- 
consegue desmascarar o 
Quem commetten os deliciosas? Por que? 


criminoso, 


meses saresars 


As soluções devem ser entregues, om enveloppe fe: 
chado, na bilheteria do BROADWAY, até às 22 ho- 


AMANHA 
A's 20 e 22 horas 
AMANHA 


ESTREA 


mais 


esperada desta 
temporada ! 


2 actos de Charges Politicas e 
original dos Irmãos 
ALENCASTRE com musicas dos 
comnositores mais populares. 
MOREIRA DA SILVA 


NUMA 


CELESTE AIDA uma sambis- 
ta differente das ontras ! 
Estupendo successo de gar- 


desfechava tiros à esmos . com- galhadas com OSCARITO 
pletamente micolizado na rua em “Amor e Ovos” e “Flau-= 
Visconde de Nictheroy, foram ) 


nttingidos pelos projectis, Gul- 
lherme Corrêa da Silva, de 18 
annos, solteiro, operario, mora- 
dor âquella rua n, $28 e Sebas- 
tião-Silva, de 26 annos, solteiro, 
úperario, morador à mesma rua 
n. 2M este, nitingido no bra- 
go direito e, aquelle, no pé es- 
querdo, 

As victimas foram. medicadas 
no posto Central de Assistencia, 
ndo se retirado, após os cura- 
tivos. 


vista 


- CAMISA AMARELA : 


— ta de Bambi”! —— 
AVISO — HOJE não ha- 
verá espectaculos para o 
preparo da grandiosa Re- 


==, 








A polícia do 10º districto to- 
mou conhecimento do facto, 


Dos quinze só sabe de 


Assumiu o commando tres... 


do Batalhão de Ponto- 
neiros de Cachoeira 


Assumiu o commando do 2º 
batalhão de pontonelros o ma- 
jor Silveetre | Vianna, por tor 
sido o tenente-coronel pera “o | 


SANTOS, 1 — Acha-se nesta 
cidude, vinda da capital do Es- 
tado, a domestica Marin Julla 
da Conceição. natural de Ala- 
gõas, que aqui aguarda, com & 
filhos, o seu embarque para 
aquelle Estado, Maria Julia 
emigrara para São Paulo, em 


do Tavora transferido para o 
fevereiro do 'anno passado, tra- 


quadro supplementer. 





zida por António Celestino, seu 
marido, «que agora se acha pre- 
so na capital paulista, a pedido 
das autoridades alagoanas, sob 
a necusação de. haver praticado 
là crimes de morte em Alavôas, 
Mnria .Julla da Gonceição, ou- 
vida hentem nela imprensa, de- 
clorou recordar-so apenas de 4 
dos 15 crimes de que arcusam 
antonio Celestino, sendo que 
desses foram victimas 3 milhe- 
res. uma delas abatida n eu- 
xada, — (A. Nj- 
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